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Resumo
O presente trabalho surge da vontade de cruzamento da representação do território com a 
representação sonora, enquanto ferramenta operativa de leitura, através do cruzamento entre a música 
e a arquitetura. O processo de experimentação é aplicado a duas amostras do território do Vale do Ave, 
concebendo uma nova aproximação ao território, catalisada pelas dissonâncias associadas à multiplicidade 
deste lugar. A investigação remete, assim, para uma metodologia específica, fundamentada no processo 
de Transcrição da representação visual do território em representação sonora. 
A estrutura da investigação desenvolve-se em quatro partes principais, a saber: aproximação 
às especificidades do território, através da experiência in situ; estabelecimento dos parâmetros de 
correspondência, entre os elementos compositivos do território e os elementos da composição sonora, 
criando as regras que fundamentam a Gramática; construção de um sistema de aplicação da gramática, 
a Metodologia de Transcrição; transcrever a representação do território, em notação gráfica com a 
sua consequente reprodução em composição sonora.  
O projeto de investigação tem como principais objetivos: estimular a interdisciplinaridade, de forma 
a dar impulsos a novas leituras sobre o território; criação de uma linguagem comum, entre a representação 
do território e a representação sonora, enquanto vínculo intermédio; uma Metodologia de Transcrição, 
passível de ser aplicada a outro território; produção de um formato de representação do território – a 
composição sonora - que adicione e complemente informação aos formatos convencionais; e finalmente, a 
possibilidade de ouvir a sonoridade do território, que resulta das especificidades do lugar e da experiência 
vivida do observador.
O trabalho de investigação pretende, assim, gerar conhecimento sobre o território, através do 
cruzamento de dois suportes de representação diferentes, nos quais a representação gráfica ambivalente 
representa simultaneamente o território e a sua sonoridade, não excluindo a originalidade do método de 
composição musical criado a partir da experimentação explorada na transcrição proposta. É no ‘entre’ 
espaço-tempo, desenhar-tocar, ver-ouvir, que este projeto tem potencial de enriquecimento interdisciplinar. 
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Abstract
Through crossing territorial representation with sound representation, as an operative tool, the 
present work is an interdisciplinary approach that traverses music and architecture. The process of 
experimentation is applied to two samples of the territory of Vale do Ave, conceiving a new approach to the 
territory, catalyzed by dissonances associated to the multiplicity of this place. The investigation refers, thus, 
to a specific methodology, grounded in the process of Transcription of the visual representation of the place 
in sound representation.
The structure of the investigation develops itself in four main parts, those being: the approach to the 
specificities of the selected territory, through the in situ experience; establishment of the correspondence 
of the parameters, between the composing elements of the place and those of the sound composition, 
creating the rules that underlie the Grammar proposed; construction of an application system of the 
grammar, the Transcription Methodology; transcribing the place representation, in graphic notation 
with its subsequent reproduction in sound composition.
The project of investigation has as main goals: stimulating interdisciplinarity, as a way of impulsionating 
new readings of the territory; creation of a common language, between the place’s representation and the 
sound’s representation, as intermediate medium; a Transcription Methodology, passive of being applied to 
another territory; production of a format of place representation – sound composition – which adds and 
complements the information to conventional formats; and finally, the possibility of hearing the sonority of 
the place, which results from its specificities and the observer’s lived experience.
The work of investigation aims, therefore, to generate knowledge about the territory, through the 
crossing of two different representation supports, in which the ambivalent graphic representation personifies 
simultaneously the territory and its sonority, without excluding the originality of the musical composition 
method created through the experimentation explored in the proposed transcription. It is ‘between’ space-
time, drawing-playing, seeing-hearing, that this project has potential for interdisciplinary enrichment.
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 in t R o D u ç ã o
O presente projeto de investigação tem como objetivo a construção de uma metodologia de 
transcrição sonora aplicada a duas amostras significativas do território do Vale do Ave.
O projeto de investigação desenvolve-se em quatro capítulos principais: Dissonâncias, Ressonâncias, 
Processo de Transcrição e Sonoridades dos Percursos, seguidos das Considerações Finais, Post-scriptum, 
bibliografia e anexos.
No primeiro capítulo são abordados diferentes olhares específicos sobre o Território do Vale do 
Ave, de forma a explorar as Dissonâncias associadas às diferentes aproximações ao território em causa. 
As dissonâncias - a multiplicidade do conteúdo resultante das aproximações ao território – catalisaram 
a seleção das amostras (Modelo de Território Compacto e Modelo de Território Difuso), às quais, no 
desenvolvimento da investigação, se aplica a metodologia de transcrição produzida, assim como uma nova 
aproximação ao território. A aproximação explorada é executada através da transcrição da representação 
visual do território numa representação sonora que represente a paisagem em estudo.
O capítulo Ressonâncias aborda um processo criativo, explorando a interdisciplinaridade, 
baseando-se na Ressonância de experimentos no processo de transcrição, na intrínseca relação entre a 
composição do território e a composição sonora. As ressonâncias englobam o processo de experimentação 
do cruzamento entre a representação do território e a representação sonora. O objetivo destes experimentos 
baseia-se na construção de uma metodologia de transcrição, apoiada numa gramática operativa, que 
permite a transcrição da representação do território em sonoridades. 
O terceiro capítulo exemplifica o Processo de Transcrição, aplicado a uma fração da amostra, 
através da aplicação da gramática, parâmetros e critérios de correspondência, desenvolvidos no capítulo 
anterior. O Processo de Transcrição além da aplicação dos critérios e parâmetros de correspondência 
exemplifica uma metodologia de forma a planificar o processo de transcrição da representação do 
território numa representação sonora.
Finalmente o último capítulo, Sonoridades dos Percursos, engloba a composição sonora 
do percurso em cada amostra selecionada após a transcrição de frações-tipo, de forma a concretizar a 
aproximação pretendida com a investigação, ou seja, a representação do território através das sonoridades 
que dele resultam.
Qual o som do território em investigação? Esta é a questão da investigação revelada através 
do processo de experimentação, o qual pretende uma aproximação ao território através da componente 
sonora. Para isso, são criadas ferramentas operativas na transcrição da representação do território em 
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página em branco
notação gráfica, definindo assim uma linguagem ambivalente: simultaneamente representação gráfica 
do território e representação gráfica de uma composição sonora. Esta forma de representar o território, 
notação gráfica, é passível de ser executada e reproduzida, permitindo uma leitura do território a partir da 
sonoridade que lhe corresponde. 
No desenvolvimento da investigação são solicitadas audições dos ficheiros de áudio que se 
encontram no CD, acompanhadas de descrições e apontamentos.
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Ca p í t u l o  1 .  Di s s o n â n C i a s
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Figura 1. Dissonâncias no Vale do Ave.
O seguinte capítulo pretende expor as dissonâncias1 no estudo do Vale do Ave que estimularam o 
desenvolvimento de uma nova leitura sobre duas amostras deste território.
O conceito de Dissonância catalisa o projeto de investigação na forma de olhar, representar e 
transcrever o território do Vale do Ave. No contexto da presente investigação, o conceito – Dissonância – 
refere-se à multiplicidade dissonante de olhares específicos e particulares sobre o mesmo território.
Na transversalidade da investigação, o conceito de dissonâncias não possui um carácter incoerente, 
desproporcional ou instável, mas sim a reprodução de vários olhares específicos sobre o mesmo território, 
que apesar de diferentes, contribuem para a multiplicidade do conhecimento sobre o território em causa.
O território do Vale do Ave, pelas particularidades que possui e interrogações que gera, representa 
na transversalidade da investigação, uma amostra-alvo pertinente de observação e experimentação. A 
afinidade ao lugar demonstra-se imperativa pela proximidade ao território, tornando-o alvo de investigação 
e experimentação na construção de uma metodologia de transcrição2, estimulado novas abordagens sobre 
o território.
O capítulo Dissonâncias engloba a caracterização do território do Vale do Ave segundo a abordagem 
de diferentes autores, assim como a justificação e seleção da amostra alvo. 
1 Desproporção; incoerência; conjunto de sons desagradáveis; desafinação; falta de harmonia; discordância; Música: efeito provocado 
por conjunto de duas ou mais notas que, soando em simultâneo, formam um intervalo ou acorde que, no sistema tonal, é instável, necessitando 
de ser resolvido para uma consonância. (Dicionário de Língua Portuguesa, Porto Editora, Porto, 2013). 
Efeito causado pela conjunção de dois ou mais sons que se afastam das regras da harmonia, sem que exista consonância entre eles. 
Embora em princípio as regras da harmonia excluíssem essas conjunções, consideram-se essenciais para atrair a atenção do ouvinte, desde que 
o “conflito” auditivo se resolva numa solução harmónica. (GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: 
Oceano, s.d, p.304)
2 A metodologia de transcrição engloba o processo de interpretação e transcrição das amostras alvo exploradas e experimentadas no 
Capítulo III, Processos de Transcrição. 
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Vale do Ave | O lugar
O Vale do Ave1 localizado no Noroeste Português (fig. 2 e 3), é composto por um conjunto de 
municípios que representam um modelo urbano disperso e “ocupa uma área de 433k/m2 e tem uma 
dimensão de cerca de 22Km na direção Norte/Sul e de cerca de 30Km Este/Oeste. Integra as sedes e a 
maior parte das freguesias do concelho de Guimarães, Vizela. Vila Nova de Famalicão, Trofa e Santo Tirso, 
bem como uma freguesia do concelho de Felgueiras”2  
1  Considera-se o território do Vale do Ave a extensão do Sistema Urbano do Vale do Ave definido na Cidade Região do Noroeste 
Português. O território do Vale do Ave representa: 1246,18 Km2 (Fafe - 219,1 Km2, Guimarães - 241,3 Km2, Póvoa de Lanhoso - 132,5 Km2, 
Santo Tirso - 136,5 Km2, Trofa - 71,9 Km2, Vieira do Minho - 218,48 Km2, Vila Nova de Famalicão - 201,70 Km2 e Vizela - 24,70 Km2). 
Informação retirada do documento: Área, perímetro, extensão máxima e altimetria por município, 2006: INE, Portugal, 2007, Anuário Estatístico da 
Região Norte 2006.
2  Manuel Fernandes de Sá, Álvaro Domingues (coord.), Cidade Difuso do Noroeste Peninsular, Vol. II, Portugal, Porto, CEFA-FAUP, 2002 
(Ed. Policopiada), p.74. Retirado de SILVA, Cidália. “Dissipar Equívocos”. TAVARES, André e Ivo OLIVEIRA. Arquitetura em Lugares comuns. Porto: 
Dafne Editora e Daaum, 2008, p.35-42.
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Figura 2. Enquadramento do Território do Vale do Ave no território nacional português. 
Caracterização e referências teóricas1
O modelo de território do Vale do Ave caracteriza-se por um ‘contínuo urbanizado’ com mais de 
250 freguesias, seis municípios, onde estão incluídos centros urbanos de diferentes extensões e uma 
imensidão de lugares de pequena dimensão que acompanham a extensão da rede viária “ (…) nacional, 
municipal e vicinal, que ultrapassa provavelmente os três mil quilómetros (…)”2. 
O território em estudo revela-se pertinente, no âmbito da variedade compositiva, pelos elementos 
que lhe conferem forma. O território do Vale do Ave é caracterizado por dois centros urbanos com um 
maior número demográfico – entre 40 a 80 mil habitantes – sendo que o número de habitantes nas 
outras sedes de concelho “ (…) fica aquém dos 15 000 ou mesmo 10 000 (…)”3, Guimarães e Santo 
Tirso. Através destes dados é possível concluir que maior parte dos habitantes que povoam o Vale do Ave 
residem entre os centros urbanos convencionais.
Assim, tendo em conta que o território do Vale do Ave se caracteriza por uma lógica territorial 
que tem por base a dispersão de elementos (habitacionais, estruturais, naturais ou infraestruturas) no 
espaço, de pequenos núcleos potencialmente urbanos, de diferentes agregações, que fazem a transição 
entre esses pequenos núcleos, tornam-se ricas as variáveis da sua composição. Além da dispersão na 
urbanização, este território é também caracterizado pela “mistura das atividades ao nível mais capilar 
que se considere, consolidando provavelmente extensões de cordões ou faixas, já em fase adiantada de 
1  Descrição e abordagem do Território do Vale do Ave segundo o autor Nuno Portas. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. 
Lisboa: Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 2012
2  PORTAS, Nuno. “Modelo Territorial e Intervenção no Médio Ave.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 2012. 557 – 567, p.557.
3  PORTAS, Nuno. “Modelo Territorial e Intervenção no Médio Ave.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 2012. 557 – 567, p.557.
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Figura 3. Enquadramento do Território do Vale do Ave no território nacional português. 1 - Trofa; 2 - Santo Tirso; 3 - Vila Nova e 
Famalicão; 4 - Guimarães; 5 - Fafe; 6 - Póvoa de Lanhoso ; 7 - Vieira do Minho; 8 - Vizela.
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formação, que sulcam o território cinturado por veigas e montes de uma acidentada orografia.”1 
O território do Vale do Ave enquadra-se numa ‘lógica territorial’ que consiste na dispersão e na 
correlação de diversas atividades, nomeadamente as parcelas industriais e parcelas agrícolas, associadas 
às vias e às linhas de água (fig. 4 e 5), assim como as parcelas mistas2. 
O território do Vale do Ave representa um modelo de território característico do crescimento 
urbano pós- industrial, “demográfico, produtivo, das mobilidades e modos de vida”3, isto é, caracteriza-se 
por uma diferenciação nos ‘padrões de aglomeração’ enquadrando-se numa nova textura urbana. Esta 
nova textura urbana caracteriza-se por padrões difusos compostos por indústria e habitação, “implantados 
sobre uma matriz de povoamento rural disperso, com elevada densidade viária e fragmentação fundiária”4.
1  PORTAS, Nuno. “Modelo Territorial e Intervenção no Médio Ave.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 2012. 557 – 567, p.557.
2  Parcelas Mistas: Considera-se, na transversalidade da investigação, parcelas compostas por campos agrícolas com a inserção de 
habitações unifamiliares. 
3  PORTAS, Nuno. “As formas da cidade extensiva.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: Imprensa Nacional - 
Casa da Moeda, 2012. 568 – 571, p.568.
4   SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado. Porto: FAUP, 2005, p.19.
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Figura 4. Fotografia do Território do Vale do Ave. Figura 5. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Assim, o Vale do Ave, “(…) trata-se de um modelo que resulta de formação espontânea, acumulação 
de atos (…)o que parece apenas desordem ou caos, apresenta uma lógica de urbanização ou de rur-
urbanização que deve ser entendida antes de avaliada (…) As faixas ou cordões potencialmente urbanos 
(…) fabris serpenteia o território de forma a localizar-se perto dos campos, apoiando-se numa cada vez 
mais cerrada teia de vias como antes se haviam apoiado nos cursos de água (…). Apropriação gradual do 
perímetro, formando como que “quarteirões” irregulares e irregularmente preenchidos de acordo com a 
orografia e divisão de propriedade.”1 
Este padrão espacial, característico do território do Vale do Ave, pode ser fundamentado por fatores 
socioeconómicos, tais como, a implantação dispersa das unidades industrias associadas às redes viárias, 
às linhas de água e ao cultivo de parcelas agrícolas em tempo parcial. Consequentemente, resultam outros 
fatores que estimulam e fomentam a dispersão dos assentamentos urbanos. A textura urbana do Território 
do Vale do Ave possui uma génese que tem por base os seguintes fatores2: construção de habitações e 
comércio ao longo da rede viária existente e pela relação de proximidade entre as habitações, os campos 
agrícolas e as indústrias (fig.6). Por outro lado, é possível observar as redes viárias como uma espinha 
dorsal que faz a conexão entre o tecido difuso. No entanto, o posicionamento da indústria relativamente 
aos espaços agrícolas dão “origem à difusão do povoamento”3.
1  PORTAS, Nuno. O tempo das formas: a Cidade feita e rarefeita. Universidade do Minho, Guimarães, 2005, p.273.
2  Descrição e abordagem dos fatores que estão na base da lógica de crescimento do Território do Vale do Ave segundo da Autora Cidália 
Silva. Para um maior aprofundamento sobre esta questão ver: SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 
2005.
3  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005, p. 19
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Figura 6. Fotografia do Território do Vale do Ave. Fonte: Filipe Jorge. TAVARES, André e OLIVEIRA, 
Ivo. Arquitetura em Lugares Comuns. Porto: Dafne Editora e Daaum, 2008; p. 14. 
Todos os fatores abordados influenciaram o desenho e a composição do território1 do Vale do Ave, 
tornando-o, segundo o que alguns autores2 referem, num tecido difuso (fig. 7) resultante do somatório 
de processos. “(...) à qual se tem vindo a chamar ‘cidade contemporânea’ ou ‘expansiva’ traduz-se na 
generalização do urbano sem limites. O caracter descontínuo, faccionado, da cidade contemporânea e a 
sua dispersão por territórios na inusitada dimensão, englobando povoações outrora isoladas, são algumas 
das características da nova condição urbana”3.
O território do Vale do Ave apresenta, portanto, características particulares que lhe conferem 
forma; essas características estão no carácter difuso dos seus elementos e nos diferentes padrões de 
ocupação. Estes padrões revelam-se na localização industrial e habitacional, assim como as respetivas 
relações com a densidade viária e os espaços florestais. 
A particularidade do Território do Vale do Ave, organizado por uma lógica que cresceu com a fixação 
de construção industrial, habitacional e rede viária tendo em conta a forte proximidade da agricultura, 
indústria e habitação. Todo este processo contribui para a dispersão e fragmentação do território. A 
composição dos elementos que caracterizam o Vale do Ave – habitação, indústria e agricultura – resulta 
não de um processo de planeamento à priori, mas sim da necessidade da população, materializando uma 
organização que advém de fatores socioeconómicos. 
1  Entende-se por composição do território os elementos que estão na base da organização dos espaços, tais como: estruturas viárias, 
linhas de água, habitações, fábricas, árvores, plantações, muros, vegetação, entre outros.
2  Descrição do território de acordo com a base teoria dos seguintes autores: Urbanista Nuno Portas e Arquiteta Cidália Silva.
3  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005, p. 14.
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Figura 7. Fotografia do Território do Vale do Ave. 
 É possível a construção de uma leitura sobre este território como um sistema urbano 
contemporâneo que não pertence a modelos canónicos, no entanto, o território espelha muito das 
circunstâncias socioeconómicas, assim como de contextos de necessidade humana. O território do Vale do 
Ave representa um modelo de ocupação que resulta do posicionamento de edificações dispersas, sendo os 
espaços abertos, ‘entre’ edificações a ter a predominância na sua caracterização (fig. 8 e 9).
“Hoje falamos (e discutimos) de dispersão e difusão – ou mesmo de explosão – porque expressões 
como as de centro e periferia “já eram”, como aliás ainda antes delas se falava de “cidade e campo” como 
dicotomias discretas e definitivas que ainda povoam o nosso imaginário. “1
Existe, portanto, uma textura urbana pertinente de ser investigada sobre outros critérios e 
interpretada por outras representações.
1  PORTAS, Nuno. “As formas da cidade extensiva.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: Imprensa Nacional - 
Casa da Moeda, 2012. 568 – 571, p.569.
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Figura 8. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Figura 9. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Dissonância de Est ímulo
Dissonância | O catalisador
O território do Vale do Ave possui lógicas de composição com diferentes especificidades urbanas, 
afastando-se dos modelos da cidade tradicional. Desta forma, a razão pela qual este projeto de investigação 
incide sobre este território desdobra-se, não só na sua relevância específica e relativa as questões que o 
território contemporâneo coloca, mas também pelas dissonâncias de aproximação no seu entendimento.
O território do Vale do Ave é caracterizado por um tecido urbano fragmentado onde se identificam 
morfologias que resultam de processos de construção muito distintos. É por existirem morfologias e 
processos de ocupação diferentes que hoje se olha “(…) com algum desespero para estes lugares comuns 
e, se a reação emocional é geralmente negativa, os arquitetos e a disciplina de arquitetura em particular, 
afligem-se em encontrar para eles soluções de projeto operativas e qualificadas.”1 Existe, portanto, uma 
discussão diversa que envolve as questões urbanas e os padrões característicos do Vale do Ave, que criam 
dissonâncias2 na análise e leitura do território.
 As dissonâncias representam assim uma inquietação relativamente aos variados estudos e 
definições do território difuso, comparativamente à cidade canónica. Como refere Fernando Távora, “ (…) 
ao criticar o nosso presente fazemo-lo com base em espaços de épocas nossas de passado mais feliz ou em 
espaços diversos do nosso cujo presente é também mais feliz, de qualquer modo segundo uma perspetiva 
que pode até ser errada, porque seguramente o nosso passado não volta e a nossa circunstância presente 
é bem diferente de outros países (…) Todos os que se debruçam sobre o panorama atual do espaço 
português e a uma escala nacional, são concordes em reconhecer a desarmonia e o desequilíbrio que ele 
apresenta (…) “ 3
As dissonâncias resultam da dificuldade de“ (…) conservar serenidade: nem cidade, nem campo, 
nem urbano, nem rural…Parece, por isso, que a primeira questão é a de encontrar uma codificação, uma 
palavra, um conceito, para os mais desejosos da cientificidade – que identifique uma qualquer identidade 
designável e que possa ser partilhada.”4 A não aplicação, do conceito de cidade ou campo, deve-se ao 
facto de já não se identificarem limites estanques relativamente aos seus limites respetivos, uma vez que “ 
(…) deixaram de ser apenas pontos ou círculos desenhados num mapa e revelam-se agora como manchas 
descontínuas ou fragmentadas.”5
1  TAVARES, André, et al. “Arquitetura em Lugares Comuns. Ideias e projetos para o Vale do Ave.” TAVARES, André e OLIVEIRA, Ivo. 
Arquitetura em Lugares Comuns. Dafne Editora e Daaum, 2008. 7-9; p.7.
2  Contextualização do termo Dissonâncias, no presente capítulo, na página 4.
3  TÁVORA, Fernando, Da organização do espaço, Porto, FAUP publicações, 2006; p. 48.
4  DOMINGUES, Álvaro. “Transgénicos.” TAVARES, André e Ivo Oliveira. Arquitetura em Lugares Comuns, Porto, Dafne Editora e DAAUM; 
2008, 27 – 33; p. 27
5  DOMINGUES, Álvaro. “Transgénicos.” TAVARES, André e Ivo Oliveira. Arquitetura em Lugares Comuns, Porto, Dafne Editora e DAAUM; 
2008, 27 – 33; p 29.
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De acordo com as ‘manchas descontínuas ou fragmentadas’, experimenta-se um exercício de 
sobreposição de fotografias com o intuito de estimular a perceção instantânea dos “ (…) territórios, onde se 
sobrepõe urbano e rural, natural e artificial, tempos longos e tempos curtos, usos e práticas contraditórias 
(…)” 1. Desta forma, sobrepõem-se morfologias e características do modelo de território difuso com a cidade. 
O exercício demonstrou os seguintes elementos sobrepostos: avenidas do centro da cidade rematadas, por 
exemplo, por parcelas agrícolas ou espaços de grandes dimensões com aglomerados de árvores (fig. 10); 
entradas nas ruas sinuosas no centro da cidade; entradas nas parcelas agrícolas e sobreposição da linha 
de água (fig. 11); modos de ocupação e organização das habitações sobrepostas com parcelas industriais 
e respetiva relação com a topografia (fig.12).
1  TAVARES, André, et al. “Arquitetura em Lugares Comuns. Ideias e projetos para o Vale do Ave.” TAVARES, André e OLIVEIRA, Ivo. 
Arquitetura em Lugares Comuns. Dafne Editora e Daaum, 2008. 7-9; p.8.
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Figura 10. Sobreposição de Fotografias de diferentes lugares do Território do Vale do Ave. Exercício de interatividade no instante de sobreposição 
das seguintes constantes: do núcleo habitacional do Centro de Guimarães; loteamentos e a agregação contínua de parcelas da freguesia de Ronfe; 
aparecimento de caminhos pelo uso.
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Figura 11. Sobreposição de Fotografias de diferentes lugares do Território do Vale do Ave. Exercício de interatividade e sobreposição das 
seguintes constantes: ruas sinuosas do Centro de Guimarães; as linhas de água e as suas entradas em parcelas agrícolas e a textura das ruas do 
Centro de Guimarães.
Figura 12. Sobreposição de Fotografias de diferentes lugares do Território do Vale do Ave. Exercício de interatividade no instante de sobreposição 
das seguintes constantes: unidade funcional e morfológica associada unicamente à habitação em banda e parcelas agrícolas; ritmo de janelas e 
varandas das fachadas das habitações do Centro de Guimarães; os volumes das estruturas das fábricas na paisagem; os elementos de divisão do 
espaço público e espaço privado.
A sobreposição de elementos contrastantes, e ao mesmo tempo conectores entre diferentes 
morfologias, alude a um território que não é estanque. Como refere Álvaro Domingues, a “(…) passagem da 
cidade para o urbano arrastou uma metamorfose profunda: da centrípeta, passou a centrífuga; de limitada 
e contida, passou a coisa desconfiada; de coesa e contínua, passou a difusa e fragmentada; de espaço 
legível e estruturado, passou a campo de forças organizado por novas mobilidades e especialidades; de 
contrária ou híbrida do “rural”, passou a transgénico que assimila e reprocessa elementos que antes 
pertenciam a um e outro rurais ou urbanos; de organização estruturada pela relação a um centro, passou 
a sistema de vários centros; de ponto num mapa, passou a mancha, etc.” 1
Percebe-se, desta forma, que a multiplicidade das dissonâncias do território do Vale do Ave é 
fundamental, uma vez que enriquece um processo de análise sobre uma morfologia e tecido urbano, que 
sofreu profundas alterações.
“ (…) É comum dizer que o crescimento urbano dos últimos anos tem “devorado” a paisagem, 
criando lugares estranhos e difíceis de definir”2; desta forma, as dissonâncias funcionam como mecanismos 
e ferramentas de variados olhares específicos sobre o Território do Vale do Ave (fig.13).
 Olhares Específicos
Dada a quantidade de olhares e aproximações específicas sobre o Território do Vale do Ave, 
selecionaram-se os seguintes autores: Manuel Fernandes de Sá, Marta Labastida, Carlos Lobo e Cidália 
Silva. Recorre-se ao conhecimento dos trabalhos desenvolvidos de forma a expor quatro olhares específicos, 
assim como as representações gráficas consequentes das aproximações destes autores ao território.
1  DOMINGUES, Álvaro. A rua da Estrada. Porto: Dafne Editora, 2009, p.13.
2  TAVARES, André, et al. “Arquitetura em Lugares Comuns. Ideias e projetos para o Vale do Ave.” TAVARES, André e OLIVEIRA, Ivo. 
Arquitetura em Lugares Comuns. Dafne Editora e Daaum, 2008. 7-9; p.7.
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Figura 13. Esquema de planificação do processo de investigação. Construção do diagrama na evolução da investigação.
Manuel Fernandes de Sá 1
Segundo o arquiteto Manuel Fernandes de Sá, no território do Vale do Ave, percebe-se uma 
ocupação difusa do território, onde não existe uma distinção entre o rural e o urbano, observando uma 
‘interpenetração’ de ambos, apesar da intensificação urbana de certos centros. O território difuso do Vale 
do Ave “ (…) pontuado por pequenos nódulos de concentração deu origem a um complexo urbano disperso 
mas densificado, apoiado por uma vasta rede viária de origem rural que suporta as diversas atividades 
desenvolvidas.”2
O estudo deste autor (1988) remete para a identificação do povoamento e a forma como este 
caracteriza a paisagem, uma vez que a dispersão do povoamento contribui para um território que não é 
‘homogéneo’. O autor procede a um olhar sobre o território que se baseia na “ (…) análise mais profunda 
das formas de povoamento, sistematizando-as em tipos que permitem uma melhor intelecção dos tecidos 
urbanos da área, a sua comparação, e ainda a identificação das diversas especificidades, (…)”3. Segundo 
Manuel Fernandes de Sá, a coesão que acompanha o território em estudo está assente na rede viária, uma 
vez que apresenta uma interação com o edificado e outras atividades associadas ao território.
O seu olhar específico fundamenta-se na seleção de seis tipos de povoamento selecionados a 
partir de três critérios de observação, que no seu conjunto correspondem aos níveis de dispersão.
Critérios4 de seleção dos tipos de povoamento:
- Percentagem da população existente em cada freguesia;
- Densidade da População residente; 
- Número de lugares por Km2.
- Tipos de Povoamento:
 - Concentração de povoamento em unidades urbanas (fig. 14);
- Concentração populacional circundante a cidades principais (fig. 15);
- Concentração de pequenos núcleos (fig. 16);
- Corresponde a núcleos dispersos pelo território da freguesia (fig. 17);
- Situações de ‘franca’ dispersão e existência de pequenos núcleos (fig. 18);
- Situações de grande dispersão do povoamento e não se verificam núcleos (fig. 19);
 
1  Descrição do território de acordo com a base teoria exposta por Manuel Fernandes de Sá. 
2  SÁ, Manuel Fernandes de. “Operação Integrada de Desenvolvimento do Vale do Ave.” Estudo Preparatório, Relatório Final. 1988.p . 
18.
3  SÁ, Manuel Fernandes de. “Operação Integrada de Desenvolvimento do Vale do Ave.” Estudo Preparatório, Relatório Final. 1988.p . 
21
4  Para mais informações sobre os tipos de povoamento consultar: SÁ, Manuel Fernandes de. “Operação Integrada de Desenvolvimento 
do Vale do Ave.” Estudo Preparatório, Relatório Final. 1988, p. 22.
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Figura 14. Tipo de Povoamento 1, Braga
Figura 16. Tipo de Povoamento 3, S. Torcato
Figura 18. Tipo de Povoamento 5, Lordelo
Figura 15. Tipo de Povoamento 2, Creixomil
Figura 17. - Tipo de Povoamento 4, Pedralva 
Figura 19. Tipo de Povoamento 6, Ruivães 
Marta Labastida
O olhar específico da Arquiteta Marta Labastida remete para a leitura do território ‘difuso do Vale 
do Ave’ através da proximidade ao local, enquanto processo e instrumento de análise do território. O olhar 
específico, segundo a autora, assenta sobre um olhar próximo, de forma a interpretar e intervir sobre o 
território difuso, através de um processo de apropriação que relaciona o lugar e o projeto, a Paisagem 
Próxima. A Paisagem Próxima “ (...) introduz o fragmento como um dispositivo que afirma processos 
e relações existentes e que catalisam outra possível. A Paisagem Próxima, (...) questiona a maneira de 
olhar para ele ao mesmo tempo gerando uma gramática para expressar e transformar. (...) Confronta 
o funcionamento do que foi encontrado no local desde o interesse no cotidiano, a variável e múltipla, o 
inacabado e provisório, como uma abordagem válida para o projeto (…) propõe três ações específicas 
de mediação entre o local e o projeto desenvolvido. Respigar, reciclar e bricolar que determinam as 
características e oportunidades de projetos no difuso.” 1 
A função da paisagem é ser uma apropriação coletiva em constante transformação e a aproximação 
do observador “ (…) revela o comum, o invisível mas também os hábitos e peculiaridades cotidianas dos 
modos de habitar. A proximidade expõe o lugar a partir dos fragmentos.” 2 . Desta forma, segundo a 
autora, a Paisagem Próxima funciona como alternativa de observação que corresponde a um instrumento 
de leitura do território que (…) estimula uma narrativa fragmentada dividindo-se entre a observação, a 
descrição e a especulação; vincula a realidade com a interpretação e aproxima o lugar do projeto.”3 . O 
vínculo entre o lugar e o projeto representam um instrumento de observação, representação e intervenção, 
assim como um estímulo de transformação do lugar que se baseia na apropriação de “(…) diferentes 
capacidades participativas e operativas desde a condição comum da Paisagem”4. A Paisagem Próxima 
está na base do olhar específico da autora, uma vez que fornece ferramentas de observação, interpretação 
e representação do território, diferentes do olhar específico de Manuel Fernandes de Sá, respigadas a partir 
do que a autora encontra no lugar: suporte físico, água e terra, e respetivas apropriações humanas, na sua 
mútua mutabilidade (fig.20).
1  “(…) introduce el fragmento como dispositivo que enuncia relaciones y processos existentes y que cataliza otros posibles. El Paisaje 
Próximo, (…) cuestiona la forma de miralo a la vez que genera una gramática para expresarlo y transformarlo. (…) confronta la operatividad de lo 
encontrado en el lugar desde el interés por lo cotidiano, lo variable y múltiple, lo inacabado y provisional, como aproximación válida al proyecto 
(…) propone três acciones específicas de mediación entre el lugar y el proyeto: respigar, reciclar y bricolar que determinan particularidades y 
oportunidades del proyecto en el difuso.” LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Tese de Doutoramento Guimarães: 
EAUM, 2013; Vol. I; p. 9.
2  “(…) revela lo común, lo invisible pero también lo coitidiano, enuncia hábitos y particularidades de las formas de habitar. La 
aproximidad expone el lugar a partir de fragmentos”. LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Vol. II; p. 5. 
3  “ (…) estimula una narrativa fragmentaria desplazándose entre la observación, la descripción y la especulación; vincula la realidade 
com la interpretación y, en definitiva, aproxima el lugar y el proyeto.” LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Vol. II; p. 
6.
4  “(…) distintas capacidades participativas y operativas desde la condición común del Paisaje”. LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. 
Fragmentos del Vale do Ave. Vol. I; p. 217.
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Figura 20. “Cómo se identifican los três estratos”.
Carlos Lobo1
O olhar específico do fotógrafo Carlos Lobo pretende demonstrar uma aproximação e representação 
do território com características diferentes. As fotografias apresentadas desmontam o processo de 
transformação “(…) em ruínas ou num testemunho físico e imutável de uma época áurea e de forte 
desenvolvimento industrial (…) Esta era a cidade que eu julgava conhecer”2. Após ser convidado para 
fotografar o território difuso do Vale do Ave, o fotógrafo depara-se com uma morfologia diferente:“(…) as 
hortas e quintais sobre viadutos e estradas (…)”3.
Apesar de se deparar com um sistema morfológico diferente, o fotógrafo encontra a beleza da 
paisagem, que refere estar na desorganização do território; assim, “ (…) enquanto fotografo procuro 
fazer a minha própria organização e ordenamento visual deste território que vai desde o pequeno quintal 
das traseiras da casa até ao caminho alternativo e não oficial gravado pelos inúmeros passos que assim 
desbravam novo território pelo território acidentado, aos animais que pastam na paisagem verdejante que 
é tão característica do Alto Minho, às pequenas confeções revestidas a chapas de alumínio e ao parque 
automóvel dos operários as portas das mesmas” 4 (fig. 21 a 27).
1    Trabalho encomendado para a exposição “O Ser urbano” sobre a vida e obra do arquiteto Nuno Portas, comissariada por Nuno 
Grande para a Capital Europeia da Cultura 2012. Mais informações sobre o trabalho e imagens do projeto Ser Urbano, em: LOBO, Carlos. “Por 
uma ideia de paisagem.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. Lisboa: Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 2012. 610 – 637. 
2  LOBO, Carlos. “Por uma ideia de paisagem.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. p. 611.
3  LOBO, Carlos. “Por uma ideia de paisagem.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. p. 611.
4  LOBO, Carlos. “Por uma ideia de paisagem.” AAVV. O Ser Urbano nos Caminhos de Nuno Portas. p. 613.
19
Figura 21. Fotografia do Território do Vale do Ave.  
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Figura 22. Fotografia do Território do Vale do Ave
Figura 24. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Figura 26. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Figura 23. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Figura 25. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Figura 27. Fotografia do Território do Vale do Ave.
Cidália Silva1
O olhar específico da Arquiteta Cidália Silva remete para a representação dos processos de 
construção no tempo das formas urbanas que compõem o Difuso no Vale do Ave.
De acordo com a autora, o modelo tradicional, a ‘Cidade’ é representada pelas formas urbanas, da 
mesma forma que o ‘Campo’ é representado pelas formas rurais. “Este é o equilíbrio territorial tradicional, 
no qual a cidade e o campo estão implantados em territórios diferenciados”2 (fig.28).
No entanto, através do processo de mutação do Modelo de Território tradicional para o Modelo de 
Território atual, este último, passa a englobar dois modelos diferentes de povoamento: o Modelo Compacto 
que corresponde à cidade e o Modelo Difuso que resulta da “interpenetração entre a condição urbana e a 
condição rural. Assim, a cidade tradicional, os espaços agrícolas, florestais e naturais, e os distintos padrões 
urbanos, resultantes da interpenetração entre a condição rural e urbana, passam a ser componentes do 
Urbano contemporâneo. Constata-se, em termos morfológicos, que o território urbano do Vale do Ave 
constituído por dois modelos de ocupação a saber: o modelo compacto e o modelo difuso.” 3
Segundo a autora, no difuso “é um equívoco ler o território exclusivamente em função da condição 
urbana, e das componentes tipicamente usadas para descrever o urbano: vias e edifícios.”4 Fundamenta 
este equívoco, uma vez que, no difuso, os espaços entre edifícios possuem predominância sobre a 
edificação. Os espaços da agricultura e da floresta não são o negativo, nem as sobras na edificação. Não 
são os vazios urbanos. Têm um conteúdo, trabalham e modificam a terra, ocupam-na com múltiplos 
estratos, ao longo do tempo.” 5
1  Apresentação do olhar específico fundamentado nos critérios e análise da Arquiteta Cidália Silva.
2  SILVA, Cidália, Saber ver o Difuso no Vale do Ave, p.3.
3  SILVA, Cidália, Saber ver o Difuso no Vale do Ave, p.3
4  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005; p.44.
5  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005; p.44.
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Figura 28. “Esquema de mutação da cidade ao urbano e respetivo posicionamento conceptual”.
A autora também aborda um olhar específico sobre o território tendo em conta o tempo na 
compreensão dos processos de transformação do difuso no Vale do Ave1. “Considerando os processos de 
transformação do território, ao longo do tempo, e possível agrupar as cinco formas (…) em dois grupos 
principais: o primeiro inclui a forma Tectónica, Rarefeita, Linear e Nuclear e o segundo inclui a forma 
Planeada.”2 (fig.29)
1  Para um maior aprofundamento sobre esta questão ver: Difuso no Vale do Ave. De referir as seguintes terminologias: P (Parcelamento); 
I (Infraestrutura); O (Ocupação).
2  SILVA, Cidália, Saber ver o Difuso no Vale do Ave, p.8.
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Figura 29. “ Processos de construção no tempo das cinco Formas que compõem o Difuso 
no Vale do Ave”. 
O olhar específico da autora tem como instrumento chave o tempo na análise das formas que 
compõem o difuso, “como processos que resultam da distinta combinação no tempo de três operações 
chave: o Parcelamento, a Infraestrutura e a Ocupação.”1
A exposição da multiplicidade dos olhares específicos pretende mostrar, não só, diferentes 
aproximações e representações do território em questão, contribuindo para a sua compreensão, mas 
fundamentalmente para esclarecer os critérios que justificam a seleção da amostra para a presente 
investigação.
 Entre os autores referidos, a Arquiteta Cidália Silva, identifica no território do Vale do Ave o Modelo 
de Território Compacto e o Modelo de Território Difuso2. Com base nesta classificação selecionaram-se 
duas amostras, sendo que cada uma delas se enquadra nos parâmetros do Modelo de Território Compacto 
e Modelo de Território Difuso, respetivamente o Centro de Guimarães e Entre Brito e Silvares, como é 
explicitado no próximo ponto.
1  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005, p.3.
2  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005; p.27.
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Figura 30. Esquema de planificação do processo de investigação. Construção do diagrama na evolução da investigação.
Amostra Selecionadas
O projeto de investigação remete para um olhar específico realizado no Vale do Ave, concretamente 
em duas amostras que representem características e particularidades diferentes. As duas amostras 
incidem, uma Modelo de Território Compacto – Centro de Guimarães – e a outra no Modelo de Território 
Difuso – Entre Brito e Silvares.
A justificação para a seleção de duas amostras desdobra-se na sua dissonância compositiva, 
correspondente aos dois modelos de povoamento, mas simultaneamente ultrapassando a abstração da 
palavra modelo, para estudar duas amostras com características específicas, com os mesmos critérios de 
análise, revelando primeiramente pelo nome do lugar com a qual são identificadas.
Seguidamente apresenta-se cada amostra referida, respetiva especificidade e justificação de 
seleção.
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Modelo de Território Compacto | Centro de Guimarães 
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Figura 31. Fotografia aérea de Guimarães. 
Figura 32. Fotografia aérea do Centro de Guimarães. 
Figura 33. Fotografia aérea panorâmica do Centro de Guimarães. 
 A cidade compacta caracteriza-se essencialmente pela sua malha condensada e hierarquizada, 
assim como a adjacência dos edifícios. No negativo do construído, deste tipo de malha urbana, ressaltam 
espaços públicos, jardins, entre outros, com menor dimensão do que aquela ocupada pela massa edificada. 
O Centro de Guimarães enquadra-se dentro dos parâmetros do Modelo de Território Compacto (fig. 31,32 
e 33).
O Centro de Guimarães (fig. 34) é resultado de uma longa estratificação ao longo do tempo, 
sendo caracterizado pelos tecidos urbanos do século XVII, que preenchem o centro da cidade com uma 
densa malha urbana. A Amostra no Centro de Guimarães possui um núcleo urbano composto por edificado 
tipologicamente diversificado e com características medievais resultantes de sistemas construtivos 
tradicionais. Os edifícios habitacionais que ocupam toda a dimensão da parcela de edificado são uma forte 
característica da Amostra no Centro de Guimarães (fig. 35). 
O facto dos edifícios ocuparem toda a parcela, na maior parte dos casos, significa que o espaço 
aberto da cidade é fundamentalmente espaço público. Desta forma as “(…) casas, dispostas contiguamente 
de maneira a constituírem ruas e praças (…)”1 caracterizam “(…) topograficamente, um núcleo urbano 
(…)”2 . O espaço público e a rede viária são facilmente identificáveis pelo desenho da estrutura edificada, 
que ocupa a maior parte da amostra em estudo. Da organização das habitações, resultam ruas estreitas 
e sinuosas - características da malha urbana do Centro de Guimarães que no conjunto com o edificado 
representam a morfologia da cidade (fig. 36, 37, 38, 39 e 40).
As principais características morfológicas da Amostra do Centro de Guimarães são a densidade das 
ocupações, a maximização das infraestruturas, o facto de possuir um núcleo com maior compactação, 
assim como uma malha urbana que resulta dos modos de ocupação e da densidade de habitação. Como 
refere a autora, a “ (…) cidade era também um agrupamento de habitações, mais numeradas e mais 
densas, em relação ao mundo rural circundante e dele se distinguia por atribuições e funções próprias. ”3
1  MARTINS, Maria. Estudo do Centro Histórico de Guimarães. Relatório de Projeto Individual. Guimarães: Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, 2000; p.5.
2  MARTINS, Maria. Estudo do Centro Histórico de Guimarães, p.5.
3  Guimarães: Duas Vilas, Um Só Povo. Estudo da História Urbana (1250-1389). Volume 3, Maria de Conceição Falcão Ferreira, 
Biblioteca Geral de Universidade do Minho. (retirado de MARTINS, Maria. Estudo do Centro Histórico de Guimarães. Relatório de Projeto Individual. 
Guimarães: Escola de Engenharia da Universidade do Minho, 2000, p.12
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Figura 34. Desenho da Amostra do Território no Centro de Guimarães. O desenho engloba o núcleo do Centro de Guimarães e a transição no 
território até à Penha. O desenho do Centro de Guimarães até à Penha deve-se ao facto desta ser um ponto visual com alcance de vários lugares 
dentro da amostra no Centro de Guimarães. Os edifícios são preenchidos com trama preta com o objetivo de demonstrar a predominância do 
edificado no Centro de Guimarães.
Figura 35. Desenho da estrutura parcelar da Amostra do Território no Centro de Guimarães. 
265m
110m
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Figura 36. Praça de Santiago
Figura 37. Museu Alberto Sampaio (lado esquerdo); Largo da Republica do Brasil (em frente); Rua Egas Moniz (lado direito).
Figura 38. Praça da Oliveira
Figura 39. Rua Dr. Avelino Germano
Figura 40. Jardim do Largo Condessa do Juncal
Modelo de Território Difuso | Entre Brito e Silvares
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Figura 41. Fotografia aérea de Brito, Silvares e arredores. 
Figura 42. Fotografia aérea Entre Brito e Silvares.  
Figura 43. Fotografia aérea panorâmica, Entre Brito e Silvares.  
Relativamente ao Modelo de Território Difuso, a amostra caracteriza-se pela simbiose entre o 
território urbano e o território rural, ou seja, representa o território que “ (…) se implanta “entre as cidades” 
do Sistema Urbano do Vale do Ave. (…)”1. O sistema de território do Vale do Ave possui lógicas e construções 
próprias que permitem caracterizá-lo como um modelo difuso através das atividades e formas de ocupação 
do território, mas essencialmente pelas multiplicidades associadas aos padrões de composição. “No difuso 
assiste-se à simultaneidade e à sobreposição: o natural e o artificial, o urbano e o rural misturam-se numa 
multiplicidade de formas onde não é possível distinguir onde terminam uns e começam os outros.”2
A amostra alvo, selecionada como representação do Modelo de Território Difuso, localiza-se na 
freguesia de Brito e Silvares, concelho de Guimarães (fig. 41, 42 e 43). A amostra possui um carácter de 
ocupação edificada mais difusa (fig. 44 e 45) e uma malha que resulta de fatores de ocupação importantes 
neste modelo de terriório, nomeadamente a construção de Estradas Nacionais, a relação intrínseca com 
o suporte físico, a topografia e as linhas de água. O modelo de território difuso representa usos impostos 
ao solo, diferentes dos da amostra anterior. O sistema de relações morfológicas no difuso é descrito por 
estruturas parcelares agrícolas, estruturas de parcelas habitacionais e pela relação entre ambas, estruturas 
de parcelas industriais, assim como espaços florestais mais elevados. “São os “vazios” sem edifícios, mas 
igualmente construídos pela atividade humana e têm um papel estruturador no Território Urbano do Vale 
do Ave. Podem cumprir um papel não igual ao dos espaços verdes da cidade, dada a diferença de escalas, 
atividades e propriedade essencialmente privada, mas paralelo e estruturador.”3
Ao contrário da amostra no Centro de Guimarães, a amostra entre Brito e Silvares, é constituída por 
parcelas, onde os edifícios não ocupam a totalidade da parcela, nem todas as parcelas são edificadas (fig. 
46, 47, 48, 49, 50 e 51). Com isto, ressaltam dois aspetos fundamentais na caracterização do território e 
da amostra: o espaço aberto4 não é essencialmente espaço público, mas espaço privado; os edifícios não 
suportam o desenho do território, isto é, o que caracteriza o desenho da morfologia do território são as 
parcelas e não os edifícios. A estrutura parcelar faz a relação e coligação entre os estratos, em ambas as 
amostras, por isso é necessário a estrutura parcelar para perceber a relação entre as partes. Na amostra 
selecionada, e na generalidade do Território Difuso, a disposição e organização das parcelas está intimamente 
relacionada com o suporte físico, com a diversidade dos usos e os processos temporais inerentes à sua 
construção.
Os fatores determinantes na escolha desta amostra, como representativa do Modelo de Território 
difuso são a presença da Estrada Nacional 206, o Rio Ave, a Zona Industrial de Brito, a existência de 
loteamentos e a intrínseca relação das parcelas agrícolas e parcelas habitacionais com a topografia, uma 
rede hidrográfica e, consequentemente, da estrutura viária.  
1   SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005; p. 34.
2  TAVARES, André e Ivo OLIVEIRA, Arquitetura em Lugares Comuns. Guimarães: Dafne Editora & Daaum, 2008; p.45.
3  SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado; Porto: FAUP, 2005; p. 27.
4  Considera-se espaços abertos: espaços com ausência de construção vertical, como por exemplo praças, jardins, rede viária, espaços 
entre edifícios, entre outros, referidos ao longo da investigação.
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1 Os elementos com um grafismo mais carregado referem-se a um percurso explorado no capítulo seguinte. 
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Figura 44. Desenho da Amostra entre Brito e Silvares. Os edifícios são preenchidos com trama preta com o objetivo de demonstrar a 
composição do edificado na amostra.
Figura 45. Desenho da Amostra Entre Brito e Silvares.
265m
265m
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Figura 46. Rio Ave a partir da Rua dos Moinhos, Silvares.
Figura 47. Rua do Couto, Brito
Figura 48. Parcelas Mistas adjacentes à Rua 25 de Abril, EN 206
Figura 49. Vinhais, Brito.
Figura 50. Rua 1º de Maio, Silvares.
Figura 51. Vista sobre parcelas industriais e agrícolas, a partir de Ronfe.
A Amostra de território entre Brito e Silvares contem características que acompanham todo o 
território do Vale do Ave, e foi selecionada tendo em conta o estudo efetuado pela Arquiteta Cidália Silva, 
no que diz respeito às Formas1 que caracterizam o Vale do Ave. A escolha da amostra, relativamente 
ao território difuso, permite que seja possível identificar, na amostra, as formas elementares que se 
repetem e ganham forma em toda a extensão do Vale do Ave, nomeadamente a forma Tectónica, Linear, 
Rarefeita, Nuclear e Planeada, que correspondem a diversas combinações no tempo. As formas Tectónica, 
Rarefeita, Linear e Nuclear representam processos demorados relativamente à sua construção e processo 
de transformação. Por outro lado a forma Planeada representa um processo de ação quase instantâneo, 
uma vez que não respeita os processos de transformação do território, funcionando como uma imposição 
no espaço. 
Na amostra selecionada, encontram-se várias formas do difuso, nomeadamente a forma Tectónica 
(fig.52; img_a), onde se identifica o processo de transformação do solo natural em solo rural. Associado 
a este processo de transformação, está a divisão parcelar que surge intimamente relacionada com a 
topografia e a hidrografia. A forma tectónica é caracterizada por um processo lento de transformação, onde 
estão envolvidas a infraestrutura de mobilidade, infraestruturas de águas e o parcelamento rural. 
A forma Linear (fig.52; img_d) está relacionada com a ocupação de parcelas habitacionais ao 
longo das linhas viárias. Ou seja, está associada a uma infraestrutura linear, à qual, se associam parcelas 
rurais e urbanas. A Estrada Nacional 206, na sua extensão, é caracterizada pela Forma Linear.
 Por outro lado, é possível identificar a forma Planeada (fig.52; img_b), que se caracterizada 
por loteamentos e a agregação contínua de parcelas, onde uma parcela é uma unidade de propriedade, 
funcional e morfológica, associada unicamente à habitação. 
A forma Rarefeita (fig.52; img_c) é caracterizada por parcelas rurais e infraestruturas da forma 
tectónica, pela ocupação de agricultura, indústria, habitação e comércio.
É também possível identificar a forma Nuclear (fig.52; img_e), associada a indústrias, equipamentos 
e serviços coletivos e com boa acessibilidade, neste caso a Freguesia de Ronfe. 
1  Leitura complementar: SILVA, Cidália, O Difuso no Vale do Ave. Dissertação de Mestrado Porto: FAUP, 2005; SILVA, Cidália, Saber ver 
o Difuso no Vale do Ave.
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Figura 52. Fotografias aéreas da Amostra Entre Brito e Silvares e identificação das formas que compõem o Território Difuso.
O Estímulo | A Ideia
Por toda a exposição de olhares específicos e representações do território do Vale do Ave e seleção 
de duas amostras, segue-se o estímulo da criação de uma outra representação do território, segundo 
diferentes experimentos. 
A multiplicidade do conteúdo das dissonâncias relativamente às áreas urbanas, assim como 
as diferentes representações do Território do Vale do Ave, estimularam a vontade de criar novas 
representações e aproximações ao território, através da transcrição da representação 
visual do território numa representação sonora que simbolize a paisagem em estudo. Assim, 
dadas as aproximações já efetuadas, pretende-se criar uma nova abordagem baseada na transcrição 
da interpretação do território numa representação sonora. O processo de estudo remete para um olhar 
específico realizado no território do Vale do Ave, em duas amostras que representem características e 
especificidades diferentes, de forma a adicionar às múltiplas representações do território já existentes, uma 
representação sonora. “A música é a arquitetura do tempo, e a arquitetura é a música do espaço.” 1
A leitura do território como a representação das multiplicidades da composição do espaço, permite 
utilizar a especificidade2 como ferramenta ativa na representação. A investigação remete para uma nova 
interpretação do território, tendo como ferramentas de análise o som e os seus critérios de composição.
Pretende-se explorar, desenvolver e cruzar informações tendo como preceito original a visão que 
se cria sobre o território em simbiose com conceitos sonoros. O exercício visa a elaboração de um estudo 
representativo do território através da interpretação das multiplicidades da composição do espaço. Deste 
modo, conferir-se-á conteúdo sonoro ao território, através de transcrições de amostras selecionadas no 
Vale do Ave e dos elementos constituintes3 que os definem e conferem a especificidade ao lugar.  
A correlação de Vale do Ave - Lugar, Dissonância - Catalisador com o Estímulo – Ideia, tem 
por base o estudo interpretativo do território do Vale do Ave com o intuito de realizar novas abordagens 
sobre a composição do espaço, representando o processo de evolução do conteúdo da proposta de 
investigação (fig. 53).
1   Mário Quintana (fonte desconhecida). 
2  No seguinte contexto, o termo especificidade remete para os elementos constituintes do território, assim como a sua organização, que 
lhe conferem características particulares. A especificidade alude aos elementos e à sua organização no território.
3  Na transversalidade da investigação consideram-se elementos estruturais, os elementos constituintes do território: rede viária, 
estrutura parcelar, edifícios, muros, postes, árvores, linhas de água, mobiliário urbano, entre outros.
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A ideia é desenvolver um exercício de interpretação e transcrição de representações visuais 
das amostras selecionadas através da análise no local, por desenhos, enquanto formas de expressão, 
que posteriormente possam ser transcritos e interpretados em som. A dimensão de caracterização da 
composição do território e da composição sonora possui uma ambivalência representativa, isto é, 
cada disciplina é passível de ser representada graficamente1. Propõe-se, desta forma, uma ferramenta de 
representação do território com base em parâmetros da composição musical2. Através desta abordagem, 
pretende-se atribuir conteúdo musical à composição do espaço territorial através da interpretação/
transcrição dos elementos constituintes que os definem e lhes conferem forma (fig. 54). 
1  No caso da composição do território foram referidas e apresentadas quatro representações e aproximações diferentes, presente 
capítulo, Dissonâncias p. 15-22.
2  Os princípios da composição musical são desenvolvidos nos capítulos seguintes. 
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Figura 53. Esquema de planificação do processo de investigação. Construção do diagrama na evolução da investigação.
Figura 54. Esquema de planificação do processo de investigação. Construção do diagrama na evolução da investigação.
O som, produto da transcrição, e que confere conteúdo sonoro aos espaços, resulta única e 
exclusivamente da composição dos elementos do território, ou seja, propõe-se uma transcrição da 
composição do espaço em composição sonora. Consecutivamente, através desta análise da composição 
do território e dos elementos que lhe conferem forma, é possível estabelecer vínculos e pontes de 
conhecimento entre a representação do território e a representação sonora, consolidando a estreita 
relação entre espaço e tempo. É possível, assim, explorar um campo no estudo das relações entre a 
composição do território e composição sonora, relativamente à sua forma estrutural e ao cruzamento das 
suas representações gráficas (fig.55).
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Figura 55. Esquema de planificação do processo de investigação. Conclusão do diagrama.
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Cada disciplina1 possui as suas particularidades e unidades de representação. Por um lado a 
representação e construção no território e por outro lado a composição sonora. No entanto, identifica-se 
uma linguagem passível de comparação dos elementos fulcrais na composição, de cada disciplina, que as 
aproxima enquanto elementos compositivos e passíveis de representação.
A consciência de uma necessidade interdisciplinar, assim como o estímulo provocado 
pelas dissonâncias do Vale do Ave, poderá ser um princípio impulsionador para experiências 
de realidades complexas, assim como princípio impulsionador de novas aproximações.
Pretende-se a transcrição do território e das multiplicidades da composição do espaço, utilizando a 
transcrição como ferramenta ativa na representação. Deste modo, produzir transcrições que concretizem a 
relação entre a representação visual do território e a notação gráfica2 da música.
O conceito abordado, Dissonâncias de Estímulo, catalisa o projeto de investigação no que 
diz respeito à seleção das amostras em estudo e a uma aproximação diferente ao território; através 
da transcrição da interpretação do território numa representação sonora, e consequentemente numa 
sonoridade. As dissonâncias presentes nas várias análises efetuadas, suscitadas pela variabilidade de 
controvérsias e aproximações associadas ao território do Vale do Ave, estimularam uma nova aproximação 
a este território. Esta aproximação é feita através de uma nova leitura, que passa pela interpretação do 
território através da associação e cruzamento da sua representação visual com a representação sonora.
Qual o objetivo da aproximação ao território através da sonoridade que resulta da 
própria transcrição? Os espaços do território ganham outros sentidos e outros olhares específicos 
quando se analisam sobre outras perspetivas. A sobreposição do sistema urbano do Vale do Ave com a 
sonoridade que se obtém, a partir da sua interpretação, pode ser encarada como uma nova perspetiva e 
dimensão na leitura do território. A ideia remete para a valorização das multiplicidades e particularidades 
que compõem o território do Vale do Ave sobre uma nova abordagem, uma nova representação do espaço, 
através das transcrições sonoras do seu território específico.
1  No contexto da investigação a referência ao termo disciplina alude à área de investigação que abrange determinada matéria, neste 
caso específico a área de investigação e estudo do território e a área de investigação e estudo da música e da composição musical. 
2  Nome que se dá ao sistema de escrita musical que seve para representar graficamente a música, e no qual se exprime quer a duração 
quer a altura dos sons e ainda outros elementos indispensáveis para a sua representação e interpretação, como a dinâmica o tempo (…).GISPER, 
Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.304
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Quais os propósitos de utilização de duas amostras alvo na criação de uma metodologia 
de transcrição da representação do território em notação gráfica? O estudo de duas amostras 
alvo tem como objetivo a transcrição de duas morfologias com características dissonantes - Modelo de 
Território Compacto, Centro de Guimarães, e outra que se insere dentro do Modelo de Território Difuso, 
Entre Brito e Silvares.
Pretende-se desta forma, construir uma gramática mais abrangente, que resulte do confronto entre 
espaços diferentes. O facto de as amostras serem diferentes é estruturante, pois alertam o modo como 
nos aproximamos ao território como maximizam as variantes associadas à transcrição. Se a construção da 
gramática fosse estruturada unicamente sobre a amostra do Centro de Guimarães, não seriam levadas em 
conta tantas componentes, como por exemplo, diferentes dimensões de espaços abertos – inerentes ao 
difuso. Desta forma, através da aproximação a duas amostras, de dois modelos de território diferentes, é 
possível incluir na gramática de transcrição diferentes espaços e morfologias.
A pertinência de explorar duas amostras, com sistemas morfológicos diferentes, está relacionada 
com o facto de criar, transcrições dissemelhantes e mais ricas, assim como de estimular o desenvolvimento 
projetual. Procuram-se criar aproximações relativamente aos dois modelos de ocupação referidos, cruzando 
um conhecimento complementar ao já existente e desenvolvido por outros trabalhos de investigação.
“Ao falar da cidade difusa, da cidade dispersa, inclui-se um conjunto de territórios que, fora algumas 
dinâmicas ou morfológicas parecidas, associam-se baixos fenómenos de dispersão, descompactação e 
expansão urbana, mas cada um deles, em um contexto de relações concretas e com origens ou processos 
específicos completamente diferentes.”1 
A pertinência do estudo de duas amostras revela-se na curiosidade de perceber qual a sonoridade 
transcrita de cada amostra a partir do mesmo método de transcrição. Desta forma, através de um método 
de transcrição comum, aplicado a duas amostras distintas morfologicamente, resultam diferentes produtos 
sonoros, resultantes das características de cada amostra.
“Os exercícios académicos realizados em destintos lugares do Vale do Ave revelaram a necessidade 
de questionar novas aproximações que atendem à especificidade das suas características como a procura 
de outros instrumentos e processos que (re)presentem, desde o inicio, o método do projeto”. 2 
1  “Al hablar de ciudad difusa, de ciudad dispersa, se incluye un conjunto de territórios que, bajo algunas dinámicas o morfologías 
parecidas se asocian bajo fenómenos de dispersión, descompactación y expasión urbana, pero cada uno de ellos, en un contexto de relaciones 
concretas, y com orígenes o processos específicos completamente diferentes.”. LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do 
Ave. Tese de Doutoramento Guimarães: EAUM, 2013; Volume I, p. 18.
2   “Los ejercicios académicos realizados en distintos lugares del Vale do Ave han revelado la necessidad de cuestionar nuevas 
aproximaciones que atiendan tanto a la especificidade de sus características como a la búsqueda de otos instrumentos y processos que (re)
plantean, desde el inicio, el método proyectual” LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Tese de Doutoramento 
Guimarães: EAUM, 2013; Volume I, p. 21.
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Pretendendo-se com o seu estudo comparativo gerar novo conhecimento específicos sobre 
ambas, como também unificando a operatividade e respetivos resultados compositivos da metodologia de 
transcrição da presente proposta.
Qual a Sonoridade do Centro de Guimarães? E qual a Sonoridade Entre Brito e Silvares? 
De que forma é que as suas estruturas e formas urbanas específicos se revelam em apresentações sonoras 
diferenciadas? São estas as questões que fazem avançar a investigação.
Assim, a dissonância funcionou como um catalisador na intersecção de dois temas com 
conteúdos diferentes: por um lado, a inquietação na análise do território contemporâneo, ao qual existe 
uma forte relação, pela vivência ao longo dos anos; por outro lado, o conteúdo musical com uma presença 
didática na vida da autora, igualmente forte desde criança, e pelo conhecimento de outros trabalhos e 
investigações que fomentam o cruzamento da arquitetura/território/espaço/ com a música/sonoridade/
som1. Desta forma, a ideia está intimamente relacionada com o lugar, uma vez que foram as dissonâncias 
do lugar que estimularam a vontade de novas aproximações ao território. Estas aproximações exploram 
a interdisciplinaridade do território, através do cruzamento da representação da composição do território 
com a composição sonora.
O cruzamento do estudo do território, através de experimentos com conceitos da composição 
sonora, como representação, composição e sonoridades, resulta da dileção comum às duas temáticas: o 
território e a musicalidade.
“Por que [...] não percebemos que o sentido de civilização existente na criação musical é um reflexo 
mais espiritualizado da capacidade humana de se organizar e viver em cidades? [...] Sem falarmos das 
possíveis correspondências entre o modulor de Le Corbusier e a série dodecafônica de Schoenberg.” 2
1  Trabalhos de cruzamento entre a arquitetura e a música referidos no Capítulo II – Ressonâncias.  
2  “ Pedro Sales, (SALES, Pedro Manuel Rivaben de. Cidade, urbanismo: linhas de devir.Arquitextos, São Paulo, 07.082, Vitruvius, mar 
2007 .)
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Ca p í t u l o  2 .  Re s s o n â n C i a s
“ (…) diz-me (já que és tão sensível aos efeitos da arquitetura), não 
reparaste, ao vaguear por esta cidade, que entre os edifícios pela qual é 
populada, alguns são mudos; outros falam; e outros, por fim – e estes são 
os mais raros – cantam?1”
1 Tell me (since you are so sensitive to the effects of architecture), have you not noticed, in walking about this city, that among the 
buildings with which i tease people, certain are mute, others speak, and others, finally – and they are the most rare – sing?”. VALÉRY, Paul, 
Eupalinos or the Architect, in Dialogues, edited by Jacson Mathews, 63 – 150, New York: Pantheon Books, 1956, p.82. Citação retirada de: AAVV. 
Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 
251.
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Figura 1. Desenho de experimentação relativamente à decomposição dos elementos estruturais do 
território em elementos estruturas de composições sonoras.
 A palavra Ressonância significa, no contexto musical: “Grande aumento da amplitude de uma 
oscilação sob a influência de impulsões regulares de igual frequência (…). Eco, reflexo, repercussão 
(…)  Repercussão; consequência (…).” 1  “(…) transmissão de vibrações de um corpo sonoro para outro 
sem contacto direto. Este fenómeno só acontece quando ambos os corpos são suscetíveis de vibrar na 
mesma frequência ou numa harmónica da mesma. (…).”2
O termo Ressonância deriva da palavra latina Resonantia, que significa eco, e que se refere ao 
som, um som que necessita de um espaço para se propagar e, consequentemente, para se 
ouvir3. É neste capítulo, Ressonância que se provocam os experimentos de intersecção e exploração entre 
a representação da composição do território e a composição sonora. A definição do termo ressonância 
contém em si a própria relação/dependência de um som num espaço, uma vez que é necessário um 
espaço físico para a replicação do som. Sendo este o primeiro momento de cruzamento das duas 
temáticas abordadas, seguem-se experimentos que contribuem para a construção de uma metodologia 
de transcrição, apoiada numa gramática operativa, que permite a transcrição da representação do 
território em sonoridades. Desta forma, o seguinte capítulo aborda um processo criativo interdisciplinar, 
baseando-se na ressonância de experimentos no processo de transcrição, na intrínseca relação das duas 
temáticas; sendo que “(…)essa criatividade surge como um resultado da intersecção de dois quadros de 
referências bastante diferentes (…).”4 (aqui não tem paragrafo com distancia…é normal…mas não toucar.)
 A consciência de uma necessidade interdisciplinar pode ser um princípio impulsionador para 
experiências e evolução de realidades complexas. Desta forma, é possível explorar um campo de estudo 
nas relações entre ambas as disciplinas, assim como a sua forma estrutural5. Cada disciplina possui as 
suas particularidades e unidades de representação diferentes, por um lado, a representação e construção 
no espaço e por outro lado, a composição no tempo. No entanto, existe uma linguagem6 passível de 
comparação através dos elementos fulcrais na composição respigadas de cada disciplina, aproximando-as 
e intersectando-as: “As coisas que fazemos e experienciamos têm ressonância. Pode desaparecer logo à 
partida ou durar muito tempo; pode ter um claro centro de frequência ou uma grande largura de banda; 
pode ser alta, suave ou ambígua. O presente está repleto de experiências passadas que se tocam de várias 
formas e agora é colorida por esta sinfonia de ressonância.”7 
1  Dicionário de Língua Portuguesa, Porto Editora, Porto, 2013.
2  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.348.
3  Conceito baseado em: VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. 
Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007.
4  “that creativity arises as a result of the intersection of two quite different frames of reference”. KOSTLER, Arthur. The act of the 
creation. (New York: Macmillan, 1964). Retirado de VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke 
e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p.6.
5  Forma estrutural, na transversalidade da investigação remete para os elementos compositivos que conferem características 
organizacionais, tanto ao território como às composições sonoras, como mais à frente será explicado. 
6  O conceito linguagem, na transversalidade do trabalho de investigação, remete para o sistema gráfico, utilizado no representação do 
território ou de composições sonoras, como por exemplo: desenhos de uma paisagem ou pautas de uma música.
7  Things we do and experience have resonance. It can die away quickly or last a song time; it can have a clear center frequency or a 
wide bandwidth; be loud, soft or ambiguous. The present is filled with past experience ringing in various ways and now is colored by this symphony 
of resonance. VVAA. Resonance: Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae 
Press, LLC, 2007, p. 251.
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Aproximações 
Propõe-se, assim, uma abordagem enquanto representação visual das características do território 
do Vale do Ave, num contexto que aborde parâmetros musicais através de uma discussão da interpretação 
do território, tendo em conta aspetos que lhe conferem as principais características, e que possam ser 
associadas e correspondidas a elementos compositivos da composição sonora. 
Através desta abordagem, pretende-se atribuir conteúdo musical à composição do espaço 
territorial, através da interpretação/transcrição dos elementos estruturais que os definem e lhes conferem 
identidade; criando uma ferramenta ativa na investigação do território que resulta da aproximação das 
representações gráficas de cada disciplina.
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Processos de Exploração 
 A ideia do projeto de investigação está relacionada com a morfologia do território e com a 
vontade de o transcrever em som. A perceção da sonoridade resulta da identificação de uma composição 
no espaço, uma relação entre volumes1 e ausências2, tal como a música resulta de uma composição do 
tempo, de sons e silêncios. Na procura deste processo de transcrição, começaram por ser utilizadas, como 
ferramentas de trabalho, os seguintes Softwares/aplicações: The Shape of Song e AudioPaint. 
Shape of the song
Com o trabalho desenvolvido na busca de conexões entre a arquitetura e a música, foi analisando 
o processo de diagramas da biblioteca do software The Shape of Song3. A aplicação criada por Martin 
Wattenberg permite a transcrição de músicas em desenhos de arcos, que representam a forma gráfica da 
música (fig. 2, 3, 4, 5, 6 e 7).
1  O conceito de volumes, na transversalidade da investigação, engloba os seguintes elementos: edifícios, muros, postes, árvores, 
plantações, vegetação, mobiliário urbano, entre outros.
2  O conceito de ausências, na transversalidade da investigação, engloba os espaços abertos, tais como: praças, jardins, espaços entre 
edifícios, e os restantes espaços sem construção vertical.
3  The Shape of Song é um método gráfico de visualização de composições musicais com o intuito de demonstrar qual a forma gráfica 
da música em questão. O software reproduz desenhos gráficos dos padrões musicais, os arcos translúcidos, a partir de músicas. Os diagramas, 
resultantes de cada composição sonora, formam uma sequência de arcos, estes arcos ligam duas sequências iguais e que se repetem na música. 
Através deste princípio de desenho formam-se arcos com as mais diversas formas, “ilustrando a estrutura profunda da composição.” Desta mesma 
forma as composições mais complexas correspondem a diagramas mais detalhados. O esquema dos diagramas de arcos translúcidos vão para 
além da “notação simples de AABB”, uma vez que existe um número elevado de deteção de repetições, que consequentemente geram novos 
arcos. Desta forma, o The Shape of Song  reproduz um sistema de arcos que resulta da repetição de padrões em cada música. Informação retirada 
de: http://www.turbulence.org/Works/song/ e http://www.bewitched.com/song.html 
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Figura 2. Representação gráfica da música As She Was/Talking 
Heads.
Figura 3. Representação gráfica da música Jupiter Symphony 
/Mozart.
The Shape of Song revelou-se significativo no processo de investigação, uma vez que permite 
visualizar a música graficamente, quando o objetivo do projeto de investigação é ouvir o território, 
o passo inverso. No contexto do projeto de investigação, o termo “ouvir” o território não se refere aos 
sons reproduzidos pelos carros, pelo vento, pelas folhas das árvores, mas sim por uma sonoridade 
resultante do desenho de volumes e ausências característicos de cada amostra. 
 Se a música possui um desenho que lhe corresponde, o território pode ter 
correspondência de sonoridades (fig. 8 e 9). As imagens produzidas foram importantes no processo 
e nos ensaios de aproximação pelo facto de serem desenhadas de acordo com os módulos e regras de 
composição da música a que pertencem. Isto é, se é possível a música ter um desenho da sua composição 
sonora, pode ser possível o desenho do território ter uma sonoridade: “Toda a questão esta em medir o 
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Figura 4. Representação gráfica da música Koyaanisqatsi/
Glass.
Figura 6. Representação gráfica da música Four Seasons / 
Autumn / Vivaldi.
Figura 5. Representação gráfica da música Moonlight Sonata 
/Beethoven.
Figura 7. Representação gráfica da música Four Seasons / 
Summer/Vivaldi.
tempo com o espaço. Como na dança, em que se descreve anéis e distâncias no espaço, como formas 
em que representamos o ritmo, os passos do tempo musical, em conceção urbanística há que atrever-se 
também a medir o tempo no espaço (...) depois da música, a mais perfeita expressão métrica do tempo, 
nenhuma outra atividade criativa requere uma incorporação do tempo como matéria composicional tão 
própria como o projeto urbanístico (...) ”.1
1   “Toda la cuestión está en medir el tiempo com ele espácio. Como en el baile, en que se describen anillos y distancias en el espácio 
como formas por las que representamos el ritmo, los pasos del tiempo musical, en la concepción urbanística hay que atraverse también a medir 
el tiempo sobre el espácio. (…) después de la música, la más perfecta métrica expressive del tiempo, ninguna outra actividad creativa requiera una 
incorporación del tiempo como materia compositiva tan própria como el proyecto urbanístico (…)”. Articulo publicado en “Lotus Internacional”, 51, 
1986: “Spazio, tempo e cittá” Las Formas del crescimento. SÒLA-MORALES, Manuel. Las formas de crescimiento urbano. Barcelona: Ediciones 
UPC, 1997, p. 19
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Figura 8. Composição de arcos translúcidos resultantes de diferentes 
composições sonoras.
Figura 9. Desenho das morfologias de várias cidades.
A representação gráfica das músicas sugere que, além de ser possível ver o seu desenho, 
existem características de repetição distintas, tal como acontece no território (fig.8 e 9). Da mesma forma 
que as especificidades de uma composição sonora definem o desenho que as representa, permitindo 
distingui-las, a sonoridade do território deve ser caracterizada por agregações, volumes e ausências, linhas 
estruturadoras, malhas mais ou menos regulares, elementos de exceção, a fragmentação, os aglomerados, 
entre outros aspetos que lhes conferem forma.
No entanto, para o efeito de concretização dos objetivos propostos, seria necessário um software 
com características de produção inversas ao The Shape of Song, isto é, um software que em vez de 
transcrever música em desenho, transcrevesse o desenho do território em som. 
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Audio Paint
Após o ensaio com o The Shape of Song, no processo de investigação foi utilizado o Software 
AudioPaint1, que reproduz sons a partir da leitura de desenhos. A partir da experimentação do 
AudioPaint foi possível transcrever ilustrações em sonoridades, através dos mapeamentos criados na 
interpretação do território. Com a utilização do programa, enquanto ferramenta de transcrição, é possível 
criar mapas sonoros resultantes das interpretações criadas sobre as duas amostras do território em 
estudo. Desta forma, processa-se, a transcrição dos desenhos em sonoridades que resultam da 
multiplicidade e da composição do território.
Com o programa é possível fazer a leitura dos mapeamentos e, consequentemente, traduzi-los em 
som. O som produzido tem por base oscilações que resultam da leitura dos desenhos. Ou seja, cada linha 
da imagem é uma oscilação, a posição vertical de um pixel determina a sua frequência e a sua posição 
horizontal corresponde ao deslocamento no tempo, à sua duração. A reprodução sonora resulta dos 
critérios2 referidos anteriormente e da componente interpretativa expressa na representação dos desenhos 
do território.
Processo de Experimentação
Uma sonoridade do espaço resulta de uma focagem nos elementos utilizados no estudo do 
território. Desta forma, foram desenvolvidos exercícios de interpretação e transcrição desses espaços, 
através da análise no local, enquanto formas de expressão, que posteriormente possam ser traduzidos e 
exprimidos em som. O som que deles advém, e que confere conteúdo aos espaços, resulta da composição 
dos elementos do território e do seu desenho morfológico. De forma a testar as transcrições do território 
em som, foram utilizadas uma sequência de imagens com os mesmos critérios de seleção e representação 
para as duas amostras. 
O exercício de análise do território tem por base um olhar específico, de forma a interpretar o 
território em diferentes estratos. Desta forma os desenhos produzidos foram os seguintes: Fotografia Aérea 
do Território; Estrutura Parcelar; Estrutura Viária; Massa de Edificado; Suporte Físico; Estrutura Viária e 
Estrutura Hidrográfica; Estrutura Parcelar e Hidrográfica; Estrutura Viária e Massa de Edificado; Estrutura 
Parcelar e Massa de Edificado; Estrutura Parcelar, Viária, Massa de Edificado e Suporte Físico.
1  O software AudioPaint interpreta desenhos, imagens fotografias (JPEG, GIF, PNG e BMP) e sintetiza a informação reproduzindo-a em 
som. A tradução da imagem em som resulta da análise de cada cor de pixel e a sua localização. Desta forma, cada linha da imagem é considerada 
como um oscilador e a resolução em frequência. A posição vertical de um pixel determina a sua frequência e a cor do pixel a sua amplitude, assim 
cada imagem introduzida no AudioPaint resulta numa sonoridade que advém da composição de cada imagem. Informação retirada de: http://
www.nicolasfournel.com/audiopaint.htm
2  Critérios de transcrição do software AudioPaint.
48
49
Figura 10. Fotografia Aérea do Território, Centro de Guimarães. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 01.
Figura 12. Suporte Físico, Centro de Guimarães. Ouvir sonoridade 
de transcrição: Faixa 03.
Figura 11. Fotografia Aérea do Território, Entre Brito e Silvares. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 02.
Figura 13. Suporte Físico, Entre Brito e Silvares. Ouvir sonoridade 
de transcrição: Faixa 04.
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Figura 14. Estrutura Viária, Centro de Guimarães. Ouvir sonoridade 
de transcrição: Faixa 05.
Figura 16. Massa Edificado, Centro de Guimarães. Ouvir 
sonoridade de transcrição: Faixa 07.
Figura 18. Estrutura Parcelar, Centro de Guimarães. Ouvir 
sonoridade de transcrição: Faixa 09.
Figura 15. Estrutura Viária, Entre Brito e Silvares. Ouvir sonoridade 
de transcrição: Faixa 06.
Figura 17. Massa Edificado, Entre Brito e Silvares. Ouvir 
sonoridade de transcrição: Faixa 08.
Figura 19. Estrutura Parcelar, Entre Brito e Silvares. Ouvir 
sonoridade de transcrição: Faixa 10.
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Figura 20. Estrutura viária e Linha de Água, Centro de Guimarães. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 11.
Figura 22. Estrutura Parcelar e Hidrográfica, Centro de Guimarães. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 13.
Figura 24. Estrutura Viária e Massa de Edificado, Centro de 
Guimarães. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 15.
Figura 21. Estrutura Viária e Hidrográfica, Entre Brito e Silvares. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 12.
Figura 23. Estrutura Parcelar e Hidográfica, Entre Brito e Silvares. 
Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 14.
Figura 25. Estrutura Viária e Massa de Edificado, Entre Brito e 
Silvares. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 16.
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Figura 26. Estrutura Parcelar e Massa de Edificado, Centro de 
Guimarães. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 17.
Figura 28. Massa de Edificado, Estrutura Viária e Hidrográfica, 
Centro de Guimarães. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 19.
Figura 30. Estrutura Parcelar, Viária, Hidrográfica,Massa de 
Edificado. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 21.
Figura 27. Estrutura Parcelar e Massa de Edificado, Entre Brito e 
Silvares. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 18.
Figura 29. Estrutura Viária e Hidrográfica, Massa de Edificado, 
Entre Brito e Silvares. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 20.
Figura 31. Estrutura Parcelar, Viária, Hidrográfica, Massa de 
Edificado. Ouvir sonoridade de transcrição: Faixa 22..  
Depois de uma avaliação das sonoridades, resultantes do processamento dos desenhos realizados, 
perceberam-se algumas condicionantes em estabelecer correspondências entre o produtor sonoro e a 
estrutura do desenho submetido. O resultado da estrutura sonora, dos desenhos submetidos, caracteriza-
se por sons eletrónicos e, apesar dos desenhos terem estruturas morfológicas e sistemas diferentes, essa 
diferença não foi sentida na sonoridade resultante. Percebe-se, realmente, certa variabilidade na estrutura 
sonora produzida por cada desenho, no entanto não é uma variabilidade capaz de ser identificada e que 
permita apontar imediatamente para o desenho que lhe deu forma. 
Este processo de transcrição, depois dos resultados obtidos, revelou algumas questões quanto 
à adaptabilidade do sistema de transcrição ao estudo do território. Desta forma, surgiram as seguintes 
dúvidas:
- Como identificar os sons que correspondem a aglomerados urbanos mais intensos?
- Que sonoridade se faz corresponder a um sistema viário linear e um sistema viário mais orgânico?
- Como são representadas as ausências do território quando transcritas em som?
- Quais os critérios de correspondência entre os desenhos do território e os sons que 
reproduzem? 
Após o processo e conclusões anteriores, foi realizado um exercício de forma a testar os produtos 
sonoros obtidos. Desta forma foi introduzido um desenho da Amostra do Centro de Guimarães (fig. 32) e 
uma fotografia de um prato com massa (fig. 33).
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Figura 32. Planta da Amostra no Centro de Guimarães. Ouvir 
sonoridade de transcrição: Faixa 21.
Figura 33. Prato de Massa Vegetariano. Ouvir sonoridade de 
transcrição: Faixa 23.
 O produto sonoro não foi muito diferente nos dois exercícios de transcrição e detetou-se alguma 
dificuldade em associar o produto sonoro ao desenho ou fotografia correspondente. 
Os exercícios efetuados evidenciaram fragilidades de transcrição, não colocando em causa 
a ferramenta de transcrição (AudioPaint), mas sim o método. Apesar da pertinência e características 
inovadoras do software utilizado, o método de transcrição da composição do território em composição 
sonora não se mostrou eficiente. A ineficiência do método relaciona-se com a ausência de critérios 
diretamente relacionados com o estudo do território, o que dificultou a avaliação do produto sonoro 
face as características do território.
Oportunidades dos resultados
O que se sucede com as experiências anteriores é que ambos os programas, apesar de inovadores 
e estimulantes, não permitem alcançar os objetivos pretendidos, no que diz respeito à transcrição por 
interpretação, do território, invalidando a utilização dos softwares como ferramentas de transcrição. 
No primeiro ensaio, o software The Shape of Song não pode funcionar como ferramenta de 
transcrição, porque os critérios e componentes estão direcionados para uma transcrição inversa, ou seja, 
a transcrição de uma estrutura sonora numa representação gráfica.
No segundo ensaio, o software AudioPaint, apesar de possuir critérios na transcrição de imagem 
num produtor sonoro eletrónico, não possuía critérios específicos de análise do território, invalidando a sua 
utilização enquanto ferramenta de transcrição. 
Apesar dos ensaios anteriores não se verificarem adaptáveis e eficazes na transcrição da 
composição do território em composição sonora, permitiram chegar a duas posições fulcrais na estruturação 
do projeto de investigação, a saber: a perceção da necessidade de criação de uma linguagem gráfica 
comum e definição de critérios de transcrição. 
Mas “Como recortar este som de acordo com uma regra consensual, mas sobretudo eficaz, isto é, 
que se caracteriza-se pela sua flexibilidade, diversidade, subtileza, riqueza, mas que, ao meso tempo, fosse 
simples, manobrável e acessível?”1 
1  CORBUSIER. O Modulor| Modulor 2. Trad. Marta SEQUEIRA. Lisboa: Antígona, Orfeu Negro, 2010, p.32.
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Linguagem Gráfica
 Com a aproximação efetuada com o software The Shape of Song , percebeu-se que, pelo 
menos numa variante, a composição do território e a composição musical possuem  pontos comuns, 
nomeadamente a representação gráfica. Na representação do território são utilizados desenhos, 
plantas, mapeamentos que o caracterizem e possam ser assimilados por outras pessoas. Por outro a 
lado, a música, enquanto elemento de partilha, utiliza a notação musical1, uma representação gráfica 
para que possa ser executada também por outras pessoas. O alfabeto é uma representação gráfica que 
apresenta unidades básicas do som permitindo a leitura e a transferência de informação (fig.34).
Da mesma forma, o desenho é uma representação gráfica de uma paisagem, de um pensamento, 
de um mecanismo, entre outros. Através da visão, captamos informação, e depois de processada, podemos 
usar uma representação gráfica (o desenho) para a expressar ou transmitir. (fig.35) 
O mesmo acontece com as sonoridades e as composições musicais, que utilizam uma 
representação gráfica de sons, permitindo a execução da mesma sonoridade pela interpretação da notação 
gráfica e não pelo que se ouve. ( fig.36) 
1   Conceito abordado no Capítulo I, Dissonâncias, página 38.
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Figura 34. Desenho esquemático e representativo da comunicação através do alfabeto enquanto unidade básica de som.
Figura 35. Desenho esquemático e representativo da permuta de informação através do desenho, enquanto sistema de representação gráfica 
do que é possível captar através da visão
Mais do que a matemática, as proporções, os módulos de articulação, a arquitetura e a música 
partilham sistemas de representação gráfica de forma a perpetuar as suas especificidades. A arquitetura 
utiliza o desenho e a música a notação musical como expressão gráfica, da mesma forma que para 
comunicarmos usamos um registo gráfico, por exemplo o alfabeto.
As analogias anteriores pretendem salientar a necessidade de uma representação em formato 
gráfico, de forma a revelar interpretações e a criar câmbios de informação. Ora, os desenhos reproduzidos 
pelo The Shape of Song são uma variante da representação sonora, da mesma forma que o é a notação 
musical, ambos com princípios de representação diferentes.
Se o território possui representações gráficas que o apresentam e a música possui sistemas 
gráficos (notação gráfica) que a expressa, significa que ambas as disciplinas possuem uma forma passível 
de ser partilhada, a representação gráfica. Esta particularidade de ambas revela a pertinência de 
criar uma linguagem gráfica comum às duas temáticas abordadas, uma representação gráfica que 
apresente o território e ao mesmo tempo seja uma notação gráfica da sonoridade que lhe corresponde. 
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Figura 36. Desenho esquemático e representativo da permuta de informação sonora através da sua representação gráfica.
Critérios de transcrição
Depois do processo de transcrição dos desenhos interpretativos do território, tendo como ferramenta 
de transcrição o AudioPaint, além da perceção da necessidade de uma linguagem gráfica comum, referida 
no tópico anterior, percebeu-se a necessidade de estabelecer critérios de transcrição. Critérios estes 
associados à especificidade do território em causa, assim como aos componentes compositivos que lhe 
conferem forma. A transcrição rigorosa dos elementos teria que depender do lugar e não de grafismos1 
usados na sua representação. Para isso, é necessário estabelecer critérios de correspondência de forma a 
ouvir a sonoridade do território em estudo.
A partir do momento que se descorou a possibilidade de transcrever a composição do território 
em composição musical através do programa AudioPaint, optou-se por repensar o processo de 
transcrição e essencialmente o vínculo entre a representação do território e a representação musical. 
Percebeu-se então, que era necessário criar um conjunto de regras de transcrição baseadas no 
lugar, nas suas estruturas morfológicas, na articulação das parcelas, e elementos constituintes, e não uma 
tradução em som que estivesse relacionada com os pixéis presentes no desenho.
Assim, um novo objetivo é pretendido: a criação de uma linguagem gráfica como ponto 
intermédio entre as duas disciplinas. Desta forma, pretende-se a criação de regras de transcrição que 
permitam a criação de uma linguagem comum, ou seja, que ao mesmo tempo represente o território e a 
sonoridade.
1  Critérios de transcrição de imagem em som usados pelo software AudioPaint.
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Desenho do Som
Na constatação da necessidade de uma linguagem gráfica que represente a interpretação do 
território e a composição sonora, percebe-se a carência de um sistema de representações que interpenetre 
os dois sistemas de representação – sistema de representação do território e sistema de representação 
da música.“Durante milénios, utilizou-se o som para cantar, tocar e dançar, essa foi a primeiro música, 
que se transmitia apenas oralmente. Mas um dia alguém se preocupou de tornar uma dessas músicas 
permanentemente transmissível, de um modo que não fosse oral, ou seja, em escrevê-la. Não existia, 
então, método ou instrumento para o fazer. (…) Havia que representa-los através de elementos percetíveis 
(…).”1 
A notação musical2, como já referido, baseia-se num sistema de escrita que representa 
composições sonoras e sons num sistema gráfico. As vantagens do sistema gráfico remetem para a 
possibilidade de permitir que um intérprete execute determinada composição sonora sem a ter ouvido, uma 
vez que sabe ler o sistema de regras da linguagem apresentada, permitindo a execução da mesma, como 
refere Peter Zumthor: “(…) Um plano, um projeto desenhado no papel não é arquitetura, mas meramente 
uma representação mais ou menos inadequada da arquitetura, comparável a uma partitura. A música 
necessita de ser desempenhada. Depois o seu conteúdo pode surgir. E este conteúdo é sempre sensível.”3
O sistema gráfico mais utilizado na música é o sistema gráfico Ocidental. Este sistema utiliza 
símbolos que têm como base de suporte uma pauta4 composta por 5 linhas (fig. 37). O conjunto dos 
símbolos de cada composição, juntamente com o conjunto das pautas, é chamado de partitura. O elemento 
básico de composição musical que faz parte do sistema de notação musical é a nota, o símbolo principal 
que possui as características de duração e altura. No entanto, outras características são representadas nos 
sistemas de notação, nomeadamente a intensidade, a expressão, entre outros.
1  CORBUSIER. O Modulor| Modulor 2. Trad. Marta SEQUEIRA. Lisboa: Antígona, Orfeu Negro, 2010, p.32.
2  Sistema de representação gráfica das alturas, durações, intensidade, articulações, dinâmica, etc., também conhecida como escrita 
musical.” DOURADO, Henrique Autran. Dicionários de termos e expressões da música. São Paulo, Brasil: Editora 34, 2004, p.227.
3  (…) A plan, a project drawn on pape ris not architecture but merely a more or less inadequate representations of architecture, 
comparable to sheet music. Music needs to be performed. Architecture needs to be executed. Then its body can come into being. And this body 
is always sensuous. ZUMTHOR, Peter, Maureen Oberli-Turner, and Catherine Schelbert. Thinking Architecture. 2nd, expanded ed. (Basel; Boston: 
Birkhauser, 2006) p.66. Retirado de: VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. 
Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 262.
4  “Conjunto de linhas paralelas, traçadas em papel próprio, para se escrever a música. BARBOSA, Tomás e Fernando Lopes GRAÇA. 
Dicionário de Música. Porto: Mário Figueirinhas, 1996, p.357.
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Apesar do sistema referido representar uma notação dita mais convencional, existem inúmeros 
sistemas de representação sonora. O sistema de notação gráfica, enquanto representação visual do som, 
sofreu alterações e evoluções até chegar ao sistema de notação que atualmente é mais utilizado.
A exploração seguinte pretende expor ideias, conceitos e experimentos de vários compositores, que 
optaram ou reproduziram as suas ideias e perceções sonoras através de métodos de representação que se 
afastam dos métodos tradicionais.
Epitáfio de Seikos1 é dos mais antigos exemplos de notação musical Ocidental abordado, é 
característico de melodias praticadas na Grécia Antiga e gravadas em lápides (fig.38 e 39). O sistema de 
representação baseava-se em símbolos e letras, que representavam as nota, acompanhados pelo texto da 
canção. 
1  Curioso de referir que juntamente com a simbologia gravada encontrava-se a seguinte inscrição “Eu sou um túmulo, um ícone. 
Seikilos me pôs aqui como um símbolo eterno da lembrança imortal.” O que se poderá considerar a lembrança imortal tendo como registo o som, 
o som que poderia ser interpretado e executado a qualquer instante uma vez que a lápide continha uma representação sonora.
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Figura 37. Sistema tradicional de representação de composições musicais. 
Sistema Gráfico Ocidental – Partitura: Piano Sonata Op.10 – nº1-n.º770, Ludwig van 
Beethoven.
Muitas outras representações1 surgiram associadas à cultura e à ciência da civilização, até 
chegarmos ao sistema de notação musical usado hoje em dia. A notação musical é um sistema moderno2 
de representação sonora que teve a sua origem no latim. 
Existem inúmeras formas de ler e escrever os sons, a partitura convencional é uma delas. No 
entãnto, surgiram mais tarde novos experimentos que proporcionaram a conceção de novas formas de ler 
e interpretar o som. Estas novas aproximações de representação sonora possuem contextos de criação, 
assim como sistemas de funcionalidades que variam de acordo com as circunstâncias de conceção.
A notação gráfica3 caracteriza-se igualmente pela representação gráfica dos sons, no entanto, 
utiliza simbologias visuais não compatíveis com as convenções da notação musical tradicional. A busca e o 
aparecimento da notação gráfica resulta de experimentos e da necessidade de adicionar componentes que 
a notação musical convencional não possui e não dá resposta.
Normalmente, a criação de simbologias gráficas surge de atividades experimentais que adicionam, 
tanto novas teorias, como novos princípios e conhecimento. O conceito da notação gráfica, por parte dos 
1  Para um maior aprofundamento consultar: DOURADO, Henrique Autran. Dicionários de termos e expressões da música. São Paulo, 
Brasil: Editora 34, 2004, p.227-228
2  Para um maior aprofundamento consultar: PLATZER, Fréderic. Compêndio de Música. Lisboa: Edições 70, 2006.
3  Na transversalidade da investigação, considera-se a definição para as seguintes terminologias:
Notação Musical: engloba todos os sistemas de representação gráficos do som.
Notação Musical Tradicional: sistema de representação gráfico do som através da pauta, sistema tradicional.
Notação Gráfica: sistema de representação gráfico do som através de sistemas de representação não convencionais. Este sistema de 
representação é abordado no presente subcapítulo Desenho do Som.
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Figura 38. Inscrições em lápides, de Epitáfio de Seikos, 
característico de melodias praticado na Grécia Antiga. 
Figura 39. Inscrições em lápides, de Epitáfio de Seikos, 
característico de melodias praticado na Grécia Antiga. 
compositores, é a adição de informação relativamente à forma como pretendem que seja executada. No 
entanto, por vezes, a notação gráfica, possui também um valor estético enquanto arte visual, e demonstra-
se ambígua, permitindo uma certa liberdade ao intérprete. Neste fator reside o encanto da ambiguidade, 
permitindo a reprodução de música com um maior número de componentes variáveis e criando novos 
estilos de interpretação, que automaticamente produzem musicalidades diferentes.
No fundo, a notação gráfica é a reprodução do som imaginado numa representação visual, de 
forma a gravar a memória de um som ou até mesmo partilhar com os outros o som imaginado.
A representação gráfica dos sons resulta da necessidade das pessoas se comunicarem através 
de um sistema escrito, um sistema simples que transporte ideias entre mentes e sociedades. A notação 
gráfica evolui por essa mesma necessidade de transmitir novos padrões de pensamento, que a notação 
musical tradicional não suporta no seu sistema de escrita. Por este mesmo motivo, resulta a necessidade 
de adição de novos elementos gráficos, que representam novos sons e novas expressões.
As novas notações gráficas, do século XX, simbologias de representação das sonoridades, 
surgiram com compositores vanguardistas como: Roman Haubenstock-Ramati; Ligeti György;  Krzysztof 
Penderecki; Maurício Kagel; Karlheinz Stockhausen; Iannis Xenákis; Earle Brown; John Cage;  Morton 
Feldman; Christian Wolff; Cornelius Cardew; Hans-Christoph Steiner, entre outros. Em toda a articulação 
de experimentos musicais com uma componente artística visual, percebe-se a extrapolação do que se 
considera representação musical. Percebe-se uma necessidade pertinente de associar a arte musical à 
arte visual. Os seguintes autores, apesar de adicionarem novos elementos e leituras ao modelo tradicional, 
ainda se regem por elementos da representação mais comum, nomeadamente o conjunto das cinco linhas, 
a pauta. 
As seguintes imagens revelam os sistemas de representação e ensaios de vários autores e 
compositores na busca de novos sons e ruídos, na associação de sistemas eletrónicos, de novas leituras 
e de novos esquemas. As experiências abordadas demonstram a necessidade de registar um som, ou um 
conjunto de sonoridades de forma desenhada, com o intuito de não perder informação e conseguir registar 
tudo o que se torna difícil de registar no sistema tradicional de notação musical.
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O compositor, Krzysztof Penderecki1 (1933), escreveu Polymorphia2  (fig.40) que, como o 
próprio nome indica, sugere variação de forma, onde o compositor assume a busca de novas possibilidades 
sonoras (fig. 41). A criação do método para expressar novas ideias sonoras surge de uma inspiração em 
relatórios de atividade cerebral, assumindo a ausência de medidas tradicionais e sobrepondo as suas 
ideias sonoras a um conjunto de pautas. No entanto, apesar da liberdade dada ao intérprete, constrói 
um manual de abreviaturas de símbolos com indicações, demonstrando que, apesar da liberdade de 
expressão visual dos sons, assume regras de reprodução da sua composição. 
1  Bibliografia complementar: HOEK, D.J., Analyses of Nineteenth and Twentieth-Century Music, Scarecrow Press, 2007; MEDER, 
Randall, A Study of Krzysztof Penderecki’s “Credo”: How it Exemplifies His Compositional Style at the End of the 20th Century, University of Illinois 
at Urbana-Champaign, 2006.
2   Composição musical destinada a 48 instrumentos de corda, caracterizada por diferentes possibilidades sonoras, assim como 
explorações diferentes nas técnicas instrumentais. Ouvir composição musial Polymorphia: Faixa 24.
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Figura 40. Notação Musical da Composição Polymorphia, de Krzysztof Penderecki. 
Figura 41. Notação Musical, de Krzyszto.
Além de Krzysztof Penderecki, também David Bedford (1937-2011) e Dick Higgins (1938-
1998) utilizam novas formas de composição, através da expressão gráfica que, apesar de se afastarem 
dos cânones de construção musical tradicional, ainda representam um conjunto de pautas nas notações 
gráficas que produzem.
As composições de David Bedford (fig.42) demonstram a utilização de formas e colagem sobre 
pautas, tendo como objetivo serem interpretadas por crianças e por pessoas que não saibam ler a notação 
gráfica convencional.
Dick Higgins, reproduz notações gráficas a partir de tiros de metralhadora sobre uma folha com 
pautas, reproduzindo várias expressões artísticas e novas conceções de ideias sonoras (fig.43)
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Figura 42. David Bedford - Scientific American Piece for John Tilbury.
Figura 43. Symphony No. 357 from The Thousand Symphonies 1968
Na década de 1950, os compositores experimentais quebraram alguns cânones da representação 
musical mas, essencialmente, quebraram a composição nas cinco linhas, criando formas mais expressivas, 
com outras interpretações e representações da notação gráfica. Os compositores, apresentados de seguida, 
demonstram uma maior abstração relativamente ao registo de expressões gráficas e ideias sonoras. Se 
por um lado os autores anteriores, de forma mais ou menos abstrata, registam as suas composições em 
diferentes formatos, mas ainda com a presença das pautas, os seguintes rompem por completo com o 
sistema tradicional. 
Novas apreciações foram desenvolvidas relativamente às formas gráficas que representam o som, 
no entanto, também apareceram inovações relativamente à sua forma estrutural.
Conhecido por composições indeterminadas e experimentais, Cornelius Cardew (1936 – 1981), 
compôs Treatise1, entre outras obras , também com uma partitura gráfica onde permite a interpretação 
do executante. O compositor não adiciona informação formativa de como executar a melodia, o que 
automaticamente a transforma numa melodia variável dependendo do executante. As composições de 
Cardew possuem uma liberdade interpretativa absoluta, ainda que confira a possibilidade de estudo prévio, 
aos intérpretes, para a própria realização das suas regras de interpretação (fig.44, 45, 46 e 47).
Um dos princípios de Cornelius era a não correspondência entre o espaço e o tempo, ou seja, a 
dimensão do desenho não demonstrava o tempo do som a ser executado. Aqui, pretende-se dar mais valor 
à notação gráfica, do que propriamente ao que ela soa e à variação que ela provoca. Desta mesma forma, 
não existem ideias rígidas nem estanques na interpretação da composição, assim, dependendo do artista 
e do contexto em que se insere, podem surgir sonoridades diferentes a partir da mesma notação gráfica. 
1  A obra Treatise, (1963-1967), composta e desenhada por símbolos e formas geométricas, ou elementos abstratos, que se afastam 
da notação musical tradicional, é representada por uma partitura composta por gráficos musicais em 193 páginas, onde se encontram os mais 
diversos símbolos, linhas e formas geométricas e abstratas que se afastam radicalmente da notação tradicional. Ouvir composição musical 
Teatrise: Faixa 25. 
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John Cage (1912 – 1992) explorou o uso da indeterminação, de forma a dar atenção à 
subjetividade1 conferida pelo intérprete, independentemente da forma como está graficamente representado 
o som. Como refere o autor: “ (…) deixar os sons serem eles mesmos ao invés de veículos para teorias 
concebidas pelos homens ou expressões de sentimentos humanos (…)”2
Fontana Mix3 (fig. 48, 59 e 50) é uma composição de Cage, onde o grafismo e sobreposição 
representam as sonoridades. É uma partitura gráfica composta por várias folhas, das quais umas são 
transparentes com desenhos de pontos aleatórios, uma possui uma linha reta, outra uma trama ortogonal 
e as outras possuem linhas curvas. Trata-se de sobrepor as imagens de formas diferentes de modo a 
resultarem imagens gráficas dissemelhantes, criando um sistema de transparências, que tem como intuito 
funcionar como uma ferramenta de combinações aberta, a partir da qual se determinam correspondências 
sonoras, ficando o resto a cargo do intérprete.
1  O conceito de subjetividade, contextualizado na investigação remete para uma nova componente que está presente nos sistemas de 
representação gráficos dos sons.
2  CAGE, John. Silence: Lectures and Writings. Middletown: Wesleyan University Press, 1973, p.10
3  Bibliografia complementar: HOLMES, Thom, Eletronic and Experimental Music. Technology, Music, and Culture, Routledge, New York, 
2012. Ouvir composição musical Fontana Mix: Faixa 26. 
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Figura 44. Notação Musical da Composição Treatise, Página 3, de 
Cornelius Cardew.
Figura 46. Notação Musical da Composição Treatise, Página 134, 
de Cornelius Cardew.
Figura 45. Notação Musical da Composição Treatise, Página 75, de 
Cornelius Cardew.
Figura 47. Notação Musical da Composição Treatise, Página 134, 
de Cornelius Cardew.
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Figura 49. Notação Musical da Composição Fontana Mix, de John Cage 
Figura 50. Notação Musical da Composição Fontana Mix, de John Cage 
Figura 48. – Notação Musical da Composição Fontana Mix, de John Cage
Percebe-se, efetivamente, a criação de novos experimentos e linguagens que transmitam novas 
experiências sonoras, assim como a aliança com o tempo indeterminado, em que não existem notas, 
mas outros símbolos (fig. 51, 52, 53 e 54). Estas notações podem ser interpretadas por correspondência 
do símbolo a um som, como também vir acompanhadas de anotações ou legendas, que encaminhem o 
intérprete à execução mais próxima da pensada pelo compositor.
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Figura 51. Notação Musical da Composição Imaginary Landscape 
n.5, de John Cage
Figura 53. Manuscript Excerpt: Atlas Eclipitcales. de John Cage.
Figura 52. Notação Musical da Composição, Williams Mix (1952-3), 
de John Cage
Figura 54. Manuscript Excerpt: Atlas Eclipitcales. de John Cage.
A peça Poème Électronique1, de 480 segundos, composta por Edgard Varèse (1883-1965), 
foi criada com o intuito de projetar uma libertação de sons e associa-la a um novo registo gráfico desses 
mesmos sons. A notação gráfica criada representa um método que é construído por um conjunto de linhas 
que se assemelham a ondas sonoras. Estas linhas variam entre linhas contínuas e linhas a tracejado 
(fig.55).
1  O Poème électronique, caracteriza-se por uma peça de oito minutos, encomendada por Le Corbusier para o Pavilhão Philips na Feira 
Mundial de Bruxelas 1958. Ouvir composição musical Poème Électronique: Faixa 27.
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Figura 55. Notação gráfica da Composição do Poème électronique., de Edgard Varèse.
O compositor Roman Haubenstock-Ramati (1919-1994) desenvolveu trabalhos e experimentos 
que revelam uma inovação criativa da notação gráfica (fig.58), com uma forte relação artística no sentido 
visual. Das obras que compôs, na experimentação de novos sons e novas formas de o representar, 
destacam-se Multiple 1 (fig.56), Alone1 (fig.57, 58 e 59), e Konstellatione2(fig. 60, 61, 62, 63, 64 e 65).
1  Ouvir composição musical Alone: Faixa 28.
2  Ouvir composição musical Konstellatione: Faixa 29. 
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Figura 56. Notação gráfica da Composição Multiple 1 for 2 players, de Roman Haubenstock-Ramati
Figura 57. Notação gráfica de Roman Haubenstock-Ramati Retirada de http://www.
universaledition.com/blog/tag/Roman+Haubenstock-Ramati
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Figura 58. Notação gráfica da Composição Alone 1”, 1974, de Roman Haubenstock-Ramati. 
Figura 59. Notação gráfica da Composição Alone 1”, 1974, de Roman Haubenstock-Ramati. 
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Figura 60. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati 
Figura 62. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati
Figura 64. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati
Figura 61. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati
Figura 63. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati.
Figura 65. Notação gráfica da Composição Konstellatione, de 
Roman Haubenstock-Ramati.
Anestis Logothetis1 (1921-1994) considerava que a nova expressão musical se baseava em 
novas representações do som e do ruído, e no experimento de novas expressões de representação, 
surgiriam novas variantes e ideias sonoras. Desta forma, alegava que a representação visual tradicional da 
composição sonora seria limitadora e não tinha espaço para a inserção de novas ideias. Além disso, conferia 
liberdade de execução ao intérprete na leitura dos seus desenhos sonoros permitindo, consequentemente, 
outro dinamismo e imprevisibilidade à composição sonora (fig. 66, 67, 68 e 69).
Nas palavras do autor: “O que diferencia fundamentalmente a notação gráfica da notação 
tradicional é o polimorfismo supramencionado, que permite claramente aos artistas manter seus tempos de 
reação subjetivos. O compositor leva em consideração as divergências dos diferentes atores na composição 
e espera um certo grau de surpresa pela nova formalização da forma musical em cada performance (…) ”2
1   Possibilidade de ouvir uma interpretação da peça do compositor, com seguimento do audiovideo em: http://anestislogothetis.
musicportal.gr/the_graphic_notation/?lang=en.  
2  Anestis Logothetis, “Über die Darstellung des Klanges im Schriftbild”, Impluse: für Spielmusikgruppen, Universal Edition, Wien, 1973, 
p. 3-9. Retirado de: The Polymorphism of Logothetis’ Notation, em  http://anestislogothetis.musicportal.gr/the_graphic_notation/?lang=en
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Figura 66. Imagem de um conjunto de símbolos e 
associações. 
Figura 67. – Imagem de correspondência dos símbolos 
e dos seus significados, tais como as durações das notas, a 
forma como são reproduzidas, a sua intensidade, entre outros 
elementos de correspondência. 
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Figura 68. Imagem relativa às linhas de movimento que o instrumento deve acompanhar, na interpretação dos símbolos 
anteriores. 
Figura 69. – A imagem é representativa de uma composição sonora representada em notação gráfica. É possível identificar 
símbolos os quais o compositor faz correspondência, assim como o movimento e direção que o intérprete tem que seguir. No 
entanto, o resultado auditivo poderá ser diferente de intérprete para intérprete uma vez que é dada liberdade pelo compositor no 
ato de execução. 
O trabalho desenvolvido sobre a composição Artikulation1, por Rainer Wehinger, é pertinente 
pela projeção da pontuação gráfica e pela linguagem e sistema de regras que cria (fig.70). 
Artikulation caracteriza-se por uma notação gráfica que apresenta os desenhos dos sons executados. 
Alguns anos depois, Rainer reproduziu um sistema que representava diferentes sons e sonoridades através 
de símbolos gráficos. Destaca-se, assim, a entrada de um novo elemento no campo da representação 
gráfica dos sons - os sistemas informáticos - que permitem um meio-termo entre a representação do som 
e a realização. Desta forma, percebe-se uma correlação entre a imagem gráfica e o som reproduzido (fig. 
71, 72, 73, 74 e 75)
1   Composição eletrónica Artikulation 1958, elaborada pelo compositor György Ligeti, mais tarde representada, num sistema de notação 
gráfica, por Rainer Wehinger. Ouvir composição musical: Faixa 30.
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Figura 70. Sistema de escrita da notação gráfica de Rainer Wehinger. Tabela de exposição da correspondência dos símbolos e das cores. 
Fonte: http://tumblr.poptech.org/post/12803782015/triplecanopy-artikulation-vid-the
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Figura 71. Composição Notação gráfica da Composição Artikulation. 
Figura 72. Notação gráfica da Composição Artikulation. 
Figura 74. Notação gráfica da Composição Artikulation. 
Figura 73. Notação gráfica da Composição Artikulation. 
Figura 75. Notação gráfica da Composição Artikulation. 
Earl Brown (1926 - 2002)1, apesar de ter usado a notação gráfica tradicional, também criou 
notações gráficas inovadoras, as quais chamou de “notação tempo” ou “notação proporcional”, onde 
os ritmos eram determinados pelo desenho horizontal dos símbolos, mas sempre com a opção de 
interpretação flexível.
Na composição Dezembro de 1952, (fig.76), utiliza métodos gráficos para transparecer o seu 
sentido da música. A composição da obra consiste em linhas horizontais e verticais distribuídas num 
espaço branco, uma folha de papel, variando de largura e comprimento. Uma das características que 
fomenta o enredo à volta da composição, são as várias sonoridades que dela podem resultar, uma vez que 
quem transcreve a imagem gráfica para som é o intérprete, que dependendo da conexão que possui com 
a imagem assim a reproduz. O próprio compositor incita o intérprete que imagine o desenho gráfico em 2D 
e que imagine que está num espaço em 3D e a percorre-lo, como se se deslocasse.
Os seus experimentos e improvisos demonstraram ser uma base teórica na composição 
contemporânea. As técnicas e experimentos do compositor caracterizavam-se pela improvisação e 
pela composição aberta, projetando princípios para o desenvolvimento da composição contemporânea. 
1  Bibliográfica Complementar: KOSTELANETZ,  Richard, A Dictionary of the Avant-Gardes, Schirmer Books, 2000, New York.
Ouvir composição musical December 1952: Faixa 31. Ouvir composição musical: Faixa 32.
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Figura 76. Notação gráfica da Composição Dezembro de 1952, de Earl Brown. 
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Figura 77.  Notação gráfica da Composição 4 Systems de Earl Brown. 
Karlheinz Stockhausen1, (1928 - 2007) desenvolveu um sistema de representação da 
música eletrónica, nomeadamente Studie I (1953) e Studie II (1954), na procura de novos sons, através 
da reprodução através de ferramentas tecnologias. O autor desenvolve uma nova abordagem para os 
elementos básicos da música e a sua organização, através de novas experimentações e representações 
(fig. 78, 79, 80 e 81).
1  Para maior aprofundamento consultar: HEIKINHEIMO, Seppo. The electronic music of Karlheinz Stockhausen: studies on the esthetical 
and formal problems of its first phase. Helsinki, Suomen Musiikkitieteellinen Seura, 1972; MACONIE, Robin. Other Planet: The musico of Karlheinz 
Stockhausen, Oxford, Scarecrow Press. 2005
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Figura 78. StudieII, página 2.
Figura 79. StudieII, página 15.
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Figura 80. StudieII, página 18.
Figura 81. StudieII, página 26.
Ben Patterson, (1934), compôs  “Duo for voice and a string instrument” (1961).  O método 
gráfico utilizado nesta obra consiste num conjunto de símbolos e duas folhas de papel vegetal, nas quais 
o compositor desenha contornos circulares e retangulares para transmitir as suas ideias sonoras (fig. 82).
Muitos foram os compositores que utilizaram representações gráficas enquanto forma de 
expressão e adição de elementos nas representações dos sons. Vários dos autores apresentados neste 
ponto, quebraram algumas barreiras e colocaram novas questões relacionais entre a notação musical 
e a arte visual, permitindo, a certo momento, que o próprio registo do som se transformasse e fosse 
encarado como uma expressão artística visual. Percebem-se, assim, algumas dinâmicas relacionais entre 
o compositor enquanto artista sonoro e enquanto artista visual.  
Os vários exemplos de notação gráfica apresentados resultam da necessidade de registar o som, 
de desenhar o que se ouve e o que se quer que os outros ouçam. A apetência de associar o desenho 
artístico à representação gráfica do som pode ser projetada na associação, desse mesmo desenho, à 
representação do território.
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Figura 82. Notação gráfica da Composição Duo for voice and a string instrument, de Ben Patterson.  
Os exemplos representam novas aproximações sobre a leitura da representação sonora, 
apresentando-se como modelos de notação gráfica experimental que visam conferir mais liberdade ao 
intérprete. A análise de diferentes tipos de representações gráficas do som pretende criar uma aliança 
com a representação do território em estudo. A partir do momento, em que a música possui outras 
representações, com maior ou menor proximidade à notação tradicional, demonstra-se a possibilidade de 
representar o som, segundo diferentes parâmetros. 
A apresentação de todas estas expressões e representações gráficas do som, pretendem 
introduzir a técnica de representação explorada no projeto de investigação, ou seja, uma expressão gráfica 
que simultaneamente represente o território em estudo e a sonoridade que resulta da sua transcrição. A 
demonstração, da extrapolação dos cânones de representação sonora tradicional, pretende sugerir novos 
usos e representações para uma nova aproximação à representação do território, em conjunto com a 
representação sonora. Os desenhos apresentados anteriormente ajudaram a romper com a abstração do 
que se considera a representação sonora tradicional, permitindo perceber que a representação sonora 
pode ser bastante diversa.
Na transversalidade do trabalho de investigação, os parâmetros representam uma ambivalência 
linguística, ou seja, uma linguagem gráfica que represente simultaneamente o território em estudo e o 
som. É sobre esta análise e intersecção que se apresentam, de seguida, as estratégias da transcrição 
adotadas.
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Desenho do Lugar
Este tópico aborda ferramentas de representação musicais, na representação do território. Ao 
longo do tempo, alguns teóricos desenvolveram estudos1 e atividades resultantes da sua inquietação, 
relativamente às construções no espaço, explorando a sua representação.
As notações gráficas expostas funcionam como componente de abstração da representação sonora 
convencional, permitindo explorar conceitos e representações visuais com outros significados sonoros. 
Além das notações anteriormente referidas, são agora apresentadas e analisadas outras aproximações 
que estão diretamente relacionadas com a representação do espaço associadas a representação musical, 
enquanto processo criativo. 
 Vários autores abordaram esta intersecção e a sua especialidade, de onde resultaram ensaios 
produtivos. Os seguintes ensaios fazem parte de experimentos que contribuíram para a evolução do projeto 
de no cruzamento de dois campos de investigação. Destes ensaios citados, entre outros, fazem parte 
os seguintes autores: Mikesch Muecke e Miriam Zach2; Michael Rasbury; Galia Hanoch-Roe3; Kourosh 
Mahvash4; Kim Chow-Morris5; Tomek Smierzchalski6. Dos autores que diretamente contribuíram para a 
construção dos critérios de correspondência da nossa metodologia destacam-se: Kim Chow-Morris e Galia 
Hanoch-Roe, é sobre estes apenas, que o presente tópico se foca.
1  As analogias dos métodos compositivos da arquitetura e da música construíram-se e especularam-se ao longo dos anos, sendo 
enriquecida com a adição de novos meios tecnológicos e a tendente transdisciplinaridade da produção artística.
2   Para um maior aprofundamento consultar: VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch 
Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 251- 270.
3  Para um maior aprofundamento consultar: “Scoring the Path: Linear Sequences in Music and Space”, VVAA. Resonance, Essays on 
the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 77-143.
“Unfolding Space through Time: Dialogues of Linearity and Modularity in Musical and Architectural Scores”. In the Place os Sound: Architecture| 
Music | Aciustics. Ed. Colin Ripley, Marco Polo e Arthur Wrigglesworth. Newcastele: Cambridge Scholars Publiching, 2007, p.69
4  Para um maior aprofundamento consultar: Site + Sound: Space. VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and 
Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 53-75.
5  Para um maior aprofundamento consultar: “Rhythm of the Streets: Sounding the Structures of the City”, VVAA. Resonance, Essays on 
the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 145-165.
6  Para um maior aprofundamento consultar: Designed by Music: “An Investigation into the Processes of Using Music to Design 
Architecture” : In the Place os Sound: Architecture| Music | Aciustics. Ed. Colin Ripley, Marco Polo e Arthur Wrigglesworth. Newcastele: Cambridge 
Scholars Publiching, 2007, p.69 
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 Kim Chow-Morris, especializada em etnomusicologia,1 desenvolveu um ensaio sobre os 
ritmos das ruas, ao qual chama Sounding the Structures of The City2. Em conjunto com o arquiteto Ian 
MacBurnie, exploraram a abordagem visual, na relação com o som, assim como, a interpretação do som 
através estruturas visuais da cidade, tendo como referência a cidade de Toronto. Assim, depois de “ 
(…) discutir até certa medida a traduzibilidade de diversos parâmetros da estrutura urbana e da música, 
decidimos que o fabrico das ruas da cidade em si tornar-se-ia o nosso foco primário.”3 A partir do qual, 
selecionaram um caminho através de uma subsecção da cidade, “ (…) uma vez que o meio sonoro frágil da 
música existe necessariamente no tempo, e é assim mais facilmente traduzido para um formato linear.”4 
Após elaborarem os mapeamentos da cidade, selecionaram a Rua Queen 501 devido à variabilidade e 
‘dinâmica’ dos acontecimentos que decorrem na sua continuidade (fig.83). Chow-Morris, instintivamente 
leu os mapeamentos como se fossem uma notação gráfica (fig. 84) e através da multiplicidade e da riqueza 
da rua iniciou o processo de correspondências, onde foram selecionados diversos instrumentos para a 
representar. Das correspondências efetuadas, pela equipa, destacam-se: a associação da guitarra para 
as ruas do sul e do piano para as ruas mais estreitas; o aumento da intensidade sonora nos cruzamentos 
principais da rua, entre outras. Segundo a autora, a criação de uma composição musical que represente a 
estrutura da cidade, a rua, reflete um dualismo criativo entre as diferentes áreas – território e a música.
1  Etnomusicologia é o estudo do fenómeno musical, para além da composição e da execução, em relação aos vários povos, com 
especial atenção para a estética musical, o ensino da música, a investigação histórica o folclore de cada um deles. Dicionário de Língua Portuguesa, 
Porto Editora, Porto, 2013.
2  O estudo demonstra-se pertinente, no processo de exploração de correspondências do presente trabalho, devido à associação da rua, 
enquanto sequência linear, a uma notação gráfica e a uma sonoridade.
3   “ (…) after discussing at some lenght the translatability of the variuous parameters of urban structure and music, we decided that 
the fabrico of the city streets themselves would become our primary focus. Kim Chow-Morris, Resonance, Essays on the Intersection of Music and 
Achitecture. Ed. Mikesch MUECKE e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p.147
4  “ (…) since the fragile sonic medium of the musician necessarily exist in the time, and is thus most readily translated to a linear 
format..” Resonance, Essays on the Intersection of Music and Achitecture. Ed. Mikesch MUECKE e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 
2007, p.149.
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Figura 83. sobreposição da notação gráfica da rua 501 à uma fotografia aérea da vista de Toronto. 
Figura 84. – Notação gráfica da Rua Queen 501. A leitura é feita de cima para baixo da direita para a esquerda. 
 A experimentação da representação do espaço através de sequências lineares também 
foi abordada por Hanoch-Roe, por considerar que, a representação em sequências lineares, adiciona 
componentes associadas ao movimento assemelhando-se à dança, música, cinema.
 Segundo a autora, a planta, o corte e a perspetiva são representações visuais estáticas do 
projeto, revelando limitações no que diz respeito à referência da dimensão temporal – que está associada 
à ação de caminhar. No desenvolvimento da sua investigação aborda diversos autores, que de uma forma 
ou de outra, sincronizam o movimento, a representação gráfica e a experimentação no espaço, da qual se 
destaca a pertinência do estudo realizado por Kevin Lynch. 
 Kevin Lynch, em conjunto com Appleyard e Myer, em 1964, desenvolveu um sistema de 
representação de sequências visuais, captadas através de uma viagem de automóvel. Os autores referem 
que, o “(...) sentido da sequência espacial é semelhante ao da arquitetura de larga escala: a continuidade 
e insistente fluxo temporal estão a par da música e do cinema. As sensações cinestésicas são como as da 
dança ou do parque de diversões, embora raramente tão violentas. Essas são todas as artes e situações a 
partir das quais o designer de autoestradas pode começar a aprender a sua técnica.”1 
 No exercício que desenvolvem, utilizam diversas simbologias e mapas, onde representam 
componentes específicos do território: foco de distância; estática dos elementos; texturas; cor dos 
elementos do percurso; largura da estrada; velocidade; luz; entre outros (fig. 85, 86 e 87).
1  “ (…) the sense of spatial sequence is like that of large scale architecture: the continuity and insistent temporal flow are akin to music 
and the cinema. The kinesthetic sensations are like those of the dance or the amusement park, although rarely so violent. These are all arts and 
situations from which the highway designer may begin to learn his technique.” APPLEYARD, Donald; LYNCH, Kevin; MYER, John, “The View froam 
the Road”, The MIT Press; 1st Ed. p.4. Retirado de  VV.AA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Achitecture. Ed. Mikesch MUECKE 
e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p.101
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Figura 85. Representação Gráfica de uma estrada de Lynch, Appleyard e Myer. 
Figura 86. Representação Gráfica de uma estrada de Lynch, Appleyard e Myer. 
Figura 87. Representação de uma estrada de Lynch, Appleyard e Myer. 
 A análise efetuada revela-se pertinente, na medida que avança, com uma representação 
de diferentes pontos de vistas, através da perceção que se tem do lugar ao percorre-lo; assim como, 
representa as experiências em sequências lineares. No entanto, como referem os autores: “a sensação 
de conduzir um carro é primariamente de movimento e espaço, sentida numa sequência contínua. A 
visão, e não a audição ou o olfato, é o principal sentido. O toque é um colaborador secundário para a 
experiência, através da resposta do carro às mãos e pés...sons…cheiros, sensações de toque e clima 
são todas diluídas em comparação com as da experiência pedestre. A visão é enquadrada e limitada; o 
condutor está relativamente inativo. Este tem menos oportunidade para parar, explorar, ou escolher o seu 
caminho do que um homem a pé.”1 A contribuição deste ensaio, permitiu compreender, que através do 
ato de caminhar, a leitura realizada ao território é mais abrangente, pois permite adicionar informação/
conteúdo, à qual não se teria perceção dentro de um automóvel.
 Este e outros ensaios permitiram a Hanoch-Roe desenvolver e conceber um sistema de 
representação do território, enquanto ferramenta de análise, produzindo uma sucessão de simbologias, 
que revelam as características do mesmo, as quais contrastantes, e complementares às tradicionais. 
Segundo a autora a planta é uma representação estática e não informa relativamente à iluminação, 
humidade, frescura da água, entre outros.
 As simbologias criadas são sobrepostas a uma pauta, para que a leitura do percurso seja 
realizada e equiparada ao processo de leitura de uma sonoridade, ou seja, a um seguimento de processos 
no tempo. “ A arquitetura é apreciada pelos olhos que veem, pela cabeça que gira, pelas pernas que 
caminham. A arquitetura não é ´um fenómeno sincrónico, mas sucessivo, feito de espetáculos, que se 
juntam uns aos outros, e seguindo-se no tempo e no espaço, como, de resto, o faz a música. “2
 A representação referida, caracteriza o percurso enquanto dimensão transversal: estações do 
ano; o meio ambiente; direções a partir do caminho; odor; estímulos auditivos, entre outros. As seguintes 
imagens demonstram a representação dos caminhos, segundo a sua simbologia. O primeiro Shakespeare 
Garden, no Central Parque em Nova Iorque (fig.88) e o segundo Cherry Esplanade em Brooklyn (fig.89).
1  “(…)the sensation of driving a car is primarily one of motion and space, felt in a continuous sequence. Vision, rather than sound or 
smell, is the principal sense. Touch is a secondary contributor to the experience, via the response of the car to hands and feet...Sounds, smells, 
sensations of touch and weather are all diluted in comparison with what the pedestrian experiences. Vision is framed and limited; the driver is 
relatively inactive. He has less opportunity to stop, explore,or choose his path than does the man on foot (…)” APPLEYARD, Donald; LYNCH, Kevin; 
MYER, John, “The View froam the Road”, The MIT Press; 1st Ed. p.4. Retirado de  VV.AA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and 
Achitecture. Ed. Mikesch MUECKE e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p.104
2   CORBUSIER. O Modulor| Modulor 2. Trad. Marta Sequeira. Lisboa: Antígona, Orfeu Negro, 2010, p.95.
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 Como se pode verificar a caracterização de cada percurso é autónoma e demonstra variedade de 
informação sobre o espaço, incluindo a experiência no local, através da linguagem gráfica correspondente. 
O ensaio de intersecção de Hanoch-Roe revela-se pertinente para a investigação, uma vez que 
explora novas técnicas de representação do território, na tentativa de adicionar uma dimensão temporal 
à representação, através do movimento e experiência sensatorial. Deste modo, cruza a representação 
do espaço com a representação musical na procura de uma representação do território, através de uma 
linguagem gráfica.
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Figura 88. Representação gráfica do Percurso em Shakespeare Garden
Figura 89. Representação gráfica do Percurso Cherry Esplanade
Transcrição | A Estratégia   
A transcrição 
A composição do território e a composição musical partilham elementos que estão na base da sua 
caracterização, tais como a altura, proporção, peso, densidade, distância, ritmo, silêncio, melodia, entre 
outros. São estes elementos que lhes conferem forma e definem a particularidade de cada espaço ou som. 
A partir destes elementos, o território organiza-se no espaço e as sonoridades no tempo.
A palavra transcrição significa “ato ou efeito de transcrever; reprodução de um texto escrito; 
registo; representação das letras ou caracteres de um sistema de escrita pelos de outro sistema de 
escrita”.1 A palavra transcrição tem origem no verbo latino transcribere, composto por “trans” que significa 
além e “scribere” que significa escrever ou compor2. “Transcrição” significa, nesta investigação, o transpor 
de informação de uma linguagem3 para outra, isto é, transcrever enquanto ato de interpretação. 
 O território concretiza-se no espaço e as sonoridades no tempo. O processo de estudo passa 
por uma análise interpretativa das amostras selecionadas e consequente processo de transcrições em 
sonoridades. Assim, está diretamente relacionado com a correspondência da essência da organização do 
espaço e a respetiva articulação de volumes (edifícios, muros, postes, fábricas, entre outras estruturas), 
alturas, texturas, vazios, materialidades, alcance visual da paisagem, entre outros. 
Com a estratégia de transcrição é possível traduzir desenhos representativos do território em 
sonoridades, onde, neste ato de tradução, está incorporada uma componente interpretativa e uma forma 
de expressão. Para isso, é necessário criar vínculos e pontes de afinidade entre as duas áreas, de forma 
a produzir uma linguagem comum que permita o balanço e a correspondência entre os seus elementos 
base. Isto é, um sistema de regras que permita a escrita – neste caso a transcrição – entre dois elementos 
de representação. Para fazer a transcrição cria-se uma gramática – um sistema de regras – de forma a 
permutar informação entre a organização do espaço e a composição musical. 
1   Dicionário de Língua Portuguesa, Porto Editora, Porto, 2013.
2   Dicionário Online de Latim, Glosbe. https://pt.glosbe.com/la/pt/
3  Qualquer sistema ou conjunto de sinais convencionais, fonéticos ou visuais, que servem para expressão dos pensamentos e 
sentimentos; qualquer sistema de símbolos instituídos com signos; código. Retirado de: Dicionário de Língua Portuguesa, Porto Editora, 2013, 
Porto.
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Processo de Exploração 
O presente processo de trabalho cria diferentes transcrições sobre os casos de estudo, de forma 
a produzir uma linguagem, através da transcrição, baseada num sistema de princípios e regras comuns 
à composição do território e à composição sonora. Assim, a gramática permite transcrever desenhos 
interpretativos do território numa representação de símbolos que consecutivamente pode ser reproduzida 
em sonoridades – composição musical.
O processo de exploração do desenho do território, com o objetivo de chegar a uma base comum 
entre a representação gráfica do espaço e a representação gráfica do som, atravessou vários ensaios 
de intersecção. Os ensaios de intersecção dignos de registo e com contribuições para a construção e 
estrutura da gramática proposta representam-se por: negativo; densidade e articulação e finalmente 
a exploração vertical.
O Negativo 
As abordagens ao território, com o intuito de analisar a musicalidade e perceber a melodia de 
cada um, passou pelo estudo e perceção da sua organização espacial, assim como da sua articulação 
e densidade. Os desenhos que se seguem demonstram a primeira aproximação ao território. A análise 
iniciou-se com o estudo em planta, onde se considerou que a organização espacial poderia dar resultado 
a uma composição musical. Assim, foram explorados os conceitos de negativo do construído, ritmo e 
dinâmicas, entre outros, na procura da linguagem comum. A adição do estudo do negativo (fig.90), com 
consequências na aproximação de conceitos entre a representação do território e a representação sonora, 
revela-se na associação da volumetria vertical (“cheio”) ao som e, por outro, lado a ausência de volumetria 
vertical (“vazio”) à ausência de estrutura sonora (“silêncio”). Dentro desta linha de pensamento, o processo 
de análise do negativo permitiu perceber a pertinência da ausência de estruturas verticais – praças, jardins, 
ruas, espaços abertos, espaços abandonados, entre outros, no desenho morfológico de cada amostra em 
estudo. 
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A diferença nos elementos em estudo reside no modelo de ocupação e no desenho resultante 
dos espaços com ausência de construção. A amostra no Centro de Guimarães revela um negativo da 
composição dos volumes mais denso, compacto e com a configuração de agregação e disposição dos 
volumes diferente da Amostra entre Brito e Silvares. Por outro lado, através do estudo do negativo de 
uma amostra do território difuso, percebe-se a dimensão dos espaços com ausência de construção e a 
dimensão dos espaços entre habitações. Na amostra do Centro de Guimarães o edificado ocupa a maior 
parte da área, enquanto que na amostra entre Brito e Silvares, os espaços abertos, sem construção, são 
preponderantes. 
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Figura 90. Desenho de Aproximação. Análise comparativa das duas amostras em estudo, através do negativo e desenho 
morfológico
Densidade e Articulação
O ensaio de exploração das densidades e articulações permitiu uma aproximação aos conceitos 
de ritmo e dinâmica1. O ritmo e dinâmicas, correspondentes às densidades de organização, são diferentes 
em cada amostra em estudo. Considera-se ser ritmo e dinâmica, nesta investigação, a repetição de um 
padrão e agregação de padrões diferentes, respetivamente.
O estudo sobre a amostra no Centro de Guimarães (fig. 91), de acordo com a análise sobre as 
repetições, apresenta uma agregação de diferentes padrões num núcleo compacto, assim como um maior 
preenchimento do espaço. À medida que nos afastamos do núcleo compacto é mais difícil a perceção 
de um padrão, um ritmo evidente, que se repita. Através da análise efetuada, pressupõem-se ritmos e 
dinâmicas fortes no núcleo urbano, no Centro de Guimarães, pela presença e repetição de massa edificada 
numa malha compacta.
Por outro lado, o estudo sobre a amostra Entre Brito e Silvares (fig. 92), tendo por base a análise 
relativa às repetições, revela a repetição de padrões. A diferença da repetição destes padrões, relativamente 
aos anteriores, está na dimensão da área ocupada e na agregação dessas mesmas repetições. Existem 
maiores espaços, com ausência de construção, tornando o ritmo que caracteriza o modelo de território 
difuso mais variável e intermitente. No entanto, percebe-se uma variedade de elementos/padrões maior 
que na amostra anterior, nomeadamente na dimensão de habitações mais pequenas que os edifícios 
multifamiliares e, na presença de parcelas industriais que contêm outra presença na relação com as 
habitações de menores dimensões, uma vez que ocupam uma área maior.
1  Considera-se o ritmo e dinâmica, nesta investigação, a repetição de um padrão e agregação de padrões diferentes.
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Figura 91. Densidade de organização | Planta do Centro de Guimarães e Monte da Penha.
Figura 92. Densidade de organização | Planta do Centro de Guimarães e Monte da Penha
As aproximações seguintes (fig.93 e 94) representam análises, dentro do mesmo âmbito, na 
procura de elementos de correspondência no território com elementos de representação sonora, para 
que seja possível a transcrição da representação do território em representação sonora. A produção 
dos desenhos seguintes têm por base um critério de aplicação de uma trama vertical irregular, com o 
objetivo de libertar a perceção dos modelos de ocupação habitacional e direcionar o olhar para questões 
relacionadas com imagens sonoras. Nas imagens anteriores, percebe-se que a amostra no Centro de 
Guimarães possui repetições de padrões mais densos e na amostra Entre Brito e Silvares identificam-se 
padrões mais variados e com uma agregação menos densa. Nas aproximações seguintes percebem-se 
as áreas de edificação e as áreas dos espaços abertos. A correspondência destes espaços a estruturas 
sonoras, permite identificar no desenho da amostra no Centro de Guimarães uma leitura mais reticulada 
e fragmentada. Por outro lado, no desenho da amostra Entre Brito e Silvares, é possível uma leitura mais 
uniforme.
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Figura 93. Desenho de Articulações e Ausências. Planta da Amostra no Centro de Guimarães
Figura 94. Desenho de Articulações e Ausências. Planta da Amostra entre Brito e Silvares
O experimento do seguinte desenho está relacionado com a correspondência da massa edificada 
com picos de som, como se um volume fosse uma sonoridade. O desenho, representativo da amostra Entre 
Brito e Silvares (fig. 95), modelo de território difuso, procura identificar picos de som, a sua distribuição e 
os focos de atracão. 
Os resultados das experiências anteriores permitiram recolher dados em relação às volumetrias 
de cada modelo, assim como as densidades de ocupação. 
Na procura de um sistema de representação, procurou-se nos desenhos o início de uma 
representação que resulte numa gramática, ou pelo menos princípios que permitissem desencadear um 
sistema de códigos de correspondências. Assim, com os primeiros desenhos (fig. 90) foi possível 
perceber, ainda que de uma forma abstrata e abrangente, os espaços intersticiais1 que desenham o Centro 
de Guimarães e a Amostra de Território Difuso. Com os desenhos das articulações e densidades, (fig. 91 
e 92) percebeu-se a necessidade de estabelecer limites do espaço em estudo, de forma a concretizar e 
focar representação. A necessidade de estabelecer limites, no território a transcrever, advém do facto de 
a análise em planta não revelar uma sequência linear de acontecimentos (melodia), mas sim padrões 
1  A definição de espaços intersticiais, contextualizada na investigação, representa espaços abertos com ausência de construção vertical, 
tais como: praças, jardins, espaços entre edifícios, campos, ruas, estradas, entre outros.
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Figura 95. Amostra Entre Brito e Silvares.  Desenho de correspondências de construções verticais e picos de som
variáveis agregados sem marcos.
Ainda nos desenhos de ausências e distribuição vertical (fig. 93, 94 e 95) foi possível compreender 
a imponência dos espaços intersticiais face aos elementos construídos. Este dado permitiu criar um dos 
primeiros critérios e regras de transcrição, nomeadamente a correspondência dos espaços intersticiais à 
ausência de estrutura sonora. Esta correspondência resulta da importância tanto dos espaços intersticiais, 
face ao desenho do território, como da ausência de estrutura sonora, face a uma composição musical mas 
também, da correspondência de volume construído (habitação, muro de suporte, postes) a uma estrutura 
sonora (sons). A correspondência destes elementos parte do princípio, transversal a todo o projeto de 
investigação, de que não existem vazios no território nem silêncios na música. O que existem são diferentes 
interpretações de ambos os conceitos, uma vez que todo o vazio e silêncio possuem conteúdo. Como 
refere John Cage: “Não existe algo como um espaço vazio ou um tempo vazio. Existe sempre algo para 
ver, algo para ouvir. De facto, por mais que tentemos fazer silêncio, não conseguimos. Os sons ocorrem 
quer tenhamos intenção ou não; a viragem de direção psicológica daqueles não intencionais parece ser 
inicialmente uma forma de desistir de tudo aquilo que pertence à humanidade. Mas devemos ver que a 
humanidade e a natureza, não separadas, estão juntas neste mundo, que nada foi perdido quando tudo 
foi dado.”1  
Os desenhos anteriores contribuíram para a necessidade da seleção dos conceitos e critérios 
de análise. Assim, os elementos produzidos permitiram a definição dos primeiros parâmetros de 
correspondência, nomeadamente, a correspondência do ‘volume’ ao ‘som’, e a correspondência dos 
espaços intersticiais, o ‘vazio’, à ausência de estrutura sonora, o ‘silêncio’.
1  “There is no such thing as an empty space or an empty time. There is always something to see, something to hear. In fact, try as we 
may to make a silence, we cannot. Sounds occur whether intended or not; the psychological turning in direction of those not intended seemed at 
first to be a giving up of everything that belongs to humanity. But one must see that humanity and nature, not separate, are in this world together, 
that nothing was lost when everything was given away.” CAGE, John. Silence: Lectures and Writings. Middletown: Wesleyan University Press, s.d.
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Exploração Vertical | Corte/Alçado
Após o experimento das ideias que poderiam resultar da exploração em planta, surgiu a pertinência 
de análise em corte/alçado do território (fig. 96). Num primeiro momento, surgiu a sequência dos seguintes 
desenhos em sobreposição, a partir dos quais se desenhou uma fração do território em corte; e de seguida 
sobrepôs-se uma pauta (fig. 97) com a mesma dimensão do corte. A partir desde momento surgiram 
mais possibilidades de correlação entre elementos. No primeiro desenho adicionou-se informação dos 
elementos compositivos do território, nomeadamente, edifícios, parcelas agrícolas, parcelas de edificado, 
árvores, linha de água, estradas, topografia, entre outros.
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Figura 96. - Esquema de cortes com articulação de elementos volumétricos e dinâmicas do território
Depois de sobrepostas as pautas surgiram outras conexões e pensamentos sobre a interacção 
das duas linguagens. 
Os esquemas apresentados demonstram o princípio gerador da criação da gramática, que tem 
como base a correspondência de elementos1. Com o desenho (fig.98) constataram-se os princípios até 
então definidos, nomeadamente a correspondência entre volume e som, espaços intersticiais e ausência 
de estrutura sonora, assim como pequenas indicações de ritmo pela densidade e repetição de padrões, 
como também a perceção de diferentes Movimentos2 no território. Movimentos no sentido de diferença 
nas construções de frases e na composição e agregações dos elementos característicos do território. 
Através da imaginação de um ritmo, resultante dos elementos que caracterizam o corte, estabeleceram-
se os primeiros princípios, designadamente a correspondência da altura/cota do volume à altura da 
nota musical e a dimensão do volume à duração dessa mesma nota musical. Assim começou o primeiro 
exercício de representação do território em composição musical, tendo como base o desenho em corte.
1  Os elementos referidos são os elementos que estão na base da composição do território e na composição sonora tais como: linhas 
de água, topografia, árvores, plantações, massa de edificado, espaços com ausência de construção vertical (“vazio”) e por outro lado, as notas 
musicais e as suas alturas e durações, timbres, entre outros.
2  Num contexto musical: “As partes de uma composição musical podem ser denominadas movimentos. Normalmente 
as suítes, sonatas, sinfonias, concertos e outras do gênero é que possuem suas partes divididas em “movimentos”. Dividir as músicas em 
movimentos ajudou a composição, a dança, a interpretação e a compreensão de peças longas ou peças cujas partes tem contrastes muito 
grandes. Numa suíte (o Quebra Nozes de Tchaikovsky, por exemplo) cada cena corresponde a um movimento: uma música especial, uma 
dança e uma história que será outra coisa (porém com o tema comum) no próximo movimento.” Retirado de: http://acordeonistaseprofessores.
comunidades.net/index.php?pagina=1735064459
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Figura 97. Esquema de cortes com pauta sobreposta
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Figura 98. Esquema de cortes representados em partitura
Figura 99. Decomposição de um corte até à composição gráfica de uma sonoridade. Atribuindo as alturas das notas às alturas 
dos edifícios e a duração das notas às dimensões do edifício.
Em suma, os parâmetros de correspondência obtidos através do estudo de aproximação das duas 
disciplinas definem-se por: 
Com os desenhos anteriores exploram-se outros parâmetros de correspondência, nomeadamente 
as articulações dos espaços e o ritmo produzido por padrões e maior presença de massa edificada. Com 
a exploração da intersecção da composição do território e da composição sonora, através do corte, 
percebeu-se uma maior dinâmica na correspondência de conceitos. O estudo do corte demonstrou-se mais 
complementar e preciso e, consequentemente, considerou-se que a sequência linear seria a estratégia 
para analisar o território. Nesta linha de pensamento, definiu-se que a análise da estrutura de 
uma sequência linear seria feita através análise de um percurso, desta forma, o percurso tornou-se o 
recurso dos ensaios de intersecção. 
O Território
Composição no Espaço
Volume
Espaço Intersticial
Cota do Volume
Dimensão do Volume
A Sonoridade
Composição no Tempo
Som
Ausência de Estrutura Sonora
Altura do Som
Dimensão do Som
Transcrição
Percurso
Gramática
Estratégia
Recurso
Ferramenta
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Figura 100. Tabela de correspondências entre os conceitos de composição no espaço/território e conceitos da composição sonora
Percurso | O Recurso
O fio condutor, para a seleção dos percursos em cada amostra, é a especificidade na 
diversidade1 que, ao longo do trabalho, representa a identificação de um padrão e articulação de vários 
tipos de agregação, assim como, particularidades que se repetem ao longo do território em estudo. 
O processo de transcrição passa por uma análise interpretativa do percurso, do movimento como 
aproximação ao território. Como refere Christoph Girot: “A nossa maneira de ver a paisagem tem sido 
consideravelmente alterada pelas variadas formas de movimento que presenciamos através de um local. 
A moldura de um quadro em movimento, o movimento de rotação de um carro ou comboio, a descolagem 
arrojada de um avião - tudo nos autoriza a questionar a tradição visual que temos aceite, uma que nos 
acostumou a perceber uma paisagem através de séries de enquadramentos fixos e vistas.”2
 A escolha do percurso, como princípio do método, revela-se fulcral em dois fatores transversais 
à investigação, a saber: o primeiro remete para o facto de permitir um olhar específico sobre o território, 
a partir do momento que o observador possui um papel ativo no processo, uma vez que a recolha de 
informação é feita a partir do ato de percorrer; o segundo fator, que cria articulações com todos os princípios 
desenvolvidos ao longo do trabalho, remete para a ideia de conferir “tempo” ao território/espaço, a partir 
do momento em que o percurso é percorrido num determinado intervalo de tempo. A escolha do percurso 
deve-se ao facto da composição no espaço também afetar em cada segundo a experiência que possuímos 
no local.  “O olho parado não vê”.3
1  A especificidade da diversidade, na transversalidade do projeto de investigação, representa as características específicas das diferentes 
frações que fazem parte da amostra. Ou seja, dentro da diversidade inerente ao território foram selecionadas frações específicas, que no conjunto 
representam a diversidade da composição das amostras alvo. A especificidade na diversidade é, portanto, o processo de identificação de frações 
específicas na diversidade do território.  
2  “Our way of seeing the landscape has been considerably altered by the various forms of movement that we presently experience 
through a site. The moving picture frame, the rolling motion of a car or train, the dashing takeoff of an airplane — all entitle us to question a visual 
tradition that we have grown to accept, one that has accustomed us to an understanding of landscape through a series of fixed frames and vistas. 
GIROT, Christophe. “Vision in Motion: Representing Landscape in Time.” WALDHEIM, Charles. The Landscape Urbanism Reader. New York: 
Princeton Architectural Press, 2006. 87 - 103. p. 99
3   PIMENTA, Emanuel Dimas. Arquitetura Virtual. UK: ASA Art and Technology, 1993, p.4.
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Galia Hanoch-Roe, nos experimentos que desenvolve sobre exploração do território, refere que as
“(…) sequências lineares incorporam noções de movimento, perceção móvel e ritmo, que tornam a sua 
experiência semelhante à de outras artes como a música, dança e cinema. As representações de design 
convencionais, que se apoiam em representações estáticas visuais como planos, secções e perspetivas, 
demonstraram limitações em expressar a dimensão temporal móvel da sequência linear e experiência do 
caminhar. (...) a evolução de partituras musicais desde o tradicional a partituras abertas e gráficas, numa 
tentativa de entender os seus valores e limitações no que diz respeito à sequência linear da partitura. “ 1 
O Percurso funciona como um recurso, isto é, como o elemento a transcrever. Desta forma, é 
selecionado um percurso na amostra do Centro de Guimarães e outro na amostra Entre Brito e Silvares, 
como refere Francesco Careri: “Foi caminhando que o homem começou a construir a paisagem natural ao 
seu redor. E no nosso próprio século formulámos as categorias para interpretar as paisagens urbanas que 
nos rodeiam, caminhado através delas”2
1  Linear sequences incorporate notions of movement, motile perception and rhythm, which make their experience akin to that of other 
arts such as music, dance and ﬁlm. The conventional design representations, which rely on static visual depictions such as plans, sections and 
perspectives, have demonstrated limitations in expressing the temporal and motile dimension of the linear sequence and path experience. (…) the 
evolution of musical scores from the traditional to the open and graphic scores. Of the mid-twentieth century, which are more directly related to 
the spatial realm, and proceeds to evaluate past efforts in dance notacion and environmental scores, in an attempt to understand their values and 
limitations in regard to scoring linear sequence. HANOCH-ROE, Galia, “Scoring the Path: Linear Sequences in Music and Space”, VVAA. Resonance, 
Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007. 77 – 145, p. 
77.
2  “It was by walking that man began to construct the natural landscape of his surroundings. And in our own century we have formulated 
the categories for interpreting the urban landscapes that surround us by walking through them” CARERI, Francesco. Walkscapes: Walking as na 
aesthetic pratice. Barcelona: Gustavo Gili, 2002, p.19.
Transcrição
Percurso
Gramática
Estratégia
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Ferramenta
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Percurso no Centro de Guimarães
O percurso1 selecionado no Centro de Guimarães inclui a Rua D. João I, O Largo do Toural, a Rua 
de S. António, a Rua Vale Donas, Rua João Lopes de Faria, Praça Santiago, Largo da Oliveira, Alameda de 
S. Dâmaso, Largo da Condessa do Juncal, Largo 25 de Abril e termina no fim da Avenida D. Afonso (fig. 
101 e 102 ). 
Squema com imagem no indesign_ folha_1
1  O percurso no centro de Guimarães foi realizado no dia 8 de Janeiro de 2014.
Rua D. João I
Largo do Toural
Rua de S.António
Praça de Santiago
Jardim da Alameda
Largo da Oliveira
Avenida D. Afonso Henriques
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Figura 101. Fotografia aérea do Percurso no Centro de Guimarães
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Figura 102. Planta com marcação do Percurso no Centro de Guimarães.
 O percurso no Centro de Guimarães inicia-se na Rua D. João I, caracterizada por duas frentes 
de edificado contínuas, que variam entre dois a cinco pisos, e pela ausência de espaços intersticiais. 
A especificidade da rua releva-se na sequência linear de habitações com padrões semelhantes que 
homogeneízam as fachadas, nomeadamente o desenho das janelas, varandas, entradas nas habitações. 
A Rua D. João I (fig.103) é estreita, onde a caminhar, se percebe uma pressão do espaço, que resulta da 
proporção de medidas entre a altura das habitações e a dimensão transversal do percurso, que se verifica 
menor.
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Figura 103. Fila 1: Desenhos esquemáticos da repetição de parcelas habitacionais com dimensões semelhantes que no conjunto formam um 
padrão e ritmo, pela repetição do mesmo elemento. Fila 2: Fotografia Aérea da Rua D. João I. Fila 3: Fotografias da Rua D. João I. 
 No final da Rua D. João I surge um espaço intersticial, o Largo do Toural, que para quem vem 
da Rua D. João I, caracterizada pela repetição de habitações em banda e pela opressão resultante da 
dimensão transversal, depara-se com um espaço aberto, que contrasta com a rua percorrida até então.  
O espaço aberto, do Largo do Toural (fig.104), permite um alcance visual maior da paisagem circundante. 
Após o Largo do Toural, entra-se na Rua de S. António que contrasta com o espaço aberto anterior mas 
possui a mesma tipo-morfologia da Rua D. João I, isto é, edificado em banda. 
 A Rua de S. António, caracterizada também pela altura dos edifícos - chegando aos 20 metros - , 
mas também pela dimensão transversal do percurso reduzida, no entanto maior que na Rua D. João I.
 Depois da Rua D. João I e Rua de S. António segue-se a Rua de Valdonas e Rua João Lopes de 
Faria caracterizadas pela continuidade de edificado em banda, quebradas em dois momentos por espaços 
abertos, nomeadamente a Praça Santiago e a Praça da Oliveira. Ambas as praças quebram as continuidades 
dos edificados em banda e destacam-se pelo contraste com as ruas estreitas.
 Após a Praça da Oliveira a topografia altera-se assim como as alturas dos volumes e a pressão 
da largura transversal do percurso, permitindo um maior alcance visual da paisagem proporcionado pelo 
espaço intersticial do Largo da República do Brasil. 
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Figura 104. Fotografia aérea do Largo do Toural e Rua S. António. Desenho esquemático sobre a variação da dimensão do perfil transversal do 
percurso. Fotografias 1 e 2 do Largo do Toural, fotografia 3 Rua S. António.
  O percurso continua pela Rua de D. Dâmaso (fig.105) caracterizada por um contexto diferente, isto 
é pela diferença entre os elementos compositivos e as materialidades correspondentes, nomeadamente 
os edifícios e as árvores. Na Rua de D. Dâmaso a dimensão transversal ao eixo do percurso é maior que 
na Rua D. João I e na Rua de S. António, por exemplo. O facto de a dimensão transversal do percurso ser 
maior provoca no observador uma sensação menos tensa do que nas ruas referidas, assim como, permite 
um maior alcance dos elementos compositivos do território noutros planos. A rua caracteriza-se pela cor 
das habitações, pela repetição dos elementos particulares destas habitações – janelas, portas, grandes, 
varandas – assim como pela textura, dinâmica e fluidez dás árvores do Jardim da Alameda.
  Após o Jardim da Alameda, o percurso continua até ao Jardim do Largo Condensa do Juncal 
caracterizado pela presença de diferentes elementos organizacionais, nomeadamente os espaços intersticiais, 
os edifícios habitacionais, as árvores, revelando-se num espaço que reúne elementos e características já 
referidas, como a textura, materialidade, porosidade, entre outros.
 Posteriormente à rua Dr. Avelino Germano e da chegada, novamente, ao Largo do Toural faculta-se 
ao Percurso uma nova configuração espacial, a Avenida D. Afonso Henriques. A Avenida é caracterizada por 
uma acentuação na topografia, uma vez sobe gradualmente e é organizada pela repetição de árvores com 
certa predominância ao longo da Avenida e ao mesmo tempo por sequências descontínuas de edifícios que 
acompanham o percurso. A Avenida é particularmente destacável pela predominância dos troncos e pela 
marcação repetitiva que fazem ao longo da fase final do percurso.
 A seleção dos percursos não está unicamente assente da diversidade mas também na especificidade. 
Isto é o fio condutor da seleção dos percursos em cada amostra é a especificidade na diversidade. A 
especificidade na diversidade remete para a identificação de um padrão que joga com a disposição de vários 
tipos de agregação e particularidades características das amostras em estudo. 
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Figura 105. Fotografia aérea do jardim da Alameda e das habitações envolventes. Planta e cortes esquemáticos do contraste entre a estrutura 
habitacional e a massa arbórea. Fotografias do Jardim da Alameda.
Percurso de Brito a Silvares
O percurso1 selecionado entre Brito e Silvares inicia na Rua do Rio Ave, Rua da Liberdade, Travessa 
das Bouças, atravessa o Rio até chegar à Rua dos Moinhos, continua pela Avenida 25 de Abril, Rua 1º de 
Maio, Rua dos Moleiros e termina numa parcela agrícola.
Squema com imagem no indesign_ folha_4
1  Percurso descoberto a partir do caminhar in situ, no dia 12 de setembro de 2013.
Rua Rio Ave
Rua S. Séquito
Rua 25 de Abril. EN206
Rua 1º de Maio
Rio Ave
Rua de Moleiros
Rua dos Moinhos
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Figura 106. Fotografia aérea do Percurso selecionado na Amostra entre Brito e Silvares.
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Figura 107. - Planta com marcação do Percurso de Brito a Silvares
 Da mesma forma que o percurso anterior, a seleção do Percurso B, De Brito a Silvares, pretende 
demonstrar e analisar diferentes parâmetros de composição do território, assim como identificar diferentes 
tipo-morfologias. Com a identificação de diferentes tipo-morfologias pretende-se abordar diversas articulações 
e especificidades de forma a poder explorar distintas sonoridades de análise. Além da variedade das tipo-
morfologias que compõem o percurso, pretende-se também que o percurso termine com uma composição 
diferente da que começou. 
 O percurso inicia-se na Rua Rio Ave, caracterizada por dois alçados que respeitam um padrão de 
repetição composto por parcelas habitacionais planeadas. A Rua Rio Ave é composta por dois alçados com 
a mesma tipo-morfologia, nomeadamente loteamentos com habitações e os muros de divisão do espaço 
público do privado (fig. 108).
 A direção seguinte corresponde à Rua da Liberdade que contrasta com a rua anterior pela diferença 
entre os elementos que compõem os alçados, isto é, o contraste entre blocos habitacionais, de disposição 
planeada, com aglomerados de árvores de materialidade mais porosa. 
111
Figura 108. Fotografia Aérea da Rua Rio Ave. Desenhos esquemáticos da repetição de parcelas habitacionais planeadas com dimensões 
semelhantes. | Fotografias da Rua Rio Ave. 
 Após a Rua da Liberdade, o Percurso toma uma direção pouco usual para visitantes, mas convencional 
para habitantes residentes. Esta fase do Percurso é representada pela descida entre as parcelas agrícolas 
e parcelas indústrias, criando desta forma um forte contraste de alturas, timbres, porosidade, desenho do 
espaço intersticial, expressão e composição (fig. 9).
 A caminhada, após atravessar as parcelas agrícolas e as parcelas industriais, por uma parcela 
agrícola que se caracteriza essencialmente por um espaço aberto, com plantações baixas, permitindo o 
alcance visual da outra margem do Rio Ave.
 O percurso De Brito a Silvares, possui um elemento particular que não surge no Percurso no 
Centro de Guimarães, nomeadamente a presença do rio (fig. 10). Na continuação do trajeto o percurso 
atravessa o rio, que está disfarçado na outra margem, por habitações e vegetação alta. Ao atravessar o rio 
é possível visualizar a continuidade das margens e o reflexo das mesmas no rio, assim como a frescura 
que transparece da água. 
 Na sua continuação do percurso, após o atravessamento do rio, chega-se à Rua dos Moinhos, 
caracterizada por parcelas habitacionais de maiores dimensões que funcionam também como parcelas 
agrícolas. Na Rua dos Moinhos a dimensão transversal ao eixo do percurso diminui, relativamente às 
ruas já referidas e sobe até à Estrada Nacional 206. A EN 206 confere ao percurso novas dinâmicas e 
intensidade de fluxos derivado do tráfego de trânsito.
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Figura 109. Fotografia Aérea do percurso entre as parcelas agrícolas e as parcelas industriais. Desenhos esquemáticos do contraste entre 
os elementos das parcelas industriais, as fábricas, com os elemtnos que caracterizam estas parcelas agrícolas, as árvores e a vegetação. | 
Fotografias da Rua Rio Ave. 
 Depois de caminhar pela EN206 o percurso direciona-se para a Rua 1º de Maio e Rua dos Moleiros, 
onde o ruído é menor e os muros de divisão entre o espaço público e privado possuem alturas mais baixas 
do que os muros da EN206. A Rua 1º de Maio e Rua dos Moleiros conformam um núcleo habitacional 
diferente da organização das habitações da Rua Rio Ave (rua onde se inicia o percurso) uma vez que 
as parcelas habitacionais não são planeadas e regulares, isto é, cada uma assume formas e dimensões 
diferentes. 
 Consecutivamente ao núcleo habitacional atravessa-se uma parcela agrícola, um espaço aberto 
como forma de finalizar o Percurso, contrastante com as características da rua onde se inicia.
 O percurso da amostra B, partilha do primeiro princípio da seleção do percurso da amostra A, isto 
é, explorar diferentes articulações e diferentes características de composição e assim tornar a transcrição 
mais abrangente.
Como já referido, a seleção dos percursos baseia-se na diversidade mas também na especificidade, na 
identificação de tipo-morfologias específicas que, na generalidade, são a base da composição do território.  
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Figura 110. Fotografia Aérea do atravessamento da margem de Brito para a margem de Silvares. Desenhos esquemáticos da relação entre 
margens. | Fotografias do atravessamento do Rio Ave.
Gramática | A Ferramenta
O objetivo da gramática baseia-se na transcrição de representações visuais do território numa 
representação gráfica de sonoridades – composições musicais. 
Como se processa a transcrição de elementos espaciais, que compõem o território, 
para elementos que se organizam no tempo - os sons? Se se pretende a transcrição de uma 
composição no espaço para uma correspondente composição no tempo, é necessário uma linguagem 
de termos e de analogias para as poder transcrever. Isto é, um sistema de regras1 que permite a escrita 
– neste caso a transcrição – entre dois elementos de representação e apresentação, que vai para além 
das regras de construção de cada área em estudo. Assim, a transcrição apoia-se numa gramática – um 
sistema de regras – de forma a conseguir a passagem de informação entre a organização do espaço e a 
composição musical (fig. 111). 
1  O sistema de regras é apresentado e explorado nos estudos que se seguem.
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Figura 111. Esquema representativo da função da gramática, enquanto elemento comum entre a representação do 
território e a representação sonora. Esquerda: Desenhos elaborados em visitas ao território em estudo. Direita: Primeiros 
compaços da Sonata a Cembalo obligato e Traverso solo, J. S. Bach, imagens de notação gráfica dos compositores 
referidos no presente capítulo.
Desta forma, surge o seguinte princípio: o alçado corresponde a uma sucessão linear de volumetrias 
e espaços intersticiais com características próprias, proporcionando uma correspondência direta com 
a Melodia, que se caracteriza por “uma sucessão de notas, variáveis em altura, que têm uma forma 
organizada e reconhecível. A melodia é horizontal, ou seja, as notas são ouvidas consecutivamente”1. Assim 
como um Percurso, a Melodia é uma sequência coerente de estruturas sonoras, que se desenvolvem em 
sucessões lineares com características próprias (fig. 112). Através destes parâmetros, estabeleceu-se que 
a melodia corresponde ao percurso, e que cada percurso tem a sua sonoridade específica.
1  KENNEDY, Michael. Dicionário Oxford de Música, Lisboa; Dom Quixote,1994,p. 449.
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Figura 112. Exploração da sequência linear enquanto elemento gráfico de uma 
sonoridade, de uma melodia
Fizeram-se estudos do sistema de representação do território em alçado, de forma a compor a 
base de representação a transcrever. A representação dos elementos pretende demonstrar a fluidez 
do espaço construído. 
 A evolução do desenho do alçado está intimamente relacionada com a necessidade, ao longo do 
processo de investigação, da representação dos espaços aberto.
A evolução da representação em alçado deve-se à procura e intenção de representar os espaços 
intersticiais, “ (...) normalmente classificam-se e definem-se como “vazios”. Mas não estão concretamente 
vazios (...) ”1, por isso mesmo, por possuírem conteúdo, há a necessidade de os representar, uma vez 
que o seu conteúdo adiciona informação à transcrição do percurso e, consequentemente, à sonoridade. 
Desvalorizar a representação destes espaços seria ignorar a sua correspondência musical, após transcrito 
o percurso. 
“A definição de vazio é confusa. É uma palavra que temos que esquecer. A palavra “vazio”, 
também, como o término de espaço, tem um valor absoluto: sobressai o elemento em si, isolando-o do 
sistema de relações em que ele esta imerso e anula as suas características e especificidades. Assim, 
parece oportuno substituir a palavra “vazio” pela palavra “interstício”; com este conceito já indicamos o 
vazio, mas o vazio “entre as coisas”, ou dentro das coisas. Um interstício é um espaço não isolado sobre 
si mesmo; justamente adquire significado por ser um intervalo entre elementos distintos e daí derivam as 
suas qualidades. Um espaço é em realidade um interstício entre dois edifícios.2 
Para isso, foram apuradas diferentes formas de representação do alçado do percurso, com o 
objetivo de que a própria representação manifestasse a musicalidade do espaço construído, através da 
fluidez da aguarela. A cor laranja3 corresponde e identifica os espaços intersticiais (fig. 113). Nestas 
imagens vou coloca-l
1  “ (…) suelen clasificarse y definirse como “vacíos”. Pero no están vacíos de significado (…).”ZARDINI, Mirko. “De la ciudad que sube 
al paisaje que avanza.” SOLÀ-MORALES, Ignasi e COSTA, Xavier. Metrópolis. Barcelona: Gustavo Gili, 2005, 205 – 212, p.207
2  “La definición de vacío es confusa. Es una palabra que hay que olvidar. La palabra “vacío”, además, como el término espacio, tiene 
un valor absoluto: subraya el elemento en sí, aislándolo del tupido sistema de relaciones en el que está inmerso, y anula sus características y 
especificidades. Así pues, parece oportuno sustituir la palabra “vacío” por la palabra “intersticio”; con este concepto ya no indicamos el vacío, sino 
el vacío “entre las cosas”, o dentro de las cosas. Un interstício es un espacio no aislable en sí mismo: justamente adquiere significado por ser un 
intervalo entre elementos distintos, y de ahí se derivan sus cualidades. Un espacio vacío es en realidad un intersticio entre dos edificios.”. ZARDINI, 
Mirko. “De la ciudad que sube al paisaje que avanza.” SOLÀ-MORALES, Ignasi e COSTA, Xavier. Metrópolis. Barcelona: Gustavo Gili, 2005, 205 – 
212, p.208.
3  Correspondências de cores e texturas em tabela, Capitulo III, Processo de Transcrição, páginas 179-181.
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Figura 113. Evolução da representação em alçado enquanto elemento a transcrever
Parâmetros de Correspondência 
Tendo em conta o objetivo de exploração das duas amostras, criou-se, com os mesmos critérios 
de recolha de informação, um sistema de análise baseado na desconstrução do percurso. 
O percurso é composto por duas frentes de informação, o lado direito e o lado esquerdo, que 
organizam e acompanham o trajeto. Cada lado possui especificidades; desta forma propõe-se a planificação 
de dois alçados – lado esquerdo e lado direito – de forma a tornar operativa a transcrição. A transcrição 
dos alçados corresponde às dinâmicas de stereo1 
O stereo caracteriza-se por uma representação tridimensional do som que é reproduzido por 
duas fontes de áudio diferentes e sincronizados. O objetivo é conferir tridimensionalidade ao som, 
através da distribuição dos mesmos em tempo real, proporcionando a sensação espacial. Cada percurso 
tem dois alçados a serem transcritos, resultando em duas sonoridades, que correspondem a dois 
canais de áudio. Os dois alçados, sincronizados, acordam o seu contributo para a construção de uma 
composição sonora, de forma a reproduzir a atmosfera espacial do espaço (fig.114).
1  “(...) uma forma de reprodução de som composto por dois canais de áudio diferentes, mas sincronizados. O som destinado ao ouvido 
esquerdo é diferente do destinado ao ouvido direito. O objetivo é simular a distribuição dos sons em um ambiente real, em oposição ao som mono, 
em que há apenas um canal de áudio, não proporcionando sensação espacial (…)” Gambiarte.
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Figura 114. Alçado do percurso e a sua decomposição.
O processo de estudo permitiu estabelecer os primeiros elementos de correspondência, 
nomeadamente: volume1 ao som; cota à altura; espaços intersticiais à ausência de estrutura sonora; 
percurso à melodia; stereo à tridimensionalidade do percurso. Por outro lado, a análise em alçado permite, 
numa segunda abordagem, difundir conceitos e correspondências já estabelecidas para a análise em 
planta. 
Com as análises efetuadas ao território em estudo e às unidades base da sua composição, isolaram-
se os elementos relativos à composição e à expressão do Território e à Composição Sonora. Surgiram, 
então, diferentes elementos de correspondência, viáveis de relação, que permitem a transcrição e ao 
mesmo tempo constroem a gramática e as suas regras. Distinguiram-se dois grupos de correspondência: 
os elementos de Organização/Composição e a Particularidade/Expressão (fig. 115). 
O grupo de correspondência da Organização e Composição remete para as características e 
variação dos elementos2 constituintes no território e nas sonoridades, os elementos que lhe conferem 
forma. Assim, fazem-se corresponder os elementos organizacionais do território aos elementos compositivos 
das sonoridades. A Particularidade e a Expressão estão relacionadas com a organização e a articulação 
de elementos anteriormente referidos, isto é, o conjunto de particularidades que podem variar com as 
características de cada território e com a interpretação dada na execução de diferentes sonoridades. 
1  O conceito de volume engloba, na contextualização da abordagem elementos verticais construídos que definem os espaços intersticiais 
nomeadamente: edifícios, árvores, muros, postes e mobiliário urbano.
2  Na transversalidade da investigação, os elementos constituintes do território são: edifícios, árvores, muros, postes, vegetação, 
plantações, mobiliário urbano, rio, entre outros. Os elementos constituintes das sonoridades são: notas, silêncios, entre outros. 
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Figura 115. Esquema do sistema de correspondências que estão na base das regras da Gramática. Correspondência de parâmetros da 
Organização do Território com a Composição Sonora e correspondência dos parâmetros relativos às Particularidades do Território e à Expressão 
Sonora
Organização do Território | Composição Sonora
Identificam-se seis parâmetros de correspondência na relação entre a Organização do Território e 
a Composição Sonora, seguidamente explorados:
1| Volume - Som
Através da imaginação de um ritmo, resultante dos elementos que caracterizam o território, 
definiram-se os primeiros princípios, designadamente a correspondência direta de um volume no território 
(edifícios, muros, árvores, postes, entre outros) ao som, (…)“efeito físico-fisiológico que uma vibração 
sonora produz no ouvido. A música é a arte de regular o som (…)”1. (fig. 116).
2| Espaços Intersticiais | Ausência de Estrutura Sonora
A correspondência dos espaços intersticiais2 (vulgarmente designados por “vazios”) à ausência 
de estrutura sonora (o chamado “silêncio”), como referido anteriormente (fig. 116). A ausência de estrutura 
sonora corresponde ao “Momento em que a música ou a intervenção de determinado instrumento ou 
grupo de instrumentos é interrompida. (…)”3.
1  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.359
2  Abordagem ao conceito de espaço intersticial, no capítulo III, Processos de Transcrição, página 149.  
3  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.358.
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Figura 116. Desenho esquemático da identificação do Som e da Ausência de Estrutura Sonora no território.
3| Cota | Altura
A correspondência da cota do elemento do território à altura1 do som, que no contexto musical 
corresponde à frequência dos sons; onde as baixas frequências são percebidas como sons graves e as 
mais altas como sons agudos. A altura é “Um dos três elementos do som musical, juntamente com a 
intensidade e o timbre”2, (fig. 117). No contexto de aplicação, a altura está relacionada com a elevação e 
cota dos elementos que compõem o território, sejam eles árvores, habitações, muros, ou outros3.
4| Materialidade | Timbre
A identificação da Materialidade através da correspondência com o Timbre, “a cor do som; 
aquilo que distingue a qualidade do tom ou voz de um instrumento ou cantor (…)”4, permite distinguir 
dois sons à mesma altura produzidos  por instrumentos diferentes, ou seja, sendo o diferenciador de dois 
volumes com a mesma altura, o qual confere identidade a cada estrutura: massa edificada, árvore, muros 
de suporte, postes de eletricidade, entre outros, (fig.118). 
1  Leitura de Apoio: SADIE, Stanley, The New Grove Dictionary of Music and Musicians, Macmillan, London. Grove Music, 1980.
2  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.283
3  A identificação dos elementos é dependente do momento de observação in situ do percurso. A análise tem em conta a transformação 
do território no tempo, como por exemplo a altura das árvores e o estado da folhagem; a alteração e construção de novos edifícios, uma vez que 
os alçados não são constantes e intocáveis no tempo. A análise inclui esta informação porque a composição do alçado influencia a composição 
sonora.
4  KENNEDY, Michael. Dicionário Oxford de Música, Lisboa; Dom Quixote,1994,p.732 
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Figura 117. Desenho representativo da correspondência de alturas com as alturas das notas. Quanto mais alto for o elemento compositivo 
mais aguda será a nota que lhe corresponde
Figura 118. Desenho representativo da correspondência da materialidade do elemento ao timbre. Quanto mais compacto for o elemento, 
mais preenchido será o timbre associado, por outro lado, quanto mais fluido e poroso for o elemento mais espontâneo e leve será o timbre 
correspondente.
5| Proximidade | Pressão Sonora
Outro parâmetro de correspondência é a Proximidade, que faz conexão com a Pressão Sonora, 
à qual corresponde “as gradações do volume da música”1. A dinâmica musical está relacionada com as 
indicações de intensidade, com a perceção da amplitude sonora, ou seja, com o nível de pressão sonoro – 
vol ume. O estudo em planta, que permite a correspondência ao nível da pressão sonora, alude à relação de 
proximidade do observador aos elementos que compõem os alçados do percurso e, con sequentemente, à 
sua variabilidade (fig.119). A variação da pressão sonora está intimamente relacionada com a variação da 
dimensão transversal do percurso; uma largura menor corresponde a um nível de pressão sonora maior e 
uma largura transversal maior corresponde a um nível de pressão sonora menor.  
A proximidade aos elementos é definida pelo alcance visual relativamente à linha de visão do 
observador, desta forma, dependendo da altura do observador varia a proximidade aos elementos.
1  KENNEDY, Michael. Dicionário Oxford de Música, Lisboa; Dom Quixote,1994, p.210.
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Figura 119.  Variação da dimensão transversal do percurso. Quando a dimensão do percurso é menor, provoca o maior sentido de enclausura, 
e por correspondência, uma maior pressão sonora e vice-versa
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transversal ao eixo.
Menor Pressão Sonora
Menor distância 
transversal ao eixo.
Maior Pressão Sonora.
x metros
x metros
y metros
Elementos de 
proximidade, que fazem 
variar a pressão sonora, 
são definidos pela linha 
de visão do observador.
Desenhos representativos em planta e em corte, da correspondência da dimensão 
transversal do percurso com a variação das dinâmicas das composições sonoras.
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Figura 120. Variação da dimensão transversal do percurso
6| Dimensão| Duração1
A Dimensão faz correspondência com a Duração. Considera-se que o conceito de duração 
significa, tal como na música, um intervalo de tempo - neste caso o intervalo de tempo que é necessário 
para fazer o percurso. 
A distância percorrida é variável na relação ao observador com o espaço, isto é, o observador 
possui uma participação ativa no processo de interpretação e transcrição do espaço. Desta forma, quanto 
menor for o espaço percorrido, num mesmo intervalo de tempo, significa que mais tempo o observador 
esteve no local (fig.121). A variação do tempo a percorrer um espaço com a mesma distância, pode 
depender de fatores inerentes à especificidade do território e do observador, nomeadamente: maior 
fluxo de trânsito que impede o atravessamento numa passadeira; temperatura do local e a chuva; um 
aglomerado de árvores que atraia o observador; o cruzamento com uma pessoa conhecida; a frescura da 
água ao atravessar o rio ou um banco debaixo de uma sombra, entre outros fatores, que podem influenciar 
o observador a prolongar/retardar o tempo do percurso.
1  No início dos ensaios de intersecção um dos processos explorados foi exatamente a duração da sonoridade na relação com o 
percurso. Nesse momento a duração da sonoridade correspondia, exclusivamente a extensão do volume compositivo (edifício, árvore, muro, 
entre outros), no entanto com a desenvolvimento do processo considerou-se pertinente associar a duração da sonoridade à duração do percurso, 
permitindo uma transcrição variável, uma vez que depende do observador, enquanto participante. 
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Figura 121. Desenho representativo, em alçado, da correspondência da extensão/duração do percurso com a duração da composição sonora. 
A extensão do percurso associada ao intervalo de tempo necessário para o percorrer corresponde à duração da sonoridade
Particularidade do Território | Expressão Sonora
Outro critério de seleção dos parâmetros de correspondência baseia-se na Expressão, que 
representa, no contexto musical, as características da composição, que podem variar dependendo da 
interpretação e sentido dado pelo intérprete.  
Dentro dos componentes que permitem a organização de elementos, e consecutivamente a 
organização de uma Composição, existem componentes que estão mais de acordo com a interpretação de 
cada individuo - não dependem única e exclusivamente das regras e dos componentes de organização dos 
elementos, mas essencialmente da variabilidade dos elementos expostos na Composição, traduzindo-se 
em Expressões, nomeadamente a Melodia, a Harmonia e o Ritmo1.
1| Percurso| Melodia
A Melodia, no contexto musical, significa a “sucessão coerente de sons e silêncios, que 
se desenvolvem em uma sequência linear com identidade própria. É a voz principal que dá sentido a 
uma composição e encontra apoio musical na harmonia e no ritmo. (…) os sons da melodia possuem um 
sentido musical. ”2 Relativamente ao contexto do território, considera-se que a Melodia é a sequência linear 
de acontecimentos que caracterizam determinado Percurso, ou seja, é a organização dos elementos que 
lhe proporcionam características específicas e peculiares (fig.122).
1  Leitura de apoio: The New Grove Dictionary of Music and Musicians, Stanley Sadie (ed.) Macmillan, London.
2  Dicionário Online Sensagent.
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Figura 122. Desenho esquemático da correspondência 
do Percurso à Melodia
2| Proporção | Harmonia
A Harmonia é caracterizada por um conjunto de regras e sequências de acordes, assim, 
consideramos que o significado do conceito Harmonia remete para a proporção e harmonia. No território 
corresponde à relação de proporção entre os elementos e à sua organização no espaço. Ou seja, a um 
sistema de regras/padrões de organização no território e depende do território em questão, da mesma 
maneira que na música cada estilo particular possui as suas regras de encadeamento. A Harmonia é 
um “Sistema musical que estuda a relação entre as notas quando soam simultaneamente e o modo 
como estas relações se organizam no tempo. Baseada no efeito acústico dessas combinações, e de forma 
empírica, escrevem-se as regras da harmonia sobre as quais se baseia a música tradicional.”1
3| Ritmo | Ritmo
No contexto musical, o Ritmo remete para “um movimento coordenado, uma repetição de 
intervalos musicais regulares ou irregulares, fortes ou fracos, longos ou breves, presentes na composição 
musicais. O termo ritmo tem origem na palavra grega rhytmos, que significa qualquer movimento regular, 
constante, simétrico”2. Desta forma, o conceito de ritmo será utilizado com o mesmo significado no estudo 
do território e do percurso - a demarcação de um padrão, como mais à frente será abordado.
A Melodia, a Harmonia e o Ritmo, conferem ao território as características que o distinguem, 
remetendo para a organização dos elementos que lhe proporcionam variações nos elementos estruturais.
1  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.316
2  Retirado de Infoescola.
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O seguinte esquema (fig. 123) representa a planificação do processo de evolução, descrito 
no presente capítulo. A experimentação, através das ressonâncias entre o território e as sonoridades, 
iniciaram-se no processo de exploração de duas ferramentas de transcrição, o Shape of the Song 
e o AudioPaint, e nas suas fragilidades, encontraram-se oportunidades de avançar no processo de 
experimentação. A constatação da necessidade de criação de uma Linguagem Gráfica Comum 
e a Criação de Critérios resultou na construção da Gramática, o sistema de parâmetros de 
correspondência. O sistema de aplicação da Gramática (a ferramenta) ao Percurso (o recurso) 
de forma a executar a Transcrição (a estratégia) da representação do território, em composições 
sonoras, é abordada e explorada no capítulo seguinte, a Metodologia de Transcrição. 
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Figura 123. Esquema conclusivo do presente capítulo.
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Figura 1. Espaços Intersticiais | Ausência de Estrutura Sonora.
O seguinte capítulo diz respeito à aplicação dos critérios e parâmetros discutidos no capítulo 
anterior. Para isso, são realizados exercícios de decomposição e transcrição, do alçado e da planta, 
correspondendo, cada uma destas decomposições, a uma sonoridade – uma componente da composição 
musical – que caracteriza o seu estrato em estudo, os quais no seu conjunto constroem a Composição 
Sonora do Lugar.
O processo de correspondências começa por uma análise aos elementos que compõem o 
território, a partir do levantamento in situ e, consecutivamente, uma abordagem a uma interpretação, no 
contexto territorial e musical.
Como referido anteriormente o Percurso1, é o recurso de transcrição, resultando da 
necessidade de aplicar a Gramática a um sistema concreto e definido. “Uma pessoa é atraída para outro 
tipo de organização: aquele de sequência, ou padrão temporal. Esta é uma ideia familiar na música, drama, 
literatura ou dança. Assim sendo é relativamente fácil conceber, e estudar, a forma de uma sequência de 
eventos ao longo de uma linha (…).”2
Para concretizar a Transcrição de correspondências foi criada a Metodologia, no presente 
capítulo, de forma a planificar as ações de transcrição e o procedimento de aplicação dos parâmetros de 
correspondência da Gramática.
Para explicitar o processo de transcrição, selecionou-se uma fração do percurso da amostra Entre 
Brito e Silvares, o objetivo da morfologia apresentada é possibilitar a aplicação por outros autores a outros 
lugares.
A escolha desta fração para a fixação da metodologia pretende funcionar como exemplo 
demonstrativo do processo de transcrição, justificando-se na especificidade da diversidade sendo que 
funciona como amostra da amostra. Como refere Alison e Peter Smithson“(…) na parte está o todo.”3 
1  Os Percursos referidos estão indicados no capítulo anterior, Ressonâncias, página 104 a 113. 
2  One is drawn toward another kind of organization: that of sequence, or temporal pattern. This is a familiar idea in music, drama, 
literature, or dance. Therefore it is relatively easy to conceive of, and study, the form of a sequence of events along a line (…).” Lynch, Kevin. The 
Image of the City. (Cambridge, MA: MIT Press, 1960): 113. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke 
e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 85.
3  “(…) in the part is the whole.”. SMITHSON, Alison and Peter. Ordinariness and Light. London: Faber and Faber, 1970, p.94.
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A fração D1 do Percurso de Brito a Silvares, que se localiza entre a Rua dos Moinhos e a EN206 
(esquema p. 132 e 133). 
 A composição do alçado 1 (lado esquerdo) é constituída por árvores que fazem a separação entre 
as parcelas agrícolas, por um muro de suporte das terras com plantações e pela repetição de postes de 
suporte dos ramos das videiras. Por outro lado, o alçado 2 (lado direito) é composto também por parcelas 
mistas, mas com uma predominância maior das habitações relativamente aos espaços agrícolas.
As habitações da fração D variam entre um a dois pisos; o muro do alçado 1 varia entre 0.80 
metros e 1.40 metros; e os muros de divisão do espaço público variam entre 0.50 metros e 0.80 metros. 
O pavimento é constante na fração D, calçada portuguesa em paralelo irregular.
A fração D representa uma tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado variáveis, compostas por, parcelas agrícolas, com plantações, muros de suporte de terras, postes 
de suporte de videiras e habitações. Por outro lado, no alçado 2, são visíveis habitações em maior número 
e com espaços agrícolas menores que no alçado 1.
De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações2: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Parcelas Agrícolas 
Alçado 2 (lado direito): A2 – Parcelas Habitacionais
1  No capítulo IV, Sonoridades dos Percursos, foram selecionadas cinco frações em cada percurso. A fração selecionada para a 
exemplificação da metodologia de transcrição, no capítulo III, Processo de Transcrição, é a fração D do percurso De Brito a Silvares. No capítulo IV, 
Sonoridades dos Percursos, são transcritas, de forma mais expedita, todas as frações de cada percurso selecionado. 
2  As nominações relativamente aos alçados pretendem expor a predominância dos elementos em cada alçado. No entanto, o alçado 
1 (parcelas agrícolas) não é exclusivamente, mas predominantemente, composto por parcelas agrícolas, aplicando-se o mesmo critério de 
predominância ao alçado 2, neste caso de parcelas habitacionais.
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O processo de transcrição baseia-se em três etapas de análise: Alçado, Planta e Experiência 
Vivida. Da aplicação dos critérios resultam três grupos de dados1, que articulados, representam a 
composição musical da fração. O resultado dos três grupos de dados são independentes da dimensão 
do percurso ou fração, uma vez que são os critérios de aplicação do método. Desta forma, para realizar 
a transcrição é necessária a aplicação das três avaliações (alçado, planta, experiência vivida), tenha o 
percurso cinco ou cinquenta metros.
De que forma as decomposições dos suportes de representação do território permitem construir 
uma Composição Sonora? (fig. 2)
São estudadas três categorias de análise, nomeadamente o Alçado, a Planta e a Experiência 
Vivida. A cada uma delas é aplicada a metodologia de transcrição, onde são usadas as regras da 
gramática construída. A transcrição é aplicada a cada estrato de cada categoria, resultando uma notação 
gráfica que lhe é correspondente. A partir de cada notação gráfica é possível executar uma sonoridade, que 
é correspondente ao estrato sobre o qual se aplicou a metodologia de transcrição. A execução do conjunto 
de notações gráficas, resultantes da transcrição dos estrados, reproduz a composição sonora da fração/
percurso que foi transcrito.
1  Os três grupos de dados referem-se à notação gráfica que resulta da transcrição da interpretação do território.
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Figura 2. Esquema alusivo ao processo de transcrição e à aplicação do método.
A aplicação da metodologia de transcrição à categoria Alçado é feita através da decomposição 
dos estratos1 dos alçados do percurso, que resultam em notações gráficas que advêm dos elementos 
transcritos.
Após a transcrição da categoria Alçado, é aplicado o método de transcrição à categoria Planta, 
complementa o estudo realizado em alçado, através da adição de notações gráficas relativas a outras 
informações e características do território. 
Finalmente, o último estrato está intimamente relacionado com a Experiência Vivida durante o 
percurso. A Experiência Vivida funciona como uma indicação, por parte do obser vador ao intérprete2, para 
acompanhar com a notação gráfica do corte e planta - no momento da execução. A transcrição dos estratos 
da Experiência Vivida fornecem informação relativamente à experiência in situ, à interpretação única do 
observador nos instantes em que realiza o percurso, assim como a duração do percurso/sonoridade.
Na composição musical do percurso estão presentes todas as sonoridades que resultam do 
processo de decomposição das categorias já referidas, que, reproduzidas ao mesmo tempo, compõem a 
musicalidade do espaço em estudo. O processo de transcrição do percurso estabelece-se de acordo 
com o seguinte esquema3:
1  Na transversalidade da investigação, referem-se as diferentes subcategorias de análise. Por exemplo, o estudo em Alçado é uma 
categoria e as subcategorias relativas ao estudo do Alçado são os estratos.  
2  O observador é o individuo que percorrer o lugar e o interprete é o individuo que executa a composição musical, podendo ser, 
eventualmente, a mesma pessoa, como acontece no presente trabalho de investigação.
3  De referir que, a figura 115, página 119, Capítulo II, Ressonâncias, corresponde aos Parâmetros de Correspondência entre os 
elementos que compõem o território e aos elementos que compõem uma sonoridade. Assim, de forma sucinta os Parâmetros de Correspondência, 
dos elementos do território e das sonoridades são: volume e som; espaço intersticial e ausência de estrutura sonora; cota e altura; materialidade 
e timbre; dimensão e duração, respetivamente. Além dos Parâmetros de Correspondência criaram-se diferentes Categorias de Exploração 
do Território nomeadamente o Alçado, a Planta e a Experiência Vivida, onde são aplicados os parâmetros de correspondência. Cada categoria 
referida é dividida em subcategorias, os Estratos, aos quais são aplicados a Metodologia de Transcrição, baseada dos Parâmetros de 
Correspondência. Cada Estrato possui uma correspondência posicional na música, ou seja os elementos transcritos pertencentes ao Estrato do 
primeiro plano fazem-se ouvir mais do que os elementos transcritos no segundo plano, processo que será explorado mais à frente.
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Figura 3. Esquema demonstrativo do Processo de Transcrição, das categorias de exploração, estratos de decomposição e a correspondência 
musical.
A aproximação ao território é concretizada através da transcrição de estratos, para que, desta 
forma, a transcrição do percurso ou fração compreenda mais especificidades do lugar. Quantas mais 
variantes são transcritas, mais fiel e articulada está a composição sonora ao lugar, uma vez que são 
transcritos diferentes pontos de vista. Como refere James Corner:“ Existe uma duração de experiência, 
um desenrolar serialista de antes e depois. Tal como uma paisagem não pode ser reduzida espacialmente 
a um único ponto de vista, não pode ser congelada num único momento do tempo. A geografia de um 
sítio torna-se conhecida para nós através de uma acumulação de fragmentos, devaneios e incidentes que 
sedimentam significado, ‘acumulando-se’ ao longo do tempo. Onde, quando e como alguém experiencia 
uma paisagem origina qualquer significado que deriva da mesma.”1  
1  There is duration of experience, a serialistic and unfolding flow of befores and afters. Just as a landscape cannot spatially be reduced 
to a single point of view, it cannot be frozen as a single moment in time. The geography of a place becomes known to us through an accumulation 
of fragments, detours and incidents that sediment meaning, ‘adding up’ over time. Where, when and how one experiences a landscape precipitates 
any meaning that is derived from it. CORNER, James. “Representation and the Landscape”, Word & Image 8:3 (July – September, 192):243. 
Citação retirada de: VVAA. Resonance, Essays on the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: 
Culicidae Press, LLC, 2007, p. 80.
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Gramática apl icada ao Alçado
Nesta fase de investigação, é elaborada uma transcrição a partir do trabalho em secção longitudinal 
do percurso. 
 Inicialmente são realizados desenhos dos alçados, aos quais é aplicada a Metodologia de 
Transcrição, a partir do sistema de correspondência de conceitos e simbologias associadas à transcrição 
em alçado (fig.4). O objetivo é fazer corresponder elementos que formam um alçado – volumes, água, 
árvores, espaços intersticiais, entre outros – a elementos que compõem uma música – duração, altura, 
timbre, ritmo, entre outros. 
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Figura 4. Desenho sobre os ensaios de intersecção e decomposição dos suportes de representação 
do território.
Assim, definiram-se quatro estratos de decomposição dos alçados que desenham o percurso, 
que permitem analisá-lo com diferentes focos de precisão. A estes estratos foram atribuídas as seguintes 
terminologias: a Melodia (primeiro plano), o Acompanhamento (segundo plano), a Ausência de 
Estrutura Sonora (espaços intersticiais), o Timbre (materialidade).
Qual a necessidade de desconstruir a análise do território em vários estratos? 
Cada um corresponde a uma informação diferente, a uma característica da composição sonora, da 
mesma forma que os estratos juntos e sobrepostos compõem as sonoridades do percurso.
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Figura 5. Esquema representativo do processo de decomposição e transcrição da Categoria Alçado e a correspondência dos estratos.
De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
 Sistema de representação da fração D em alçado. Resultaram como representações 
finais os seguintes desenhos correspondentes ao alçado 1 e ao alçado 2:
Alçado 1 | Lado Esquerdo Alçado 2 | Lado Direito
Sentido do Percurso 9 m
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Primeiro Plano | Melodia
O primeiro estrato de exploração rege-se pelos elementos imediatos nos alçados do percurso, por 
aqueles que são mais próximos do observador e, consequentemente, fazem parte do primeiro plano.
As componentes transcritas, relativamente ao estrato Primeiro Plano/Melodia, do território são: 
elementos do território (habitações, muros, postes, árvores, etc.), que correspondem a sons; altura/cota1 
dos elementos, que correspondem à altura dos sons referidos; espaços intersticiais2 que correspondem 
à ausência de estrutura sonora; a materialidade dos elementos transcritos, que corresponde ao timbre. 
Através da transcrição do estrato Primeiro Plano, obtém-se a notação gráfica que corresponde à Melodia3 
da sonoridade da fração D.
1  A cota dos elementos têm uma base de relação com cada percurso de cada amostra. O percurso da amostra no centro de Guimarães 
varia entre a cota 158 e a cota 200. Por outro lado, o percurso de Brito a Silvares varia entre 100 e a cota 145. Desta forma, a transcrição dos 
elementos do percurso da amostra no Centro de Guimarães são mais agudos relativamente aos elementos da amostra de Brito a Silvares, uma vez 
que se encontra numa cota superior.
2  Exploração do conceito na página 121, capítulo II, Ressonâncias. 
3  Definição de melodia na página 125, capítulo II, Ressonâncias. 
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1| Coexistência da Melodia no Espaço | Predominância
A coexistência da informação correspon dente à melodia nos alçados da fração. No seguinte desenho, 
são retirados elementos de forma a isolar os do primeiro plano, como se pode verificar pelos espaços em brancos 
correspondentes a outros planos. Extinguir os elementos dos outros planos permite visualizar a predominância e 
imponência dos elementos do primeiro plano, relativamente a outros. No alçado 1 percebe-se um equilíbrio entre 
os elementos do primeiro plano com os elementos dos outros planos. Por outro lado, no alçado 2, percebe-se que 
existe uma maior permanência de elementos compositivos na primeira vista, comparativamente aos restantes.
2 | Primeiro Plano | Elementos a transcrever
Desenho da informação dos alçados da fração relativamente aos elementos do primeiro plano, a melodia. 
O desenho seguinte representa os elementos a transcrever no estrato do primeiro plano.
O primeiro plano, do alçado 1, é caracterizado por um conjunto de árvores dispostas ao longo da 
sequência linear, assim como um muro que acompanha o percurso, com apenas duas interrupções na sua 
extensão, que se caracterizam por entradas para as parcelas agrícolas, sustentadas por estes mesmos muros. Por 
outro lado, esta fração é caracterizada por um padrão de repetição, originado por postes estruturais das vinhas 
que rematam as parcelas agrícolas, compondo o estrato do Primeiro Plano/Melodia do alçado 1. Este alçado 1 
é também caracterizado por árvores, mas essencialmente por vegetações e plantações associadas aos postes 
referidos. O alçado 2 é caracterizado por uma sucessão de habitações unifamiliares, como muros de divisão 
entre a via pública e o espaço privado, mas também por duas árvores que quebram a sucessão dos volumes 
habitacionais.
3 | Notação Gráfica 
A transcrição do Primeiro Plano do alçado 1 resulta numa notação gráfica baseada na identificação 
de volumes das árvores e das habitações. Representa uma sucessão linear da composição dos elementos no 
território, relativamente à informação contida no Primeiro Plano de análise, a Melodia. Os volumes construídos 
foram representados por trama sólida a preto e os volumes arbóreos (vegetação, plantações e árvores) com 
uma trama ponteada. Pretende-se, desta forma, que seja percetível a diferenciação de timbres, a partir da 
caracterização das tramas. A trama preta alude para timbres mais compactos e preenchidos, por outro lado a 
trama menos homogénea, remete para timbres mais porosos e fluídos. A melodia do alçado 1 resulta de materiais 
porosos (árvores) e a melodia do alçado 2 resulta de elementos mais compactos (habitações.) Desta forma, a 
melodia revela-se relativamente contrastante devido à diversidade dos elementos compositivos dos dois alçados.
Melodia alçado 1 – Ouvir Faixa 57 do CD.
Melodia alçado 2 – Ouvir Faixa 58 do CD.
De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Segundo Plano | Acompanhamento
Os elementos do Segundo Plano são possíveis de alcançar visualmente quando, no primeiro 
plano, existem elementos porosos (como por exemplo árvores), ou quando possui espaços intersticiais 
(espaços com ausência de construção vertical). Ambos os fatores contribuem para uma libertação do 
Primeiro Plano, permitindo um maior alcance sobre os elementos do Segundo Plano. O que se avista em 
segundo plano, é considerado, neste contexto, como os elementos que encerram um espaço intersticial.
O Acompanhamento resulta de “ (…) partes subordinadas à melodia ou parte principal 
de uma composição, para lhe dar uma base harmónica ou especificar o seu enquadramento rítmico. 
O acompanhamento tem como objetivo apoiar a parte melódica e também realçar o seu conteúdo 
harmónico.”1 
O mesmo acontece no segundo estrato de análise, que corresponde a uma segunda vista, a uma 
sonoridade que acompanham a melodia principal. No segundo estrato de exploração - Segundo Plano/
Acompanhamento - consideram-se pertinentes os elementos que estão atrás dos elementos identificados 
no Primeiro Plano (os elementos da Melodia). Assim, os elementos do Segundo Plano/Acompanhamento 
apresentam-se com os mesmos critérios de representação da notação gráfica do Primeiro Plano/Melodia, 
uma vez que são igualmente volumes construídos (edifícios, árvores, etc.) – diferindo apenas no plano que 
se encontram. O que faz diferenciar a notação gráfica da Melodia, da notação gráfica do Acompanhamento, 
é a intensidade da cor de representação: a notação gráfica do Acompanhamento é apresentada com 
trama cinza, ao contrário da notação da Melodia, que é apresentada com trama preta. A definição das 
cores resulta também da subordinação dos elementos do Primeiro Plano relativamente aos elementos do 
Segundo Plano, a mesma subordinação da Melodia sobre o Acompanhamento.
1  GISPER, Carlos, ed. O Mundo da Música: Grandes Autores e Grandes Obras. Porto: Oceano, s.d, p.282.
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1 | Coexistência do Acompanhamento no Espaço | Predominância
Desenho da coexistência da informação correspon dente ao Acompanhamento, onde são isolados 
os elementos do Segundo Plano. O Primeiro Plano do alçado 1 é constituído por elementos porosos e de 
dimensões reduzidas, permitindo, desta forma, um amplo alcance dos elementos do Segundo Plano. Por 
outro lado, o Segundo Plano do alçado 2 não possui tanta informação a transcrever como o alçado 1, 
uma vez que os elementos do Primeiro Plano possuem dimensões maiores e são mais compactos não 
permitindo o alcance visual para um Segundo Plano mais completo.
2 | Acompanhamento do Percurso | | Elementos a transcrever
Os desenhos do alçado 1 e 2 relativamente à informação do Segundo Plano, o Acompanhamento, 
representam os elementos a transcrever no estrato do Segundo Plano.
Os elementos que compõem o Segundo Plano, do alçado 1, caracterizam-se pela existência de 
árvores, vegetação e plantações, como também, por habitações unifamiliares, agregadas às parcelas 
agrícolas referenciadas na Melodia do alçado 1.
O Segundo Plano do alçado 2 é representado por menos habitações e mais árvores, relativamente 
aos elementos do Primeiro Plano, criando também algum contraste entre os elementos do Acompanhamento 
e os elementos da Melodia do mesmo alçado. Assim, a sonoridade do Acompanhamento do alçado 2 é 
mais fragmentada, uma vez que não existe uma sequência linear contínua de elementos. 
3 | Notação Gráfica
A notação gráfica relativamente ao Acompanhamento, do alçado 1, revela-se mais densa e 
compacta do que a sua Melodia. Por outro lado, a notação gráfica do Acompanhamento do alçado 2 é 
menos descontínua que a sua melodia. A descontinuidade deve-se à dimensão dos elementos do primeiro 
plano, que impossibilitam, por completo, o alcance do segundo plano.
Percebe-se um contraste na notação gráfica dos Acompanhamentos relativamente às Melodias, 
no alçado com características porosas e com elementos de baixa dimensão – alçado 1 – permitindo um 
alcance maior dos elementos em segundo plano. Por esse mesmo motivo, o acompanhamento é mais 
continuo e possui menos características porosas. No alçado 2, a composição do Acompanhamento é mais 
fragmentada, devido à materialidade compacta do primeiro plano, não permitindo uma leitura abrangente 
do Segundo Plano.
De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Segundo Plano | Acompanhamento A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Espaços Intersticiais | Ausência de Estrutura Sonora 
Consideram-se espaços intersticiais1, os espaços com ausência de con strução vertical, ou seja, 
praças, continuidades de ruas, jardins, parcelas agrícolas, entre outros. São espaços definidos entre os 
elementos de estrutura vertical. Esta experiência remete para uma decomposição dos elementos que 
carac terizam o espaço intersticial entre os alçados que acompanham o percurso. Estes espaços não são 
considerados vazios, no contexto desta investigação, porque possuem conteúdo específico. Como refere 
o autor Mirko Zardini , “A definição de vazio é confusa. É uma palavra que temos que esquecer. A palavra 
“vazio”, também, como o término de espaço, tem um valor absoluto: sobressai o elemento em si, isolando-o 
do sistema de relações em que ele esta imerso e anula as suas características e especificidades.”2 
 A apresentação destes espaços remete para a representação intersticial de todos os elementos 
representados nas duas camadas anteriores, nomeadamente a Melodia e o Acompanhamento. Uma vez 
que “O vazio não existe, o que existe são as distintas interpretações para esse conceito (…)”3, os espaços 
intersticiais representam um estrato a transcrever, que resulta na ausência de estrutura sonora, o silêncio.
1  Contextualização do conceito de ‘espaços intersticiais’ abordado no presente capítulo, página 130.
2  La definición de vacío es confusa. Es la palabra que hay que olvidar. La palabra “vacío”, además, como el término espacio, tiene 
un valor absoluto: subraya el elemento en sí, aislándolo del tupido sistema de relaciones en el que está inmerso, y anula sus características y 
especificidades. ZARDINI, Mirko. “De la “ciudad que sube” al paisaje que avanza.” SOLÀ-MORALES, Ignasi e Xavier COSTA. Metrópolis. Barcelona: 
Gustavo Gili, 2005. 205 - 212. p. 208.
3  Fernando Freitas Fuão, Revista Comciencia, n.101 Campinas, 2008
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1 | Coexistência Espaços Intersticiais no Espaço | Predominância
Desenho da coexistência da informação correspondente aos Espaços Intersticiais nos dois alçados 
da fração. Os Espaços Intersticiais caracterizam-se pela anatomia/forma dos espaços com ausência de 
construção vertical, seja estes edifícios, muros, árvores, postes, vegetação, entre outros. Os Espaços 
Intersticiais resultam da organização dos elementos identificados no estrato do Primeiro Plano/Melodia e 
do estrado do Segundo Plano/Acompanhamento, e representam os silêncios da fração do percurso. 
2 | Ausência de Estrutura Sonora no Percurso e Notação Gráfica
A Ausência de Estrutura Sonora (Espaços Intersticiais) no alçado 1 determina-se pela forma e 
organização dos elementos que resultam dos desenhos dos elementos das camadas anteriores (Melodia/
Primeiro Plano e Acompanhamento/Segundo Plano), caracterizando-se assim por um recorte mais 
rígido dos elementos compactos e um recorte mais poroso e perfurado, característico das árvores e das 
plantações. 
As características da Melodia do alçado 1 resultam de elementos mais porosos, e no alçado 
2 resulta de elementos mais compactos. No entanto, devido às características do segundo plano, em 
ambos os alçados, serem diferentes das características que dão origem à Melodia, o desenho dos espaços 
intersticiais resulta da relação dos elementos constituintes do Segundo Plano, na relação com o Primeiro.
 É com o desenho do Espaço Intersticial que se percebe, no alçado 2, que apesar de a Melodia 
ser mais rígida e intensa, devido aos elementos construídos, que o desenho dos Espaços Intersticiais 
(trama laranja) é presencialmente mais recortado por árvores e vegetações que se encontram em planos/
camadas mais afastados.
A notação gráfica relativa à Ausência de Estrutura Sonora da fração do percurso permite perceber 
a atmosfera que a envolve.
De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Espaços Intersticiais | Ausência de Estrutura Sonora A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Materialidade | Timbre 
O Timbre, enquanto estrato a transcrever, representa informação adicional que complementa 
os estratos anteriormente recolhidos, dif erenciando um edifício de uma árvore, na representação 
da simbologia aplicada e, consequentemente, no timbre do som.
O contributo da informação retirada deste estrato está intima mente relacionada com o desenho 
dos volumes e, assim como, a correspondência destes mesmos volumes a um som. No entanto, nenhuma 
informação se retira relativamente à carac terização e materialidade de cada volume. Em suma, os estratos 
de análise anteriores – Melodia e Acompanhamento – identificam volumes a diferentes distâncias 
do observador, sejam eles edifícios ou árvores. Como os elementos que compõem o desenho do território 
são diferentes, há a necessidade de os diferenciar na estrutura da gramática correspondente, isto é, na 
Materialidade.  
A introdução do estrato Timbre permite caracterizar e personificar as diferentes materialidades 
dos es paços e ambientes, assim como características específicas de cada fração. No estrato de análise 
relativa ao Timbre, pretende-se, além de diferenciar os elementos compositivos, atribuir significado aos 
elementos que se consideram, aquando da experiência in situ, pertinentes na caracterização do espaço 
percorrido.
153
1 | Timbres e Materialidades no Espaço | Predominância
Os Timbres que caracterizam o alçado 1 resultam da textura do muro, dos postes de suporte 
das videiras, que provo cam a repetição de um padrão, e da massa de árvores, que cria um filtro no 
alçado, enquanto ele mento poroso. Por outro lado, os timbres que caraterizam o alçado 2 resultam da 
homogeneidade das habitações, pelo contraste que fazem com a materialidade e porosidade do alçado 1. 
Este alçado é também caracterizado pela superfície menos texturada, relativamente aos muros de suporte 
das parcelas agrícolas do alçado 1. 
2 | Notação Gráfica e Diferenciação de Timbres | Elementos a transcrever
Linguagem comum entre a composição no espaço e a composição no tempo, relativamente a 
materialidades1 e características que conferem identidade aos alçados da fração. A porosidade das árvores 
e arbustos é representada por trama com pontos. A repetição dos postes de cimento é representada pela 
repetição de um padrão que os identifica. A textura característica do muro de suporte é representada 
por uma trama de linhas verticais mais densas, da mesma forma que uma textura menos acentuada é 
representada por uma trama de linhas verticais menos densa; assim quanto maior a densidade da trama 
vertical mais texturado o elemento é.
1  A materialidade engloba as características referentes a: texturas; porosidade e especificidades. Como exemplo, podem-se referir os 
postes de suporte das videiras, do alçado 1, como uma especificidade do alçado. 
De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Materialidade | Timbre A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Notação Gráfica | Transcrição em Alçado
O estudo realizado até aqui, diz respeito a um processo de transcrição da representação dos 
alçados que acompanham o percurso em notações gráficas, representando a fração em estudo e 
as respetivas representações sonoras. Em cada um destes estratos foram analisados pontos de vista 
diferentes, tais como os elementos compositivos do Primeiro Plano (Melodia), elementos compositivos 
do Segundo Plano (Acompanhamento), Espaços Intersticiais entre os elementos estudados nas camadas 
anteriores (Ausência de Estrutura Sonora), a Materialidade e especificidade dos elementos compositivos 
(Timbre).
 Em cada estrato de análise surgiram resultados respetivo à correspondência do estrato. A 
simbologia que resulta do seu estudo representa uma informação que é executada em sonoridades, e 
todas as sonoridades no seu conjunto representam a Transcrição do Alçado, do espaço construído em 
composição musical. 
As imagens seguintes (esquema p.157) representam as notações gráficas da transcrição dos 
estratos relativos ao alçado, que quando executadas em conjunto, reproduzem a sonoridade da fração.
Centro de Guimarães
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Gramática apl icada à Planta
A análise do percurso em planta visa a recolha de informação que complemente as transcrições 
efetuadas nos estratos do alçado (fig.6).
Os estratos de transcrição, relativos à categoria da planta, são os seguintes: Alcance Visual e a 
Proximidade – correspondente à variação da dimensão transversal ao eixo do percurso.
No estrato do Alcance Visual adiciona-se informação relativa ao alcance visual da paisagem que é 
possível observar a partir do percurso, o qual correspondendo à Atmosfera Sonora.
Por outro lado, o estrato da proximidade1 analisa a variação da dimensão transversal ao eixo do 
percurso, transcrita na pressão sonora das sonoridades dos alçados.
1  Conceito de proximidade e exploração de correspondência no capítulo II, Ressonâncias, página 122 e 123.
Planta
Estratos a Transcrever
Alcance Visual
Proximidade
Correspondência Sonora
Atmosfera Sonora
Pressão Sonora
Processo de Transcrição |
Aplicação dos parâmetros de 
correspondência
Dinâmica
Notação E
Relevância e Posição de cada 
Notação Gráfica na Sonoridade 
do Percurso
Categoria de Exploração
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Figura 6. Esquema representativo do processo de decomposição e transcrição da Categoria Planta e a correspondência dos estratos.
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
A Atmosfera Sonora está relacionada com a perceção da dimensão espacial que envolve o 
percurso, ou seja, com o Alcance Visual. A informação relativa ao estrato do Alcance Visual adiciona, à 
transcrição dos estratos anteriores, conteúdo sobre a paisagem envolvente ao percurso 
O Alcance Visual está associado à topografia que desenha a paisagem e, consecutivamente, ao 
posicionamento da fração no território, permitindo alcançar um maior ou menor ângulo de visão sobre a 
paisagem que envolve o percurso em estudo.
Neste estrato de análise, pretende-se a exploração sobre um plano que encerra os espaços, 
as últimas paisagens que o observador alcança visualmente no horizonte. O estrato relativo ao Alcance 
Visual/Atmosfera Sonora pretende articular o conteúdo dos elementos transcritos em alçado com a 
tridimensionalidade da paisagem ‘sem limites’. Assim, este estrato de análise, remete para os elementos 
que se destacam na topografia do lugar, na relação com a fração do percurso em estudo. Estes são 
os elementos que estimulam uma atmosfera, uma paisagem sonora que acompanha as sonoridades da 
fração A. 
A representação do alcance visual, enquanto notação gráfica, relativa à Atmosfera Sonora 
adiciona tridimensionalidade à variabilidade da perceção do observador – representação global e não 
direcional. “ Um trabalho de arte bidimensional requer movimento do olho, e um trabalho tridimensional 
requer um movimento concreto à volta ou dentro do trabalho. Os movimentos concretos do olho ou do 
observador à volta do trabalho são em si limitados, como as secções musicais de uma partitura, mas as 
suas combinações criam um limite infinito de variações. O arquiteto não pode predeterminar todos os 
movimentos e tem assim de deixar a observação do edifício ao acaso, assim como o compositor de uma 
partitura. O movimento do observador, por sua vez, é também sujeito ao acaso, já que a sua atenção pode 
desviar-se para muitos ângulos e vistas diferentes, concentrando-se muito tempo numa área, saltando 
outras (…)”1
1  A twodimensional work of art requires movement of the eye, and a three-dimensional work requires the actual movement around 
or within the work. The actual movements of the eye or the observer around a work are in themselves limited, as are the musical sections of an 
open score, but their combinations create an infinite range of variation. The architect cannot predetermine all movements and thus must leave the 
observation of the building to chance, as does the composer of an open score. The movement of the observer, in turn, is also subject to chance, as 
his attention may drift to many different angles and views, focusing for long on one area, skipping another, et cetera. AAVV. Resonance, Essays on 
the Intersection of Music and Architecture. Ed. Mikesch Muecke e Miriam Zach. Ames, USA: Culicidae Press, LLC, 2007, p. 84.
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1 | Amostra
Sistema de representação da amostra Entre Brito e Silvares.
2 | Mancha Topográfica, Rede Hidrográfica e Habitações 
 A seguinte planta contribui para a perceção da topografia e morfologia do território da amostra 
Entre Brito e Silvares. O trabalho de cores pretende salientar e evidenciar a tridimensionalidade do 
território através do preenchimento entre curvas de nível, de forma a perceber as elevações topográficas 
da amostra entre Brito e Silvares. Os dois pontos altos da amostra são separados por cotas mais 
baixas onde passa o rio. Por outro lado, aliado à topografia do território, o sistema de representação 
por cores pretende uma relação com o Alcance Visual enquanto estrato de análise do território. O 
Alcance Visual é definido pelos elementos de proximidade que, dependendo das suas dimensões, 
permite o alcance de informação que se encontra a outras distâncias. Desta forma, os elementos que 
definem a atmosfera sonora são a topografia e os elementos de proximidade, isto é, quanto mais altos 
forem os pontos envolventes ao percurso, maior é o Alcance Visual e, consequentemente, menor é a 
interferência dos elementos de proximidade nesse alcance visual. 
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De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Planta A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
1 |Sistema de representação da amostra entre Brito e Silvares. 
130 m
2|Mancha Topográfica, Rede Hidrográfica e Habitações. 
155 m
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Notação Gráfica da Atmosfera Sonora
3.1 Representação da topografia, curvas de nível e rede hidrográfica.
3.2 Adição das manchas de vegetação da paisagem (árvores e plantações altas), assim como 
pontos de localização. Os pontos de localização, no contexto da análise, são pontos médios das frações do 
percurso da amostra entre Brito e Silvares, que localizam outras frações do percurso relativamente à fração 
D. Desta forma, o ponto de localização negro identifica a fração D. 
3.3 Notação Gráfica da Atmosfera Sonora. 
A notação gráfica, relativa à atmosfera sonora, é representada por curvas de nível, que identificam 
as elevações topográficas; o rio e respetivas afluentes, manchas de árvores, que caracterizam as elevações 
já referidas; os pontos de localização da fração em estudo e das frações que compõem o percurso; linha 
que representa o sentido do percurso relativamente ao território. Esta linha identifica a direção do olhar 
do observador, relativo à fração. A representação dos outros elementos, na notação da atmosfera sonora, 
adicionam tridimensionalidade à variabilidade da perceção do observador. Deste modo, pela possibilidade 
do observador rodar em 360º, a notação representa uma imagem global da amostra do território.
A Atmosfera Sonora é tridimensional e a sonoridade que lhe corresponde resulta da globalidade 
dos elementos representados na notação gráfica do alcance visual.
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De Brito a Silvares
Fração DProcesso de Transcrição em Planta A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Habitacionais
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Proximidade | Pressão Sonora
A transcrição do estrato da Proximidade/Pressão Sonora resulta no conteúdo que complementa 
as transcrições dos estratos anteriores, relativamente às dinâmicas da sonoridade do percurso. A dinâmica 
musical está relacionada com as indicações de intensidade, com a perceção da amplitude sonora, ou seja, 
com o nível de pressão sonoro – vol ume. As sequências dos espaços abertos e fechados são pertinentes 
pelo facto de proporcionarem sensações de ritmo, assim como o contraste, provoca uma quebra da 
monotonia. A dimensão transversal do percurso também é significativa no processo de transcrição porque 
afeta outros elementos como o alcance visual, a luz e a sombra, entre outros.
A proximidade1 dos elementos constituintes do lugar é dada pela sua distância ao eixo transversal 
do percurso, correspondendo à pressão sonora, e por elementos que estão na linha do horizonte do 
observador.
A variabilidade da pressão sonora, da sonoridade do percurso, resulta da variabilidade da 
dimensão transversal ao eixo do percurso. Uma largura menor corresponde a um nível de pressão sonora 
maior e uma largura transversal maior corresponde a um nível de pressão sonora menor. Por outras 
palavras, quanto mais estreita for uma rua, ou quanto mais próximos às habitações, muros e árvores 
estiver o observador, maior é a proximidade e a pressão sonora e, consequentemente, a potência do som.
1  Ver critérios relativos ao conceito de proximidade abordados no Capítulo II, Ressonâncias, pagina 122 e 123. Proximidade relativa ao 
observador (a autora) que realizou o percurso, com a linha de visão em 1.60 metros.
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Notação Gráfica da Pressão Sonora
1 |Representação em planta da Fração D
2 |Elementos de Proximidade 
Identificação do espaço intersticial desenhado pelos elementos de proximidade. A trama 
corresponde aos elementos do percurso, como árvores, muros, habitações, plantações, que conformam o 
espaço intersticial, através do qual o observador caminha.
3 | Marcação das Proximidades ao Eixo do Percurso
Desenho do contorno dos elementos de proximidade que definem a pressão sonora do percurso 
e, consequentemente, das dinâmicas e da potência do som a executar nos respetivos momentos. 
4 | Notação gráfica da Pressão Sonora
A notação gráfica da pressão sonora é representada por três elementos. A seta representa o 
sentido do observador e a linha preta, que a travessa a trama, simboliza o eixo do percurso. Este eixo 
corresponde à demarcação do lado direito e esquerdo, fornecendo, desta forma, informação sobre a 
pressão sonora a executar pelos intérpretes da sonoridades do alçado 1 e do alçado 2. Da mesma forma 
que a proximidade dos elementos, ao observador, a pressão sonora a executar relativamente às sonoridade 
não é igual do lado esquerdo e direito, conferindo dinâmica ao  stereo1. A trama de linha vertical representa 
o volume (potência do som) a executar. Desta forma quanto mais alta e maior distância tiver do eixo, 
menor é a sua pressão sonora, e vice-versa. A trama vertical é inversamente proporcional às pressões 
sonoras a executar: quanto maior a dimensão da trama ao eixo do percurso, menor é a pressão sonora e, 
consecutivamente, a potência do som.
1  Exploração e definição do conceito no Capitulo II, Ressonâncias, página 118. 
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Gramática apl icada à Experiência 
Viv ida
“Os elementos móveis de uma cidade, especialmente as pessoas e as suas atividades, são tão 
importantes como as suas partes físicas e imóveis. Não somos apenas observadores deste espetáculo, 
mas sim uma parte ativa dele, participando com os outros num mesmo palco.”1 
Este estrato engloba a informação adicional que é extraída da experiência vivida in situ. Toda 
a exploração tridimensional requer a participação do ob servador em movimento, dando, desta forma, 
“tempo” ao espaço. A experiên cia de cada um é única, assim como a interpretação desse mesmo lugar. 
Trata-se de uma categoria de análise, com equivalência à expressão musical, criada por quem reproduz o 
som. O espaço selecionado, o percurso, deixa em aberto a absorção e a transcrição da interpretação do 
observador. 
Como refere James Corner: “O sujeito na paisagem é, portanto, uma parte totalmente envolvida 
e integrante das relações espaciais e fenomenológicas. A experiência do espaço paisagístico nunca é 
apenas e simplesmente estética mas é mais profundamente experienciada como um campo topológico, 
uma rede de relações e associações altamente situadas que são talvez melhor representadas como 
um mapa geográfico de grandes dimensões. A experiência topológica da paisagem obviamente desafia 
a instrumentalidade espacial da geometria cartesiana e a medição algébrica que é tão prevalente na 
maior parte das representações de espaço contemporâneas. As coordenadas cartesianas que constituem 
projeções de desenho puramente técnicos nem originam nem terminam no espaço terrestre - não estão 
situados no lugar mas flutuam num quadro abstrato de relações analítico-matemáticas.”2 
A interpretação do espaço corresponde a elementos sentidos e vividos, assim, a Experiência Vivida 
desenvolve-se com dois extratos: a atribuição da duração à sonoridade, a Duração, e a identificação de 
elementos específicos na relação com o observador, a Interpretação (fig.7).
1  LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 2008, p 9.
2  “The subject in the landscape is therefore a fully enveloped and integral part of spatial and phenomenological relations. The experience 
of Landscape space is never simply and alone an aesthetic one but is more deeply experienced as a lived-upon topological field, a highly situated 
network of relationships and associations that is perhaps best represented as a geographical map of collagic dimensions. The topological experience 
of landscape obviously challenges the spatial intrumentality of Cartesian geometry and algebraic measurement that is so prevalente in the most 
contemporary representations of space. The Cartesian coordinates that constitute purely technical projection drawing neither originate nor end in 
earthy space – they are not situated in place but float in an abstract frame of analytic-mathematic relations.” CORNER, James. “Representation 
and Landscape (1992).” SWAFFIELD, Simon. Theory in Landscape Architecture. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 2002. 144–165; p 
147.
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Figura 7. Esquema representativo do processo de decomposição e transcrição da Categoria Experiência Vivida e a correspondência 
dos estratos. 
Dimensão | Duração 
Como anteriormente referido, nos parâmetros de correspondência1 da Gramática criada, 
estabeleceu-se que a dimensão de um elemento compositivo do espaço corresponderia à duração do 
elemento.
 Se o volume corresponde a um som e a sua cota à altura desse som, o que define a 
sua duração? 
As durações dos sons são determinadas não pela sua dimensão na composição do espaço, mas 
pela relação da dimensão com o tem po que se demora a cursar o percurso. 
De forma a sistematizar o processo de transcrição, definiu-se que o percurso seria dividido 
em frações que se definem pela duração de cinco minutos. O facto de os troços serem determinados 
por um intervalo de tempo, significa que a distância percorrida é variável. Desta forma, o que torna a 
distância percorrida variável é a relação do observador com o espaço, isto porque o observador possui 
uma participação ativa no processo de interpretação e transcrição da fração. “Assim, as qualidades 
fenomenológicas do espaço paisagístico, o tempo e o material apresentam dificuldades intransponíveis 
para o desenho e a representação (...). O sujeito na paisagem é uma parte totalmente enquadrada e 
integrada no espaço, tempo e relações materiais, e nada pode reproduzir o significado que advém desta 
experiência vivida (...)”2 
Desta forma, quando menor for o espaço percorrido em cinco minutos, mais variáveis retardativas 
existiram na relação do observador com o espaço. As variáveis3 são elementos de transformação da 
elasticidade do tempo. Como se pode verificar no esquema seguinte (fig.8), o tempo pode ser elástico 
relativamente ao espaço, sendo possível percorrer um espaço com a mesma distância, em tempos 
diferentes.
1  Parâmetros de correspondência referidas no Capitulo II, Ressonâncias, página 119.
2  “Thus, the phenomenological qualities of landscape space, time and material present insurmountable difficulties for drawing and 
representation (...). The subject in the landscape is a fully enveloped and integral part of spatial, temporal, and material relations, and nothing 
can reproduce the meaning that comes from this lived experience (...).” CORNER, James. “Representation and Landscape (1992).” SWAFFIELD, 
Simon. Theory in Landscape Architecture . Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 2002. 144 – 165, p 149.
3  Variáveis na elasticidade do tempo referidas no Capitulo II, Ressonâncias, página 124.
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O estrato de análise relati vo à duração é, desta forma, uma paleta variável que tem em conta 
a experiência vivida e a informação que caracteriza determinado lugar. É, assim, conferida uma quarta 
dimensão na análise do território, o tem po, a partir do momento em que o observador possui um papel 
ativo na compreensão do lugar.  
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Figura 8. Exemplificação da elasticidade do tempo.
1 | Marcação do espaço percorrido por minuto. 
O primeiro desenho está dividido por sequências de um minuto. A fração está representada em 
proporções reais, enquanto que a escala de tempo está ajustada ao espaço percorrido por minuto. 
No segundo e terceiro minutos, o espaço percorrido foi menor que nos restantes, enquanto no primeiro e 
último minuto o espaço percorrido foi maior.
2 | Ajustamento do espaço à unidade de tempo 
O segundo desenho está dividido por sequências de um minuto. O tempo está representado 
em proporções reais, enquanto que o espaço percorrido está ajustado a uma escala temporal 
proporcional. Com o desenho/gráfico percebe-se que o segundo (12m) e quarto (21m) minutos ocorreu 
uma extensão do espaço, uma vez que o espaço percorrido por minuto foi menor. Por outro lado, no 
primeiro (42m) e último (62m) minuto identifica-se uma contração do espaço, devido a uma relação de 
tempo-espaço menor.
A sequência linear percorrida não foi constante no tempo, como se pode verificar nas seguintes 
imagens, uma vez que espaços com a mesma distância foram percorridos com diferentes durações.
A leitura da notação criada é lida da esquerda para a direita numa sequência linear. Uma 
sonoridade necessita ser executada num determinado espaço de tempo, desta mesma forma, a contração 
e expansão do espaço pretende demonstrar durante quanto tempo é executado determinado som, ou seja, 
qual a sua duração.
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Interpretação do Espaço | Expressão Sonora
A transcrição do estrato relativo à Interpretação do Espaço resulta da experiência do observador 
in situ, que é variável dependendo do observador e da contextualização do percurso relativamente as 
estações do ano, luminosidade, temperatura, entre outros. 
Neste momento, questiona-se o percurso, também, sobre elementos que possam já estar 
representados nos estratos de análise anteriores, mas que se demonstram fulcrais na caracterização do 
espaço e se demonstraram impactantes durante a experiência para o observador. 
A Experiência Vivida é o foco de análise que assume a interpretação do observador enquanto 
elemento participante na análise do percurso, não dependendo unicamente do desenho do território, mas 
da experiência por quem o percorre. Da mesma forma, que o músico tem a possibilidade de moldar 
e dinamizar a execução de determinada composição sonora, o observado, no processo de transcrição, 
possui um papel ativo na leitura e representação do território.
A Interpretação do Espaço, correspondente à Expressão Sonora, é o estrato da transcrição sem 
critérios específicos de transcrição, variando, portanto, com a experiência do observador. No entanto, 
de forma a sistematizar a representação das interpretações, ainda que não abrangendo todas as 
possibilidades, estabeleceram-se os seguintes critérios1: correspondência do azul a elementos que se 
destacam na paisagem; correspondência do amarelo a movimentos/fluxos; a cor magenta a ruídos que 
se ouvem durante a execução do percurso; e o verde a elementos relacionados com a temperatura ou 
frescura. 
1  Os critérios apresentados baseiam-se nas experiências, interpretações e elementos/situações de referência que o observador obteve 
durante a realização dos dois percursos em cada amostra. Contudo, considera-se possível e pertinente a futura adição de novos fatores por parte 
de outros autores/observadores.
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A experiência na fração do percurso estudado, para o observador, revelou-se essencialmente na 
relação e contraste dos dois alçados, por um lado, o alçado 1, é caracterizado por plantações, vinhas e 
por um espaço mais amplo, uma vez que possui uma continuidade de parcelas agrícolas. Por outro lado, 
o alçado 2 é caracterizado por elementos mais estanques, como as habitações e os muros de divisão 
associados a redes ou a grades que permitem espreitar, ainda que de forma muito ténue. 
A interpretação do espaço percorrido e a consequente representação gráfica derivam da 
experiência singular, expressa em cor, em dois momentos do percurso, que cativaram o observador, além 
dos elementos compositivos de transcrição. O primeiro momento (primeira mancha rosa), está relacionado 
com os sons, possíveis de ouvir naqueles metros de percurso, da água do rio, que apesar de não se 
verem, estava presente na experiência do percurso. O segundo momento (segunda mancha rosa), está 
relacionado com a aproximação à estrada nacional 206, onde se começa a ouvir o fluxo de carros. 
Assim, as duas manchas rosas representam ruídos de elementos que não são visíveis, mas estão 
presentes e são sentidos. No entanto, considera-se pertinente de referência o facto de a experiência vivida 
variar de acordo com quem a vive podendo, no momento-tempo em que a vive, expressar-se através de 
outras sensações ou atenções, tais como, a sombra e luz do lugar, a temperatura, a humidade, o encontro 
com algum conhecido, entre outras.
Desta forma, a composição seguinte está relacionada com a interpretação singular do espaço, 
pretendendo estimular o Processo de Transcrição através de indicações sobre a interpretação pessoal e 
apontamentos sobre a real experiência vivida, de modo a enriquecer a execução e expressão do intérprete.
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Figura 9. Interpretação pessoal da experiência vivida no percorrer da fração do percurso em estudo.
Notação Gráfica da Transcrição do Percurso 
Sobreposição da transcrição dos elementos compositivos dos estratos da categoria Alçado (Melodia, 
Acompanhamento, Ausência de Estrutura Sonora e Timbre), Planta (Atmosfera Sonora e Pressão Sonora) 
e Experiência Vivida (Duração e Expressão Sonora). 
O seguinte exercício de transparências pretende sobrepôs as notações gráficas obtidas a partir da 
transcrição da categoria do Alçado e da Planta, de forma a englobar as notações produzidas. O exercício 
de sobreposição funciona como elo de correlação, de ambas as categorias, de forma a sistematizar e 
estruturar, neste momento, a notação gráfica relativa à composição sonora do fração D, a partir da qual é 
executada a sonoridade.
A Composição Sonora da fração D, no percurso De Brito a Silvares, carateriza-se por uma Melodia 
variável, resultado da relação entre as habitações, os muros e as árvores. No entanto, revela-se ligeiramente 
contrastante pelos diferentes elementos e as predominâncias que estes possuem. No canal de áudio 
esquerdo é produzida uma sonoridade que resulta do timbre característico das plantações e das árvores. 
Ainda assim, são percetíveis duas sonoridades características do alçado 1, nomeadamente um som grave 
e contínuo, resultantes do muro de suporte das terras agrícolas, assim como a repetição de um som que 
resulta da transcrição dos postes, este som é pontual e repetitivo.
As sonoridades relativas ao canal de áudio direito são mais compactas e contínuas, intercaladas 
com a ausência de estrutura sonora que resulta dos espaços intersticiais entre edifícios e muros de divisão.
 De acordo com os desenhos e a experiência in situ, aos intervalos em que a dimensão transversal 
do percurso é maior, correspondem a ruas que nascem a partir da rua da fração em estudo, provocando 
uma menor proximidade dos elementos compositivos do território e, consequentemente, menor pressão 
sonora.
A Composição Sonora que resulta da transcrição da interpretação do território, relativamente à 
fração D, resulta unicamente das características e especificidades do lugar em análise. 
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Gramática de Transcrição
A Gramática de Transcrição é composta por um conjunto de regras que permite a transcrição de 
qualquer percurso num território. Em suma a Gramática da Metodologia de Transcrição é composta 
pelo seguinte abecedário com as seguintes normas:
Parâmetros de Correspondência dos elementos base de 
composição
Organização do Território
(Elementos organizacionais)
Composição Sonora
(Elementos Compositivos)
Volume Som
Espaço Intersticial (vazios) Ausência de estrutura Sonora (silêncio)
Cota do Volume Altura do Som
Materialidade Timbre
Proximidade Pressão Sonora
Dimensão Duração
Conjunto de elementos do lado direito Canal de Áudio lado direito No conjunto 
correspondem 
ao StereoConjunto de elementos do lado esquerdo Canal de Áudio lado esquerdo
Estratos/Camadas de Análise e Transcrição 
Estratos do Território Correspondência Sonora
Alçado
Primeiro Plano Melodia
Segundo Plano Acompanhamento
Espaços Intersticiais Ausência de Estrutura Sonora 
Dimensão Duração
Estratos do Território Correspondência Sonora
Planta
Proximidade Pressão Sonora
Alcance Visual Atmosfera Sonora
Experiência 
Vivida
Estratos do Território Correspondência Musical
Dimensão Duração
Interpretação do espaço Expressão na Sonoridade 
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Sistema de Representação dos elementos Transcritos
Materialidade
(característica do 
elemento compositivo)
Timbre
(correspondência 
sonora)
Representação Gráfica
Composição Densa Timbre Intenso Trama preta
Composição Fluida
Timbre mais leve, 
poroso
Trama pontos
Composição mais 
texturada
Timbre mais 
acidentado e com maior 
reverberação
Trama linhas 
verticais mais 
densas
Composição menos 
texturada
Timbre mais limpo e 
mais interligado
Trama linhas 
verticais menos 
densas
Ausência de Construção 
Vertical
Ausência de Estrutura 
Sonora (Silêncio)
Trama 
heterogénea de 
cor coral
Água
Timbre fluido e cristalino 
(diferente do timbre das 
árvores e vegetações)
Trama 
heterogénea de 
cor menta
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Ruídos Opção do intérprete 
Trama 
heterogénea de 
magenta
Movimentos Opção do intérprete 
Trama 
heterogénea de 
cor amarelo
Elementos destaque na 
paisagem
Opção do intérprete 
Trama 
heterogénea de 
cor azul
Fatores variáveis que influenciam a Transcrição
Transformação do lugar no Tempo
Altura do Observador
Relação do observador com o Lugar
Estações do Ano
Estratos de Transcrição não representados mas passiveis de integração futura
Análise do fator Sombra associado à hora de realização do percurso
Análise Fluxo de Movimentos (pessoas, carros, vento)
Análise de Humidade e Temperatura
Análise dos elementos de noite tendo em conta a presença de iluminação artificial
Sistema de representação de elementos não abordados na transcrição efetuada mas 
passiveis de integração futura
Adição de informação de elementos relativamente às cores
Adição de informação de elementos relativamente reflexos (na água/vidros/espelhos)
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Na generalidade, o processo de transcrição analisa diferentes camadas compositivas do território e 
faz uma desconstrução até chegar a uma simbologia/notação que o represente. Ao mesmo tempo, essa 
simbologia é uma representação gráfica da sonoridade resultante da composição do percurso.
O conteúdo transcrito funcionou como ensaio de exemplificação do método de Transcrição. No 
entanto, são dignas de referência as muitas possibilidades de transcrição dependendo das particularidades 
de cada percurso, não presentes no troço de percurso explorado. A ideia de estudo pretende que a 
abordagem e os princípios criados sejam transversais a todo o território, a todos os tecidos urbanos e 
padrões de organização. A gramática criada funciona como ferramenta no trabalho de arquitetura e do 
território, para que a metodologia de transcrição possa ser aplicada a outras amostras e percursos.
Considera-se pertinente referir que a análise efetuada ao território e a reprodução dos desenhos 
dependem do observador e do momento em que caminhou pelo percurso. Desta forma, a análise da 
representação efetuada pode variar com as estações do ano, deixando as árvores com massas de folhas 
mais ou menos compactas, assim como a transformação do lugar ao longo do tempo, entre outros fatores.
Os alçados são realizados de acordo com uma análise e experiência in situ, por isso mesmo, os 
desenhos e a transcrição não são eternizados, são apensas representações de um tempo específico.
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Ca p í t u l o  4 .  so n o R i d a d e s 
d o s  pe R C u R s o s
Armosfera Sonora
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 A transcrição dos percursos - Percurso A, Centro de Guimarães, Percurso B, De Brito a Ronfe 
- relativos a cada amostra, apresentados neste capítulo resultam da concretização e experimentação da 
Metodologia proposta no capítulo anterior, Processos de Transcrição. 
 Este percurso tem uma extensão de cerca de 2 quilómetros, de forma a demonstrar a variabilidade 
do território. Dada a sua extensão e de forma a sintetizar o processo de transcrição, foram selecionadas 
cinco frações em cada percurso, definidas pelos seguintes critérios: distância física/duração sonora e 
variabilidade tipo-morfologica.
 Cada fração selecionada possui uma extensão de 100 metros de percurso. Este critério 
dimensional está relacionado com a ambivalência e relação entre o estudo do território e a composição 
musical, não desvalorizando um em função do outro. A ambivalência referida, revela-se na relação entre 
a distância física e a duração sonora. A duração sonora correspondente à distância física, de 100 metros, 
correspondendo a 5 minutos a caminhar. Assim, a dimensão física das frações – 100 metros - é definidoa 
pelo tempo, 5 minutos de duração da sonoridade, 5 minutos a caminhar. 
 O segundo critério de seleção das frações corresponde às tipo-morfologia que compõem cada 
percurso. Cada fração representa uma tipo-morfologia com características específicas que se repetem ao 
longo do percurso e do território, umas de forma mais recorrente, outras de forma mais pontual. Apesar 
desta repetição há que referir que cada caminho, rua, praça, jardim, etc., possui a sua especificidade e 
características próprias. Assim, quando se refere que a fração se repete ao longo do território, significa que 
se repetem as tipo-morfologias, por exemplo:
Edificado em Banda
Elementos Constantes Elementos Variáveis
Fachada contínua de edifícios em banda Alturas dos Edifícios
Larguras dos Edifícios
Dimensão Transversal ao eixo  do Percurso
Materialidade
Espaços Intersticiais
Alcance Visual
(...)
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 Procede-se à identificação da repetição de cada fração no percurso não só porque identificam 
as mesmas tipo-morfologias, como se depreende a repetição de composições sonoras semelhantes. A 
Composição Sonora da fração repete-se de forma semelhante, e não de forma igual, porque a metodologia 
de transcrição da representação do território em composição sonora analisa vários critérios de transcrição 
– altura, largura, dimensão transversal ao eixo do percurso, materialidade, entre outros. Como cada lugar 
possui a sua especificidade, que é tida em conta no processo de transcrição, a sua sonoridade também 
varia. Assim, as sonoridades podem ser parecidas quando as tipo-morfologias se repetem, mas nenhuma 
sonoridade é igual porque nenhum lugar, rua, praça, jardim o é. Trata-se assim de uma aproximação, 
como é qualquer representação do território.
 As tipo-morfologias representadas em cada fração, e correspondentes a cada alçado, são as 
seguintes:
Percurso A | Centro de Guimarães
Fração A Edificado em Banda 
Fração B
Fração C
Fração D
Fração E
 Espapo Aberto (Praça)
Aglomerado de Árvores 
Repetição Regular de Árvores
Percurso B | De Brito a Silvares
Fração A Loteamentos de moradias unifamiliares
Fração B
Fração C
Fração D1
1 Processo de Transcrição da Fração D, no capítulo III, Processos de Transcrição, enquanto fração exemplificativa da aplicação da 
Gramática e Método de Transcrição, não sendo, desta forma, analisada no presente capítulo.
Fração E
Parcela Agrícolas
Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação 
Parcela Agrícola e Habitacional 
Alçado 1 (lado esquerdo) Alçado 2 (lado direito)
Edificado em Banda 
Edificado em Banda 
Aglomerado de Árvores Aglomerado de Árvores 
Edificado em Banda 
Repetição Regular de Árvores
Alçado 1 (lado esquerdo) Alçado 2 (lado direito)
Loteamentos de moradias unifamiliares
 Parcela Industrial
Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação 
Parcela Agrícola e Habitacional 
Parcela Agrícolas Parcela Agrícolas
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 Identificação das Frações do Percurso no Centro de Guimarães.
Fração C
Fração D
Fração E
Fração A
Fração B
80 m
186
 Identificação das Frações do Percurso De Brito a Silvares.
80 m
Fração C
Fração D
Fração E
Fração A
Fração B
 O último capítulo, Sonoridades dos Percursos, engloba a utilização da metodologia de Transcrição 
criada assim como a execução das sonoridades que lhe estão associadas, enquanto nova representação 
do espaço.
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Transcrição do Percurso| 
Centro de Guimarães
188
 A fração A, do Percurso no Centro de Guimarães, localiza-se na Rua João I. A fração em estudo 
caracteriza-se por duas frente de edificado contínuo que variam entre dois a cinco pisos. 
  A especificidade da Fração A revela-se na composição dos dois alçados com uma contínua frente 
edificada e ausência de espaços intersticiais. A seleção da Fração A caracteriza-se pela sequência linear 
de habitações com padrões semelhantes, nomeadamente as janelas e varandas que se repetem nos 
dois alçados. As janelas e varandas, apesar das diferentes formas e dimensões, contribuem para uma 
homogeneização da rua, uma vez que são uma constante nas fachadas. Além de homogeneizarem a 
fração A, são estruturadores na identificação da fração.   
 A abordagem ao território, através do ato de percorrer, transmite, nesta fração, uma compressão 
do espaço devido à proporção entre a altura das habitações e a dimensão transversal do percurso. A altura 
das habitações varia, aproximadamente, entre 5.20 metros e 14.20 metros; por outro lado, a dimensão 
transversão ao eixo do percurso varia, aproximadamente, entre 4.70 metros e 7.20 metros.
 O pavimento é contínuo em toda a fração do percurso - calçada paralelepipédica em pedra – 
assim como os passeios – lajetas de pedra.  
 A fração A representa um tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado, com a mesma composição, com habitações adjacentes e contínuas. 
 Ao longo do Percurso do Centro de Guimarães, assim como nas suas proximidades, a tipo-
morfologia referida é a que mais se repete, comparativamente às outras quatro tipo-morfologias abordadas 
(esquema p.190 - 191).
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Edificado em Banda;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Edificado em Banda.
Fração A | Edificado em Banda | Edificado em Banda
Centro de Guimarães
Fração A A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
189
85 m
Repetição da Fração 
A no Percurso
Identificação da Fração A
A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
85 m
Centro de Guimarães
Fração AIdentificação e Caracterização
A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
190
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c
Proximidades
64 m
5 m
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Fotogafias da Fração
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 A seleção da Fração A caracteriza-se pela sequência linear de habitações em banda (fig. 1 e 2), 
homogeneizadas pela repetição de elementos que caracterizam a rua, na generalidade, as varandas e 
janelas.
 O Primeiro Plano não possui interrupções, uma vez que não se identificam Espaços Intersticiais 
entre as Habitações. Da continuidade do Primeiro Plano resulta uma Melodia contínua (fig. 3 e 4), não 
existindo, desta forma, Ausências de Estrutura Sonora (fig. 7 e 8). Por outro lado, a altura das habitações 
impossibilita a visualização de outros planos, não existindo assim, elementos de Segundo Plano a transcrever 
e, consequentemente, a ausência de Notação Gráfica relativamente ao Acompanhamento (fig. 5 e 6). As 
janelas e varandas representam elementos de repetição e variabilidade com visibilidade no percurso, em 
ambos os alçados. Desta forma, estes elementos são referidos na transcrição relativamente ao Timbre (fig. 
9 e 10). A adição de informação sonora relativamente a estes elementos contribui para a especificação da 
sonoridade relativamente ao Timbre e ao espaço. Os elementos compositivos da Fração A, Edificado em 
Banda, contribuem para uma sonoridade própria que resulta das características e especificidade da fração. 
Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 33; e a composição sonora resultante da 
transcrição do alçado 2, Faixa 34.
Centro de Guimarães
Fração AProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, Melodia, do alçado 2.
5 - Ausência de Notação Gráfica da Transcrição do Acompanhamento do alçado 1, por 
invisibilidade dos elementos que compõem o Segundo Plano.
6 - Ausência de Notação Gráfica da Transcrição do Acompanhamento do alçado 2, por 
invisibilidade dos elementos que compõem o Segundo Plano.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
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 A impermeabilidade das habitações, associada à ausência de espaços intersticiais, impossibilitam 
o Alcance Visual abrangente e, por conseguinte, uma Atmosfera Sonora mais esmaecida e, por isso, com 
uma menor relevância na Composição Sonora da fração A.
 A dimensão da sequência dos perfis transversais ao eixo da Fração A é constante, o que contribui 
para a ausência de dinâmicas sonoras. A dimensão transversal reduzida da fração corresponde a uma maior 
pressão dos elementos de proximidade sobre o observador e participante no percurso. A notação gráfica 
da fração, além de constante, pela sua reduzida dimensão, representa, relativamente a outras frações, 
uma potência de som maior, uma vez que existe uma maior proximidade dos elementos compositivos. 
Quanto maior a dimensão das linhas transversais ao eixo do percurso, menor é a pressão sonora e, 
consecutivamente, a potência do som; por outro lado quanto menor a dimensão das linhas transversais ao 
eixo do percurso, maior é a pressão sonora, assim com a potência do som.
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra A, Centro de Guimarães. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
A, Edificado em Banda/ Edificado em Banda
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração A, na Rua D. João I.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
1
2
3
4
Centro de Guimarães
Fração AProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1 : Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
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Espaço percorrido por minuto
20m
1min 1min 1min 1min 1min
20m 20m 20m 20m
Espaço percorrido por minuto
20m
1min 1min 1min 1min 1min
20m 20m 20m 20m
10 m
O espaço percorrido por 
minuto foi constante, 20 metros 
por minuto. A sequência de 
elementos repetidos provocaram, 
no momento de caminhar no 
percurso, um ritmo constante.
Relação da proporção 
entre o espaço percorrido por 
minuto. Como se identifica um 
ritmo constante, 20m/min, não se 
verifica extensão nem contração do 
espaço.
Centro de Guimarães
Fração AProcesso de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
196
7 m
 O elemento na fração A, do percurso no Centro de Guimarães, que se evidenciou, foi a torre do 
Convento das Dominicas que se consegue visualizar em determinados pontos da fração. Este elemento 
revela-se pertinente uma vez que o percurso, devido à dimensão e posição dos elementos da Melodia 
(primeiro plano) não apresenta elementos compositivos do Acompanhamento (segundo plano), no 
entanto existe um elemento vertical que é possível alcançar visualmente ao terminar a fração. 
 Assim, a interpretação do observador, relativamente à experiencia vivida no percurso em 
questão, revela-se em tons de azul, cor atribuída a elementos da paisagem que se alcançam visualmente.
Centro de Guimarães
Fração AProcesso de Transcrição da Experiência Vivida
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1: Edificado em Banda
A2: Edificado em Banda
197
 A Sonoridade da fração A, no Percurso do Centro de Guimarães caracteriza-se por uma Melodia 
contínua, consequente dos edifícios habitacionais contínuos ao longo dos 100 metros da fração. Além 
da Sonoridade resultante dos edifícios, é identificável, na Composição Sonora da fração A, uma Melodia 
intermitente, resultado da organização das janelas, varandas, e portas ao longo das fachadas contínuas. 
 A Composição Sonora da fração A não possui interrupções na estrutura sonora, uma vez que não 
existem espaços intersticiais articulados aos volumes habitacionais. A composição Sonora que resulta da 
transcrição da interpretação do território resulta unicamente das características e especificidades do lugar.
 A seguinte sobreposição das transparências sintetiza a relação das notações gráficas da 
Composição Sonora da transcrição da fração A. O exercício de sobreposição da transcrição do alçado e da 
planta representam as notações gráfica pronta a ser executadas.
 A conexão e relação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência vivida 
-, resultaram na Composição Sonora, a ouvir em CD 1 Faixa 35.
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200
 A fração B do Percurso do Centro de Guimarães localiza-se na saída da Rua D. João I, no Largo do 
Toural, com seguimento para a Rua da S. António.
 A fração em estudo pretende analisar uma composição diferente da fração anterior e transcrever 
um espaço de relação entre edifícios e espaços abertos, neste caso o Largo do Toural. Desta forma, 
a especificidade da Fração B revela-se na composição dos dois alçados com características diferentes, 
nomeadamente a volumes de edifícios e espaços intersticiais. 
 A fração do percurso, devido ao critério definidor da dimensão das frações – 100 metros - 
apresenta, no ato de caminhar, contrastes de composição, uma vez que o atravessamento do Largo do 
Toural é inferior a 100 metros. Por este mesmo motivo, a fração B inicia-se na Rua D. João I e, após o 
atravessamento do Largo do Toural, termina na Rua de António. A Rua D. João I e a Rua de S. António 
são ruas estreias que contrastam com a especificidade da fração B - a relação entre estruturas de edifícios 
habitacionais com espaços abertos. Devido às características descritas, a fração caracteriza-se por rua 
estreita, com edifícios altos, de repente, se entra e se caminha num espaço aberto, onde é possível um 
maior alcance visual da estrutura da cidade e da paisagem circundante. 
 A altura das habitações varia, aproximadamente, entre 8 metros e 22 metros; por outro lado a 
dimensão transversal ao eixo do percurso varia, aproximadamente, entre 8 metros e 11 metros, na Rua 
de S. António. A Rua D. João I, e no Largo do Toural variam, aproximadamente, entre 90 metros a 150 
metros.
 O pavimento é contínuo em toda a fração do percurso - calçada paralelepipédica em pedra – 
assim como os passeios – calçada portuguesa.  
 A fração B representa um tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado diferentes, nomeadamente as habitações contínuas e adjacentes em relação com espaços abertos, 
neste caso o Largo do Toural. Ao longo do Percurso do Centro de Guimarães, assim como nas suas 
proximidades, a tipo-morfologia referida repete-se (esquema p. 202 e 203), no entanto não possui a 
presença da fração A, repetindo-se, desta forma, menos vezes que a fração anterior. 
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Edificado em Banda;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Espaço Aberto (Praça).
Fração B | Edificado em Banda |Espaço Aberto 
(Praça)
Centro de Guimarães
Fração B A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
201
Repetição da Fração 
B no Percurso
Identificação da Fração B
A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
85 m
85 m
Centro de Guimarães
Fração BIdentificação e Caracterização
A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
202
Fotografias da Fração
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a
b
c
Proximidades
5 m
64 m
a
b
c
203
1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 2.
5 - Ausência de Notação Gráfica da Transcrição do Acompanhamento do alçado 1, por 
invisibilidade dos elementos que compõem o Segundo Plano.
6 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do Alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A seleção da Fração B caracteriza-se por uma frente contínua de habitações em banda na relação com 
um espaço aberto, neste caso uma praça (fig. 1 e 2). O contraste da composição do alçado direito e do alçado 
esquerdo resultam em composições sonoras diferentes, uma vez que os próprios elementos são diferentes.
 O Primeiro Plano é mais diversificado nos elementos compositivos, relativamente a fração A, na medida 
em que relaciona volumes edificados, espaços intersticiais e árvores. A sonoridade do Primeiro Plano, a Melodia 
do alçado 1, é contínua (fig. 3), resultante dos edifícios em banda e, consequentemente, não possui espaços 
intersticiais, isto é, Ausência de Estrutura Sonora (fig. 7). Por outro lado, o espaço intersticial do alçado 2 (fig. 8), 
provoca uma sonoridade descontínua (fig. 4), devido ao espaço aberto do Largo do Toural.
  Ao contrário da fração A, na fração B é possível alcançar e identificar elementos além dos do Primeiro 
Plano, tendo assim o alçado 2 uma sonoridade relativa ao Acompanhamento (fig. 6), contrastando com o alçado 
1, que não possui elementos de Segundo Plano (fig.5). Assim, a sonoridade que é produzida pela transcrição 
dos elementos do Segundo Plano adicionam informação à sonoridade que caracteriza a fração. Além da 
informação relativa a elementos do Segundo Plano, a Fração B possui elementos compositivos que não se 
registaram na Fração A, nomeadamente as árvores, que representam uma materialidade diferente dos edifícios, 
e consequentemente correspondendo à adição de um novo Timbre (fig. 9 e 10). 
 Os elementos compositivos da Fração B contribuem para uma sonoridade própria que resulta das 
características da fração. Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 36; e a composição 
sonora resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 37.
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Centro de Guimarães
Fração BProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1 : Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
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 A impermeabilidade das habitações do alçado 1, associada à ausência de espaços intersticiais, 
impossibilitam um Alcance Visual global. No entanto, revela-se mais abrangente que o Alcance Visual da 
fração A. A Atmosfera Sonora é mais abrangente, devido à composição dos elementos constituintes do 
alçado 2: com características mais porosas; existência de espaços intersticiais e topografia envolvente, que 
se destaca na paisagem. A relação dos fatores referidos permitem uma maior visualização da paisagem e, 
consequentemente, uma Atmosfera Sonora, mais presente na composição final.
 A dimensão transversal ao eixo do percuro, relativamente à fração B, não é constante, provocando 
diferentes pressões na Sonoridade que lhe correspode, sendo menor nos primeiros e últimos metros mas 
maior no centro, devido à composição e disposição dos elementos do território. A pressão sonora variável 
resultante da Fração B deve-se aos elementos de proximidade, uma vez que no Alçado 1 (lado esquerdo) 
os elementos compositivos estão mais próximos do observador, e por outro lado, o Alçado 2 (lado direito), 
pelo contrário, os elementos compositivos do território estão mais afastados. A notação gráfica da fração 
é variável e representa, no Alçado 2, uma pressão sonora (potência do som) maior e do que do que a 
pressão sonora do Alçado 1. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra A, Centro de Guimarães. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
B, Edificado em Banda/Espaço Aberto (Praça).
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração B, no Largo do Toural.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
1
2
3
4
Centro de Guimarães
Fração BProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
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Espaço percorrido por minuto
30m
1min 1min 1min 1min 1min
11m 14 m 13m 32 m
Espaço percorrido por minuto
30m
1min 1min 1min 1min 1min
11m 14 m 13m 32 m
Relação da proporção entre o 
espaço percorrido por minuto. Com as 
variações do ritmo no momento de cursar 
o percurso – p.e. 32m/min e 11m/min -, 
identificam-se extensões e contrações do 
espaço. Desta forma, no 1º e no último 
minuto, o espaço contrai-se devido ao 
elevado número de metros percorridos 
num minuto. Por outro lado, do 2º ao 
4º minuto, verifica-se uma dilatação do 
espaço, consequente, de um maior tempo 
atribuído a cada metro.
10 m
O espaço percorrido por minuto 
não foi constante, tendo períodos com 
maior espaço percorrido, como se verifica 
no 1º e no ùltimo minuto, em que o 
espaço percorrido por minuto foi de 30 e 
32 metros em cada minuto. Do 2º ao 4º 
minutos, o espaço percorrido foi reduzido, 
relativamente aos anteriores, devido ao 
facto de surgirem elementos de exceção, 
ainda que num segundo plano, as árvores 
e a praça, que retardam o observador. A 
dimensão do espaço intersticial provocou 
maiores paragens e, consequentemente, 
um menor espaço percorrido por minuto. 
Centro de Guimarães
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração B
A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
208
 O movimento e fluxo das pessoas no Largo do Toural destacou-se como elemento 
interpretativo e caracterizador da fração B, do percurso no Centro de Guimarães. 
 Assim, a interpretação do observador, relativamente à experiência vivida, correspondente à 
expressão sonora revela-se em tons de amarelo, cor atribuída a atividades e elementos em movimento.
7 m
Centro de Guimarães
Fração B
Interpretação do Espaço
Expressão Sonora
A1: Edificado em Banda
A2: Espaço Aberto (Praça)
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
209
 A Composição Sonora, da fração B, não possui interrupções na estrutura sonora relativa ao canal 
de áudio esquerdo uma vez que não existem espaços intersticiais articulados aos volumes habitacionais. 
Por outro lado, a melodia resultante da transcrição do alçado do lado direito revela-se descontínua 
num primeiro plano, sendo complementada pelos elementos do acompanhamento, que resultam da 
transcrição do segundo plano. Além das sonoridades resultantes dos edifícios, é possível identificar-se, 
através do Timbre, a existência de mais duas melodias: a melodia transcrita das árvores, com um timbre 
mais fluído e orgânico e a melodia que resulta da transcrição dos elementos pontuais que homogeneizam 
e caracterizam as fachadas dos edifícios em banda, nomeadamente a repetição das janelas, portas e 
varandas.
 O exercício, de sobreposição das transparências, sintetiza a relação das notações gráficas da 
Composição Sonora da transcrição da fração B. A sobreposição da transcrição do alçado e da planta 
representam as notações gráfica viáveis de execução.
 A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência vivida -, 
representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 38.
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 A fração C do Percurso do Centro de Guimarães localiza-se na Alameda de S. Dâmaso e caracteriza-
se pela diferença entre os alçados. A composição do alçado 1 (lado esquerdo) é constituída por uma 
sequência contínua de edifícios e a do alçado 2 (lado direito) é composta por uma sequência de árvores que 
compõe o jardim da Alameda de S. Dâmaso. 
 A seleção da fração C justifica-se pela sequência linear de habitações com padrões semelhantes, 
na relação com o conjunto de árvores dos jardins da Alameda. A contínua frente edificada e o conjunto de 
árvores contribuem para a homogeneização de cada alçado. No entanto, dada a diferença dos elementos 
estruturadores de cada alçado o percurso, nesta fração, é representado pelo contraste de superfícies, texturas, 
cores, materiais, geometrização, entre outros. Por um lado, o alçado 1 é caracterizado por elementos mais 
porosos, o conjunto de árvores, relacionados com espaços intersticiais, permitindo o alcance visual dos 
edifícios do outro lado da Alameda. Por outro lado, o alçado 2 é quase impermeável, salvo as exceções de 
janelas e portas abertas que permitem a visualização e contacto com os pisos térreos. 
 A altura das habitações varia aproximadamente entre 10 metros e 18 metros, enquanto, a dimensão 
transversão ao eixo do percurso varia aproximadamente entre 21 metros e 55 metros.
 O pavimento é contínuo em toda a fração do percurso - calçada paralelepipédica em pedra – assim 
como os passeios – calçada portuguesa.  
 A fração C representa um tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de alçado 
diferentes, nomeadamente as habitações contínuas e adjacentes em relação com massa arbórea, que neste 
caso são as árvores dos jardins da Alameda de S. Dâmaso.
 Ao longo do Percurso do Centro de Guimarães, assim como nas suas proximidades, a tipo-morfologia 
referida repete-se (esquema p. 214 e 215) ainda que em menor número que as frações anteriores.
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Aglomerado de Árvores;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Edificado em Banda.
Fração C | Aglomerado de Árvores | Edificado em 
Banda
Centro de Guimarães
Fração C A1: Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
213
85 m
85 m
Repetição da Fração C 
no Percurso.
Identificação da Fração C
A1: Aglomerado de Árvores
A1: Edificado em Banda
Centro de Guimarães
Fração CIdentificação e Caracterização
A1 : Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
214
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do Alçado 1. 
6 - Ausência de Notação Gráfica da Transcrição do Acompanhamento do alçado 2, por 
invisibilidade dos elementos que compõem o Segundo Plano.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A fração em estudo pretende analisar uma composição que contrastasse na sua sonoridade e, 
portanto, que possuísse elementos compositivos diferentes em cada alçado (fig. 1 e 2).
 O Primeiro Plano, relativo ao alçado 2 (lado direito) não possui interrupções, uma vez que não se 
identificam Espaços Intersticiais (fig. 8), provocando uma constante Estrutura Sonora e, consequentemente, 
uma Melodia contínua (fig. 4). O alçado 1 (lado esquerdo) é caracterizado por elementos que se repetem, 
as árvores, provocando uma Melodia descontínua (fig. 3 e 7). No entanto, devido à sua composição e 
materialidade, é possível visualizar um Segundo Plano (fig. 5). Após a transcrição dos elementos do 
Segundo Plano, resulta uma sonoridade, o Acompanhamento que, na generalidade, torna a Sonoridade da 
Fração C mais rica, devido à variedade de elementos compositivos.
  Tal como na Fração A, no alçado 1, a altura das habitações impossibilita a visualização de outros 
planos, não existindo assim uma sonoridade, o Acompanhamento (fig. 6). A materialidade de cada alçado 
corresponde a Timbres diferentes, caracterizando de forma diferente as sonoridades de cada alçado. 
Desta forma, a especificidade da fração C revela-se na composição dos dois alçados, com características 
diferentes, nomeadamente os edifícios e as árvores.  A Materialidade de cada alçado também diversifica a 
composição sonora da fração, uma vez que o alçado 2 caracteriza-se pela repetição de padrões das janelas 
(fig. 10), e no Alçado 1 caracteriza-se por elementos fluidos e dinâmicos, resultado do vento nas folhas das 
árvores (fig. 9). Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 39; e a composição sonora 
resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 40.
1
2
3
5
7
9
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10
Centro de Guimarães
Fração CProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
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 A impermeabilidade das habitações do alçado 2, associada à ausência de espaços intersticiais, 
impossibilitam o Alcance Visual global. No entanto, a permeabilidade dos elementos constituintes do alçado 
1, aliada à topografia envolvente, que se destaca na paisagem; este fator contribui para um Alcance Visual 
maior e consequentemente uma Atmosfera Sonora mais presente na Composição Sonora final. 
 A variação de proximidade dos elementos compositivos da fração C é diversificada, isto é, a 
dimensão dos perfis transversais ao eixo do percurso não é regular, provocando maiores dinâmicas 
sonoras do que em outras frações transcritas, devido aos elementos de proximidade. A pressão sonora 
relativa aos elementos que compõem o alçado 2, apesar de variável na generalidade, é constante nas 
potências de som, uma vez que é definida por edifícios. Por outro lado, a pressão sonora relativa aos 
elementos que compõem o alçado 1 variam mais na potência de som, isto porque os elementos de 
proximidade são árvores, que por si só são menos constantes na forma, criando mais espaços intersticiais 
e consequentemente um maior alcance visual. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra A, Centro do Guimarães. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
C, Edificado em Banda/Aglomerado de Árvores.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração C, na Alameda S. Dâmaso.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmicas. 
Centro de Guimarães
Fração CProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
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Espaço percorrido por minuto
27 m 10 m 16 m 21 m 26 m
1min 1min 1min 1min 1min
Espaço percorrido por minuto
27 m
1min 1min 1min 1min 1min
10 m 16 m 21 m 26 m
O espaço percorrido por minuto não 
foi constante, tendo períodos com maior 
espaço percorrido, como se verifica no 
1º e no último minuto, em que o espaço 
percorrido por minuto foi de 27 e 26  metros 
em cada minuto. Do 2º ao 4º minuto o 
espaço percorrido foi reduzido relativamente 
aos anteriores, pela presença de mobiliário 
urbano, que permite abrandar o ritmo e 
apreciar o lugar.  
Relação da proporção entre o espaço 
percorrido por minuto. Com as variações do 
ritmo no momento de cursar o percurso, 
p.e. 27m/min e 10m/min, identificam-se 
extensões e contrações do espaço. Desta 
forma, no 1º e no último minuto o espaço 
contrai-se devido ao elevado número de 
metros percorridos num minuto. Por outro 
lado, do 2º ao 4º minuto verifica-se uma 
dilatação do espaço, consequente de um 
maior tempo atribuído a cada metro. 
10 m
Centro de Guimarães
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração C
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
220
 A característica na fração C, que se evidenciou foi a diferença de sons do lugar; por um lado, as 
sonoridades dos veículos que atravessam a estrada e por do outro alçado sons característicos de um núcleo de 
árvores: o vento nas folhas, o canto dos pássaros. A multiplicidade entre estes sons cria o ambiente característico 
desta fração. A interpretação do observador, relativamente à experiencia vivida no percurso em questão, revela-
se em tons de rosa, cor atribuída a elementos sonoros que se consideram relevantes para cativar o observador. 
7 m
Centro de Guimarães
Fração C
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1 : Aglomerado de Árvores
A2: Edificado em Banda
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
221
 A Sonoridade da fração C, no Percurso do Centro de Guimarães, caracteriza-se por uma melodia 
variável, isto é, com diferença na composição e no timbre. A melodia que resulta da transcrição do alçado, 
do lado direito, não possui interrupções, uma vez que, não se identificam espaços intersticiais e, por 
correspondência, a estrutura sonora é contínua. Por outro lado, a melodia, que resulta da transcrição 
do alçado esquerdo, não só é intermitente e mais fluída, apresentando um timbre diferente do timbre 
reproduzido pelo canal de áudio direito. 
 A Composição Sonora que deriva da transcrição da interpretação do território, relativamente à 
fração C, resulta unicamente das características e especificidades do lugar em análise. 
 O contraste entre as composições e materialidade entre os alçados, é também identificável na 
sonoridade, que deles resulta. Na sonoridade reproduzida pelo canal de áudio direito, identificam-se os sons 
contínuos dos edifícios e os sons intermitentes relativos às janelas e portas. Na sonoridade reproduzida 
pelo canal de áudio esquerdo, identificam-se a fluidez das árvores e sons mais ténues que resultam da 
transcrição do segundo plano, possível de alcançar visualmente devido à porosidade da massa de folhas 
das árvores.
 A sobreposição das transparências sintetiza a relação das notações gráficas da Composição Sonora 
viáveis de execução. A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência 
vivida -, representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 41.
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224
 A fração D, difere da fração C, uma vez que o percurso é efetuado dentro do jardim da Alameda, deste 
modo há relação de alçados com os mesmos elementos constituintes, as árvores, em vez que alçados com 
contraste de elementos constituintes, as árvores e edificado em banda.
 A fração D, do Percurso do Centro de Guimarães, localiza-se na Alameda de S. Dâmaso. A 
especificidade da fração D aproxima-se da especificidade dos critérios de seleção da fração A – contínua 
frente edificada e ausência de espaços intersticiais, isto é, duas frentes de alçado com os mesmos elementos 
compositivos. A fração A caracteriza-se por dois alçados com edifícios contínuos e a fração D por dois alçados 
com árvores e vegetação.  No entanto, devido aos elementos compositivos de cada fração, estes possuem uma 
leitura diferente. Por um lado, a fração A não possui espaços intersticiais, resultado de uma rua com edifícios 
contínuos e agregados, por outro lado, a fração D é caracterizada pela continuidade e repetição de elementos, 
as árvores, que devido à sua forma e material, permitem alcançar outros planos. 
 A dimensão transversal ao eixo do percurso varia aproximadamente entre 6 metros e 89 metros e o 
pavimento do percurso é de gravilhas aglomeradas.
 A fração D representa um tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de alçado 
iguais, conjunto de árvores que estruturam ambos os alçados. A estrutura e a porosidade dos elementos 
compositivos, dos alçados da fração D, proporcionam outras particularidades que adicionam informação às 
características da fração, nomeadamente o alcance visual de outros planos. 
 Ao longo do Percurso do Centro de Guimarães, assim como nas suas proximidades, a tipo-morfologia 
referida repete-se (esquema p.226 e 227), ainda que menos vezes que as frações anteriormente referidas. 
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição são atribuídas as seguintes nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Aglomerado de Árvores;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Aglomerado de Árvores.
Fração D | Aglomerado de Árvores | Aglomerado de Árvores
Centro de Guimarães
Fração D A1: Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
225
Identificação e Caracterização
85 m
85 m
Repetição da Fração D no 
Percurso
Identificação da Fração D
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
Centro de Guimarães
Fração DIdentificação e Caracterização
A1 : Aglomerado de Árvores
A1 : Aglomerado de Árvores
226
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do 
alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do 
alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A fração D caracteriza-se pela similitude entre os elementos compositivos de ambos os alçados, 
nomeadamente pelo aglomerado de árvores (fig. 1 e 2). 
 Devido aos elementos compositivos, muitas outras características, têm uma leitura diferente 
relativamente às frações já abordadas. Se por um lado a fração A não possui Espaços Intersticiais, 
provocando uma Melodia contínua, a Fração D possui repetição de elementos com uma composição que 
permitem alcançar outros planos (fig. 7 e 8). Assim, o Primeiro Plano de ambos os alçados é irregular, 
resultando numa Melodia descontínua (fig. 3 e 4).
 Após a transcrição dos elementos do Segundo Plano, resulta uma sonoridade, o Acompanhamento 
(fig. 5 e 6) que, na generalidade, enriquece a Sonoridade da fração D, com a variedade de elementos 
compositivos. A Materialidade da fração é caracterizada essencialmente por uma constituição fluída e 
dinâmica criada pelas folhas das árvores, reproduzindo-se as mesmas características no Timbre (fig. 9 
e 10). Os elementos compositivos da fração D contribuem para uma sonoridade própria que resulta das 
características da fração, representando  uma tipo-morfologia caracterizada pela relação entre alçados com 
os mesmos elementos compositivos, as árvores e vegetação. Ouvir a composição sonora da transcrição do 
alçado 1 , Faixa 42; e a composição sonora resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 43.
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Centro de Guimarães
Fração DProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
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 A permeabilidade dos elementos constituintes de ambos os alçados, assim como à topografia 
envolvente que se destaca na paisagem, contribuem para uma Alcance Visual maior e, consequentemente, 
uma Atmosfera Sonora mais presente. 
 A dimensão da sequência dos perfis transversais à Fração D é variável criando, desta forma 
dinâmicas sonoras. A dimensão transversal resulta dos elementos de proximidade, assim, a pressão 
sonora relativa aos elementos que compõem a Fração D variam abundantemente na potência de som 
devido à permeabilidade dos elementos de proximidade. Os elementos compositivos de proximidade, as 
árvores e vegetação, devido à sua forma e disposição irregular, ao longo da fração, criam alcances maiores 
de espaço intersticial provocando uma forte variação na pressão do espaço e, consequentemente, na 
potência do som. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra A, Centro do Guimarães. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
D, Aglomerado de Árvores/ Aglomerado de Árvores
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração D, na Alameda S. Dâmaso.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
Centro de Guimarães
Fração DProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
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Espaço percorrido por minuto
37 m
1min 1min 1min 1min 1min
10 m 9 m 13 m 31 m
Espaço percorrido por minuto
1min 1min 1min 1min 1min
37 m 10 m 9 m 13 m 31 m
O espaço percorrido por minuto 
não foi constante, tendo períodos com 
maior espaço percorrido, como se 
verifica no 1º e no último minuto, em 
que o espaço percorrido por minuto foi 
de 37 e 31 metros em cada minuto. Do 
2º ao 4º minuto o espaço percorrido foi 
reduzido relativamente aos anteriores, 
pela existência de um espaço rodeado 
inteiramente por árvores. A dimensão 
do espaço intersticial provocou 
maiores paragens de observação e, 
consequentemente, um menor espaço 
percorrido por minuto. 
Relação da proporção entre o 
espaço percorrido por minuto. Com as 
variações do ritmo no momento de cursar 
o percurso – p.e. 37m/min e 9m/min -, 
identificam-se extensões e contrações do 
espaço. Desta forma, no 1º e no último 
minuto ,o espaço contrai-se devido ao 
elevado número de metros percorridos 
num minuto. Por outro lado, do 2º ao 
4º minutos, verifica-se uma dilatação do 
espaço, consequente de um maior tempo 
atribuído a cada metro. Como se pode 
verificar na imagem.
10 m
Centro de Guimarães
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração D
A1 : Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
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7 m
 Numa fração de percurso onde a exceção são os edifícios e paisagens que se alcançam entre as 
ramificações das árvores, os elementos que se evidenciaram foram os recortes dos edifícios feitos pelas 
árvores e pela sua sombra. A interpretação do observador, relativamente à experiência vivida no percurso 
em questão, revela-se em tons de azul, cor atribuída a elementos que se alcançam na paisagem através 
do olhar. Relativamente à interpretação efetuada da Fração A, o azul é menos intenso, pois os elementos 
que se alcançam através do olhar possuem uma presença diferente dos elementos da Fração D. Na fração 
A, destaca-se a torre da Igreja que se assume como um elemento forte e pontual na transversalidade 
do percurso. Por outro lado, o azul da fração D é ligeiramente mais claro, exatamente com o objetivo de 
demonstrar a diferente intensidade dos elementos que se evidenciam na fração A e na fração D.
7 m
Centro de Guimarães
Fração D
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1 : Aglomerado de Árvores
A2: Aglomerado de Árvores
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
233
 A Sonoridade da fração D caracteriza-se por uma melodia consonante, uma vez que ambos os 
alçados possuem a mesma composição e, consequentemente, as sonoridades reproduzidas pelos dois 
canais de áudio são semelhantes, variando na altura e duração.
 Nas sonoridades reproduzidas por ambos os canais de áudio, identifica-se a fluidez das árvores 
e sons mais ténues que resultam da transcrição do segundo plano, que é possível alcançar visualmente 
devido à porosidade da massa de folhas das árvores.
 O exercicio de sobreposição das transparências sintetiza a relação das notações gráficas da 
Composição Sonora da transcrição da fração D. A sobreposição da transcrição do alçado e da planta 
representam as notações gráfica viáveis de execução.
 A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência vivida, 
representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 44.
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 A fração E do Percurso do Centro de Guimarães localiza-se na Avenida D. Afonso Henriques. 
A fração em estudo pretende analisar uma composição diferente das frações anteriormente analisadas, 
transcrevendo um espaço com a presença de elementos estruturais que o caracterizam e se repetem à 
medida que se caminha, provocando assim uma regularidade rítmica. Desta forma, a especificidade da 
fração E revela-se na composição dos dois alçados com elementos compositivos comuns, nomeadamente 
a marcação contínua, ao longo da fração, dos troncos de árvores com grandes dimensões.
 A dimensão transversal ao eixo do percurso varia aproximadamente entre 8.50 metros e 14.50 
metros. O pavimento é contínuo em toda a fração do percurso - calçada paralelepipédica em pedra – assim 
como os passeios – calçada portuguesa.   
 A fração E representa uma tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado que podem ser semelhantes ou distintas, mas que possuem um elemento de repetição predominante 
- troncos das árvores - que estão plantadas com espaçamentos regulares, ao longo da Avenida D. Afonso 
Henriques. 
 Ao longo do Percurso do Centro de Guimarães, assim como nas suas proximidades, a tipo-
morfologia referida repete-se ao longo de toda a Avenida (esquema p.238 e 239). De forma a sistematizar 
o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Repetição Regular de Árvores;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Repetição Regular de Árvores.
Fração E | Repetição Regular de Árvores | Repetição 
Regular de Árvores
Centro de Guimarães
Fração E A1: Repetição Regular de Árvores
A2: Repetição Regular de Árvores
237
85 m
85 m
Repetição da Fração E 
no Percurso
Identificação da Fração E
A1: Repetição Regular de 
Árvores
A2: Repetição Regular de 
Árvores
Centro de Guimarães
A1 : Repetição Regular de Árvores
A2 : Repetição Regular de Árvores
Fração EIdentificação e Caracterização
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A fração em estudo pretende analisar um espaço com a presença de elementos contínuos que o 
caracterizam o percurso, provocando assim uma regularidade rítmica (fig. 1 e 2).
 O Primeiro Plano é composto, em ambos os alçados, pelos troncos das árvores que se repetem 
ao longo da Avenida, criando uma Melodia (fig. 3 e 4) percetível pela repetição de um som em intervalos 
semelhantes. 
Como os elementos que compõem o Primeiro Plano não são contínuos e identificam-se espaços 
intersticiais (fig. 7 e 8) sendo possível visualizar elementos compositivos de Segundos Planos, constituindo 
assim o Acompanhamento (fig. 5 e 6). A sonoridade que é produzida pela transcrição dos elementos do segundo 
plano, em ambos os alçados, adiciona informação à sonoridade que caracteriza a fração. As sonoridades entre 
alçados, na Fração E, não diferem muito devido à semelhança na organização dos elementos compositivos 
e repetição de um elemento constante. A Materialidade característica da fração em análise remete para a 
fluidez, e quase transparência, das massas de volumes criadas pelas folhas das árvores assim como a textura 
dos troncos que complementam e adicionam informação relativamente ao Timbre (fig. 7 e 8).  
 Os elementos compositivos da Fração E contribuem para uma sonoridade própria que resulta das 
características da especificada da fração. Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 45; e a 
composição sonora resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 46.
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Centro de Guimarães
Fração EProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Repetição Regular de Árvores
A2: Repetição Regular de Árvores
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 A densa massa de árvores, em ambos os alçados, dificulta o alcance visual, no entanto, o facto 
de estarem alinhadas direcional o olhar para a seleção de paisagem, que as árvores criam – o cruzamento 
da Avenida D. Afonso Henriques com a Avenida D. João IV. Esta seleção da paisagem corresponde à 
Atmosfera Sonora correspondente da Composição Sonora da fração E.
 A largura do percurso da fração E é variavel, no entanto, respeita um padrão de variação 
relativamente à proximidade dos elementos que a compõem. A dimensão transversal é variável de acordo 
com os elementos de proximidade, assim a pressão sonora relativa aos elementos que compõem a fração E 
é variável mas repetitiva ao longo da fração. A repetição e disposição das árvores e dos edifícios contribuem 
para a identificação e repetição de um padrão de dinâmica sonora. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra A, Centro de Guimarães. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
E, Repetição Regular de Árvores/ Repetição Regular de Árvores.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração E, na Avenida D. Afonso Henriques.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
Centro de Guimarães
Fração EProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Repetição Regular de Árvores
A2: Repetição Regular de Árvores
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O espaço percorrido por 
minuto foi constante, 20 metros por 
minuto, provocado pela sequência de 
elementos repetidos.
Relação da proporção entre o 
espaço percorrido por minuto. Como 
se identifica um ritmo constante, 
20m/min, não se verifica extensão 
nem contração do espaço.
10 m
Espaço percorrido por minuto
20 m20 m20 m20 m20 m
1min 1min 1min 1min 1min
Centro de Guimarães
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração E
A1: Repetição Regular de Árvores
A2: Repetição Regular de Árvores
Espaço percorrido por minuto
20 m20 m20 m20 m20 m
1min 1min 1min 1min 1min
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7 m
 O elemento na Fração E, que se evidenciou foram os movimentos e fluxos, da Avenida D. João IV, 
que se evidenciam  à medida que o observador percorre a Fração E. Os troncos das árvores e, consequente 
a marcação constante que apresentam na fração, assim como a sombra irregular das árvores no chão, 
revelaram-se fatores com registo na experiência e interpretação do lugar. No entanto, os fatores que mais 
se evidenciaram foram os fluxos de veículos transversais à Avenida D. Afonso Henriques, que devido ao 
movimento e ruido constante, tornaram-se a caracterização interpretativa do observador, perante o lugar.
 Assim, a interpretação do observador, relativamente à experiência vivida, correspondente 
ao movimento e fluxo dos veículos, representando-se em tons de amarelo, cor atribuída a atividades e 
elementos em movimento.
Centro de Guimarães
Fração EProcesso de Transcrição da Experiência Vivida
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1: Repetição Regular de Árvores
A2: Repetição Regular de Árvores
245
 A Sonoridade da fração E, no Percurso do Centro de Guimarães, caracteriza-se por uma melodia 
composta pelos sons resultantes da transcrição dos edifícios alcançados visualmente num segundo plano, 
mas essencialmente pela repetição de sons. 
 As sonoridades, que resultam da transcrição de ambos os alçados, não diferem muito devido à 
semelhança na organização dos elementos compositivos. No entanto, são facilmente identificáveis os sons 
correspondentes aos troncos de árvores, uma vez que são sons pontuais e que se repetem em intervalos 
regulares de tempo, assumindo, desta forma, a predominância ao longo da fração. 
 Nas sonoridades reproduzidas por ambos os canais de áudio, identificam-se a fluidez das árvores 
e sons mais ténues que resultam da transcrição do segundo plano, que é possível alcançar visualmente 
devido à porosidade da massa de folhas das árvores.
 A sobreposição das transparências sintetiza a relação das notações gráficas da Composição Sonora 
viáveis de execução. A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência 
vivida -, representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 47.
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 A seguinte tabela sistematiza a transcrição de todos os estratos das frações do Percurso no Centro 
de Guimarães. Através da análise, do resultado da transcrição de cada estrato, relativamente a toda as 
frações, é possível identificar os elementos constituintes e organizacionais que compõem o território; assim 
como são evidentes a variabilidade das tipo-morfologias.
 Relativamente ao Percurso realizado no Centro de Guimarães, considera-se pertinente o resultado 
da transcrição dos estratos do Segundo Plano/Acompanhamento, identificando-se quatro alçados, de 
diferentes frações, sem conteúdo sonoro. A ausência de estrutura sonora, relativamente à transcrição 
desta categoria resulta, essencialmente, de uma menor porosidade de elementos, ausência de espaços 
intersticiais, assim como da organização compacta. 
Síntese | Percurso A
248
249
250
Transcrição do Percurso | 
De Bri to a Si lvares
251
252
 A Fração A, do Percurso da Freguesia de Brito, localiza-se na Rua Rio Ave. A fração em estudo 
pretende analisar uma composição característica, dos últimos 15 anos, no Território do Vale do Ave, os 
loteamentos de moradias unifamiliares. Desta forma, a especificidade da fração A revela-se na composição 
dos dois alçados com características semelhantes - edifícios habitacionais planeados e muros de divisão 
de lotes e do espaço público do privado - contribuindo para uma homogeneização da rua, uma vez que são 
uma constantes nas fachadas e são estruturadores na identificação da fração.   
 A altura das habitações varia aproximadamente entre 7 metros e 9.50 metros, por outro lado, a 
dimensão transversal ao eixo do percurso é de, aproximadamente 12.50 metros.
 O pavimento é contínuo em toda a fração do percurso – pavimento alcatroado – assim como os 
passeios – calçada de betão.  
 Ao longo do Percurso de Brito, assim como nas suas proximidades, a tipo-morfologia referida 
repete-se em dois núcleos como se pode verificar no esquema seguinte. 
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Loteamentos de Moradias Unifamiliares;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Loteamentos de Moradias Unifamiliares.
De Brito a Silvares
Fração A A1: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
A2: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
Fração A | Parcelas Habitacionais Planeadas | 
Parcelas Habitacionais Planeadas
253
80 m
80 m
De Brito a Silvares
Fração AIdentificação e Caracterização
A1: Parcelas Habitacionais Planeadas
A2: Parcelas Habitacionais Planeadas
Repetição da Fração A no 
Percurso
Identificação da Fração A
A1: Parcelas Habitacionais 
Planeadas
A2: Parcelas Habitacionais 
Planeadas
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A fração A pretende analisar a organização planeada de parcelas habitacionais, construidas por 
um processo de loteamento (fig. 1 e 2).
 O Primeiro Plano é mais diversificado nos elementos compositivos pela relação entre a massa 
edificada e os espaços intersticiais, provocando, desta forma, um alçado com uma Melodia (fig. 3 e 4) que 
é intercalada entre Sonoridades e Ausências de Estrutura Sonora (fig. 7 e 8), consequência dos espaços 
Intersticiais. Os Espaços Intersticiais, entre habitações, permitem o alcance de outros planos anteriores, 
correspondendo à sonoridade do Acompanhamento (fig. 5 e 6). Assim, a sonoridade que é produzida pela 
transcrição dos elementos do Segundo Plano adicionam informação à sonoridade geral que caracteriza a 
fração. A Materialidade característica da fração em análise remete para a fluidez e quase transparência das 
massas de volumes criadas pelas folhas das árvores, assim como a homogeneidade das habitações que 
complementam e adicionam informação relativamente ao Timbre (fig. 9 e 10).  
 A sonoridade resultante da transcrição dos elementos compositivos resulta das características 
específicas da fração A.  Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 48; e a composição 
sonora resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 49.
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De Brito a Silvares
Fração AProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
A2: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
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 A organização intercalada de diferentes elementos constituintes - árvores e habitações – na Fração 
A, resulta num Alcance Visual da paisagem variável e, consequentemente, numa Atmosfera Sonora que é 
sentida de forma descontínua e intercalada com as habitações.
 A pressão sonora relativa aos elementos que compõem ambos os alçados é, também, variável na 
generalidade da fração, no entanto, a composição da fração do percurso constrói um padrão de repetição, 
dada a disposição e organização no espaço das habitações e das árvores, na fração . O desenho da notação 
permite identificar diferentes dinâmicas, nomeadamente a potência do som resultante da proximidade 
dos edifícios, que se revela constante. Por outro lado, a proximidade das árvores cria dinâmicas mais 
acentuadas devido à dimensão e à permeabilidade dos elementos compositivos. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra B, De Brito a Silvares. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
A, Loteamentos de Moradias Unifamiliares/ Loteamentos de Moradias Unifamiliares.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração A, na Rua Rio Ave.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
De Brito a Silvares
Processo de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
A2: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
Fração A
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Espaço percorrido por minuto
12 m14 m44 m21 m9 m
1min1min1min1min1min
Espaço percorrido por minuto
1min 1min 1min 1min 1min
12 m14 m44 m21 m9 m
O espaço percorrido por minuto não 
foi constante, tendo períodos com maior 
espaço percorrido, como se verifica no 
3º e no último minuto, em que o espaço 
percorrido por minuto foi de 44 metros. No 
1º, 2º, 4º e 5º minutos o espaço percorrido 
foi menor. A curta distância percorrida nestes 
pontos do percurso deve-se ao alcance 
visual da paisagem, a qual é possível de 
observar entre os espaços intersticiais das 
habitações. Por outro lado, no 3º minuto, a 
distância percorrida foi maior, pela sequência 
de elementos repetidos, nomeadamente as 
habitações e os muros de divisão entre o 
espaço público e o privado.
Relação da proporção entre o espaço 
percorrido por minuto. Com as variações 
do ritmo no momento de cursar o percurso 
– p.e. 44m/min e 9m/min - identificam-se 
extensões e contrações do espaço. Desta 
forma, no 3º minuto, o espaço contrai-
se devido ao elevado número de metros 
percorridos num minuto. Por outro lado, 
no 1º, 2º, 4º e 5º minutos verifica-se uma 
dilatação do espaço consequente de um 
maior tempo atribuído a cada metro. 
10 m
Fração AProcesso de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
De Brito a Silvares
A1: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
A2: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
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7 m
 As características na Fração A, do percurso nas Margens de Brito, que se evidenciaram foram os 
recortes da paisagem feitos pelas habitações e pelos seus muros divisórios. A interpretação do observador, 
relativamente à experiência vivida no percurso em questão, revela-se em tons de azul, cor atribuída a elementos 
da paisagem que se alcançam visualmente. A profundidade do olhar foi mais intensa nos momentos com 
maiores espaços intersticiais, permitindo ao observador maiores alcances da paisagem.
Fração A
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
De Brito a Silvares
A1: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
A2: Loteamentos de Moradias Unifamiliares
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
261
 A Sonoridade da fração A, no Percurso de Brito a Silvares caracteriza-se por duas melodias 
intercaladas, nomeadamente a melodia resultante das habitações e a melodia resultante das árvores e 
vegetação.
 As sonoridades, que resultam da transcrição de ambos os alçados, não diferem muito devido 
à semelhança na organização dos elementos compositivos. A Composição Sonora que resulta da 
transcrição da interpretação do território, relativamente à fração A, resulta unicamente das características e 
especificidades do lugar em análise. A composição sonora da fração não é contínua, uma vez que existem 
espaços intersticiais entre as habitações, resultando, desta forma, em ausências de estrutura sonora. Os 
espaços intersticiais entre as habitações permitem o alcance visual de outros planos, que após transcritos, 
adicionam informação sonora à Melodia e Composição Sonora da fração A.
 Nas sonoridades reproduzidas por ambos os canais de áudio, identifica-se o timbre relativo à 
fluidez das árvores e o timbre alusivo aos volumes compactos das habitações. Ainda que de forma mais 
ténue, a composição sonora da fração A é composta, também, pela informação que resulta da transcrição 
dos elementos em segundo plano, possíveis de alcançar visualmente devido aos espaços intersticiais entre 
as habitações.
 O exercício, de sobreposição das transparências, sintetiza a relação das notações gráficas da 
Composição Sonora da transcrição da fração A, viáveis de execução.
 A agregação, de todos os estratos transcritos, representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, 
Faixa 50.
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 A fração B do Percurso De Brito a Silvares, localiza-se na Rua Séquito e caracteriza-se pela 
predominância do contraste entre os alçados. A composição do alçado 1 (lado esquerdo) é constituída por 
árvores que fazem a separação entre as parcelas agrícolas e a via de acesso às fábricas ,e a do alçado 2 
(lado direito) é composto por parcelas e volumes industriais. 
 A fração em estudo pretende analisar uma composição diferente da fração anterior, transcrevendo 
um espaço de relação entre a dimensão, porosidade e materialidade dos volumes das fábricas e das 
árvores e vegetação dos limites das parcelas agrícolas. 
 O percurso da Fração B é realizado, em certos momentos, por caminhos pedonais, de terra batida, 
construídos ao longo do tempo, percetíveis no chão. Á medida que se caminha, percebe-se a dimensão 
imponente dos volumes das fábricas e os diferentes tipos de árvores e vegetações que estruturam o alçado 
1.
 A altura das Fábricas é de, aproximadamente, 12 metros e a dimensão transversal ao eixo do 
percurso varia, aproximadamente, entre 8 metros a 20 metros.
 O pavimento varia durante a fração B do percurso, caraterizando-se, em certos momentos, por 
pavimento alcatroado ou terra batida.
 A fração B representa a tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de alçado 
diferentes, nomeadamente os volumes das fábricas e as árvores e vegetação no limite das parcelas 
agrícolas. Ao longo do Percurso, De Brito a Silvares, assim como nas suas proximidades, a tipo-morfologia 
referida repete-se, como se pode verificar no esquema de plantas.
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Parcelas Agrícolas;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Parcelas Industriais.
Fração B A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
De Brito a Silvares
Fração B | Parcela Agrícola | Parcela Industrial
265
80 m
80 m
Repetição da Fração B 
no Percurso
Identificação da Fração B
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
De Brito a Silvares
Fração BIdentificação e Caracterização
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, so alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora,  do Alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 A fração B caracteriza-se pela predominância do contraste entre os alçados. Assim, o alçado 1 
(lado esquerdo) é constituído por árvores que fazem a separação entre as parcelas agrícolas e a via de 
acesso às fábricas e o alçado 2 (lado direito) é composto volumes industriais (fig. 1 e 2).
 A Melodia do alçado 1 (fig. 3) é composta por elementos compositivos intercalados, como 
árvores, vegetação e espaços intersticiais (fig. 7), permitindo alcançar outros planos com informações 
que complementam a Sonoridade do Primeiro Plano, o Acompanhamento (fig. 5). O alçado 2 (lado direito) 
possui características muito diferentes, possíveis de identificar na Melodia (fig. 4) que dele resulta, uma vez 
que é composto por dois grandes volumes compactos e constantes, separados por espaços intersticiais (fig. 
8), que permitem visualizar os elementos correspondentes ao Acompanhamento (fig. 6). A Materialidade de 
cada alçado também diversifica a composição sonora da fração, uma vez o alçado 1 é caracterizado pela 
massa fluída e dinâmica das folhas das árvores e vegetação (fig.9), enquanto que o alçado 2 se caracteriza 
pela homogeneidade das fachadas das fábricas (fig. 10). A materialidade de cada alçado corresponde a 
Timbres diferentes, caracterizando de forma diferente as suas sonoridades.
  Os elementos compositivos da Fração B contribuem para uma sonoridade própria que resulta 
das características da fração e representa a relação entre parcelas industriais e parcelas agrícolas. Ouvir a 
composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 51; e a composição sonora resultante da transcrição 
do alçado 2, Faixa 52.
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De Brito a Silvares
Fração BProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
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 A fração B, como se pode verificar nos alçados anteriores, o percurso da fração possui uma 
pendente – descida no sentido da fração. Esta descida permite o Alcance Visual sobre as parcelas agrícolas 
próximas ao rio, assim como da outra margem. A fração B, possui relativamente às frações já abordadas, 
o maior Alcance Visual sobre a paisagem, que se reflete na sonoridade final.
 A dimensão dos perfis transversais ao eixo da fração é variável, criando desta forma, variações na 
potência do som da Sonoridade da fração. A pressão sonora, relativa aos elementos que compõem ambos 
os alçados, é variável devido à materialidade distinta dos elementos compositivos em cada alçado. O Alçado 
1 é composto por árvores, vegetação e plantações nas parcelas agrícolas, devido a sua permeabilidade, 
influênciam a variação das dinâmicas e, consecutivamente, a potência sonora. Por outro lado, o alçado 
2 pela composição e proximidade das fábricas cria variações mais concisas. O contraste da notação 
gráfica relativa à pressão sonora permite supor a materialidade dos elementos compositivos através 
da identificação do formato da notação. Isto é, através do desenho, percebe-se que existem elementos 
impermeáveis, instantes em que a pressão sonora é constante (alçado 2), uma vez que o desenho é 
contínuo. Por outro lado, devido à permeabilidade dos elementos que compõem o alçado 1, as dinâmicas 
são mais acentuadas e irregulares. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra B, De Brito a Silvares. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
B, Parcelas Agrícolas/ Parcelas Industriais.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração B, na Rua Séquito.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
De Brito a Silvares
Fração BProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Parcelas Agrícola
A2: Parcelas Industriais
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Espaço percorrido por minuto
36 m13 m19 m8 m24 m
1min1min1min1min1min
Espaço percorrido por minuto
1min 1min 1min 1min 1min
36 m13 m19 m8 m24 m
A topografia da Fração B tornou 
a distribuição do tempo ao longo do 
percurso irregular, como se pode verificar 
na imagem. A curta distância percorrida, 
entre o  2º e 4º minutos do percurso, deve-
se ao alcance visual da paisagem, que é 
possível observar  a outra margem do rio. 
Por outro lado, no 1º, 3º e 5º minutos a 
distância percorrida foi maior por ausência 
dos elementos supracitados. 
Relação da proporção entre o 
espaço percorrido por minuto. Com as 
variações do ritmo no momento de cursar 
o percurso – p.e. 36m/min e 8m/min - 
identificam-se extensões e contrações do 
espaço. Desta forma, no 1º e 5º minutos, o 
espaço contrai-se devido ao elevado número 
de metros percorridos num minuto. Por 
outro lado, no 2º e 4º minutos,   verifica-se 
uma dilatação do espaço consequente de 
um maior tempo atribuído a cada metro. 
O 3º minuto apresenta uma proporção 
entre o espaço e o tempo, sofrendo uma 
contração ligeira. 
10 m
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
De Brito a Silvares
Fração B
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
272
 A essência característica da Fração B, do percurso nas Margens de Brito, revelou-se em diferentes 
elementos, tais como no declive acentuado, o alcance visual do rio e da outra margem, entre outros. A 
variedade de sons ouvidos no local foi o elemento estruturador da interpretação do percurso no lugar. 
Por um lado, é possível ouvir sons que derivam da atividade agrícola, por outro lado, sons que derivam 
da produção industrial com origem nos armazéns e fábricas do lado direito.Desta forma, a interpretação 
do observador, relativamente à experiência vivida no percurso em questão, revela-se em tons de rosa, 
cor atribuída a elementos sonoros que se consideraram pertinentes como elementos caracterizadores da 
fração.  Na representação da fração, relativamente à interpretação, além da cor, atribuem-se formas de 
diferentes representações para se distinguirem os sons que chegam ao observador dos dois alçados. 
7 m
Fração B
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Industriais
De Brito a Silvares
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
273
 A Sonoridade da fração B, no Percurso de Brito a Silvares, caracteriza-se por duas melodias 
variáveis, isto é, com diferença na composição e no timbre. A melodia que resulta da transcrição do alçado 
do lado direito é intermitente e mais fluída, contrastando com o timbre reproduzido pelo canal de áudio 
direito. Por outro lado, a melodia que resulta da transcrição do alçado esquerdo é caracterizada por dois 
sons compactos e pontuais, intercalados com ausência de estrutura sonora, os dois sons compactos 
correspondem aos volumes das fábricas e a ausência de estrutura sonora aos espaços intersticiais entre 
eles.
 Pelo mesmo motivo que se percebe o contraste entre as composições e materialidade entre os 
alçados, assim se percebe e identificam esses elementos na composição sonora. Na sonoridade reproduzida 
pelo canal de áudio direito, identificam-se os dois intervalos de som com determinado timbre. Na sonoridade 
reproduzida pelo canal de áudio esquerdo identifica-se a fluidez das árvores e da vegetação.
 A sobreposição das transparências pretende planificar as notações gráficas da Composição Sonora 
da transcrição da fração B. A sobreposição da transcrição do alçado e da planta representam as notações 
gráfica viáveis de execução.
 A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência vivida, 
representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 53.
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 A fração C do Percurso Brito atravessa o Rio Ave, e pretende analisar uma composição que 
transcreve um espaço com água. Desta forma, a especificidade da fração C revela-se na composição dos 
dois alçados com um novo elemento compositivo, a água. Caminhar pela fração C revela-se uma experiência 
pertinente devido à adição de um elemento estruturador do território e com características distintas, desde 
a cor, materialidade, estrutura, transparência, entre outros, projetando diferentes abordagens. 
 A fração C representa uma tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado compostas pelos mesmos elementos – árvores, vegetação, água, habitações, muros de suporte - 
variando apenas na organização estrutural.
 Ao longo do Percurso em Brito, assim como nas suas proximidades, a tipo-morfologia referida 
repete-se apenas duas vezes, como se pode verificar no esquema de plantas seguinte. No entanto, é 
possível verificar a relação e conexão dos elementos referidos ao longo das margens do Rio.
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação.
De Brito a Silvares
Fração C A1: Rio, Aglomerado de Árvores e VegetaçãoA2: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
Fração C | Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação 
| Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
277
80 m
80 m
Repetição da Fração C no 
Percurso
Identificação da Fração C
A1: Rio, Aglomerado de 
Árvores e Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de 
Árvores e Vegetação
De Brito a Silvares
Fração CIdentificação e Caracterização
A1: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
  O novo elemento, a água, possui características distintas, desde a cor, materialidade, estrutura, 
transparência, entre outros, projetando diferentes abordagens (fig. 1 e 2).
 A Sonoridade da fração é composta por vários elementos compositivos, como árvores, vegetação 
habitações e o rio, reproduzindo desta forma uma Melodia (fig. 3 e 4) e Acompanhamento (fig. 5 e 6) ricos 
pela variedade de elementos. 
 A especificidade da fração C caracteriza-se na materialidade dos alçados correspondentes a 
Timbres (fig. 9 e 10) que não se identificam nas frações anteriores, definindo este espaço com uma 
sonoridade diferente.  Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1 , Faixa 54; e a composição 
sonora resultante da transcrição do alçado 2, Faixa 55.
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De Brito a Silvares
Fração CProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Rio, Aglomerado de Árvores e 
Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de Árvores e 
Vegetação
280
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 A permeabilidade dos elementos constituintes, em ambos os alçados, assim como, o rio que 
liberta o espaço, no sentido de permitir um alcance visual mais profundo, contribuem para uma Atmosfera 
Sonora mais evidente.
 A dimensão transversal ao eixo da fração da fração é variável devido à permeabilidade dos seus 
elementos compositivos da fração contribuindo para uma menor pressão sonora.
  Os elementos compositivos de proximidade, as árvores, vegetação e água, devido à sua forma 
irregular e disposição, ao longo da fração, criam alcances maiores de espaços intersticiais, provocando 
uma forte variação na pressão do espaço e, consequentemente, na potência do som. 
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra B, De Brito a Silvares. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
C, Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação/Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração C, no Rio Ave.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
De Brito a Silvares
Fração CProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
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Espaço percorrido por minuto
40 m12 m15 m13 m20 m
1min1min1min1min1min
1min 1min 1min 1min 1min
Espaço percorrido por minuto
40 m12 m15 m13 m20 m
A Fração C, pela particularidade 
de atravessar o rio Ave, provoca uma 
distribuição irregular do tempo ao longo 
do percursor. A distância percorrida no 
2º, 3º e 4º minutos foi menor devido à 
presença da água e do seu fluxo que 
cativou mais o observador,  contribuindo 
para um menor espaço percorrido por 
minuto, comparativamente ao 1º e 5º 
minutos.
Relação da proporção entre 
o espaço percorrido por minuto. Com 
as variações do ritmo no momento de 
cursar o percurso – p.e. 40m/min e 
12m/min - identificam-se extensões 
e contrações do espaço. Desta forma, 
no 1º e 5º minutos, o espaço contrai-
se devido ao elevado número de metros 
percorridos num minuto. Por outro 
lado, no 2º, 3º e 4º minutos, verifica-se 
uma dilatação do espaço consequente 
de um maior tempo atribuído a cada 
metro.  
10 m
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração C
A1: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
De Brito a Silvares
284
7 m
 A Fração B destaca-se das outras frações pelo facto de possuir um novo elemento compositivo do 
território, o rio Ave, sendo por isso o elemento que se evidencia e, para o observador, representa a memória 
e a caracterização da Fração em estudo.
 Assim, a interpretação do observador, relativamente à experiência vivida no percurso em questão, 
revela-se em tons de verde, a cor utilizada na transversalidade do trabalho para representar a água.
Fração CProcesso de Transcrição da Experiência Vivida
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
A2: Rio, Aglomerado de Árvores e Vegetação
De Brito a Silvares
285
 A Sonoridade da fração C, no Percurso de Brito a Silvares, caracteriza-se por duas melodias 
variáveis, isto é, com diferença na composição e no timbre e, particularmente, pela presença de um novo 
timbre, que não se identifica em nenhuma outra fração, correspondente à água. 
 A melodia que resulta da transcrição de ambos os alçados é representada pela articulação de sons 
com timbres diferentes desencadeados pela composição diferente do lugar. 
 A sobreposição das transparências sintetiza a relação das notações gráficas da Composição 
Sonora, da fração C, viáveis de execução. A agregação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da 
planta e da experiência vivida - representam a Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 56.
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 Como já referido, a fração D, foi explorada e transcrita no capítulo III, Processo de Transcrição, 
enquanto exemplo de aplicação da Gramática e Metodologia de Transcrição; segue-se, portanto, para a 
transcrição da fração E.
 A abordagem ao território, através do ato de percorrer, transmite, nesta fração, uma abertura 
maior à paisagem e ao território, contribuindo, desta forma, para a adição de informação, que se encontra 
a variadas distâncias.
 O pavimento inicial, na Rua de Moleiros, é alcatroado e após entrar na parcela agrícola, o 
pavimento é mais irregular, variando entre vegetação rasteira e terra de cultivo. 
 A fração E representa um tipo-morfologia que se caracteriza pela relação de duas frentes de 
alçado, com a mesma composição, parcelas agrícolas. Ao longo do Percurso em Brito, assim como nas 
suas proximidades, a tipo-morfologia referida e a fração D (fração transcrita e abordada no capítulo da 
metodologia, que representa a relação de parcelas com habitações e espaços agrícolas) são as que mais 
se repetem, comparativamente às outras três frações abordadas (esquema p.288 e 289).
 De forma a sistematizar o processo de análise e transcrição, são atribuídas as seguintes 
nominações: 
Alçado 1 (lado esquerdo): A1 – Parcelas Agrícolas;
Alçado 2 (lado direito): A2 – Parcelas Agrícolas.
De Brito a Silvares
Fração E A1: Parcela AgrícolaA2: Parcela Agrícola
Fração E | Parcela Agrícola | Parcela Agrícola
289
80 m
80 m
Repetição da Fração 
E no Percurso
Identificação da Fração E
A1: Parcela Agrícola
A2: Parcela Agrícola
De Brito a Silvares
Fração EIdentificação e Caracterização
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
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1 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 1 (esquerdo).
2 - Desenho Interpretativo da Composição do alçado 2 (direito).
3 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 1.
4 - Notação Gráfica da Transcrição do Primeiro Plano, a Melodia, do alçado 2.
5 - Notação Gráfica da Transcrição do Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 1.
6 - Notação Gráfica da Transcrição o Segundo Plano, o Acompanhamento, do alçado 2.
7 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora, do alçado 1.
8 - Notação Gráfica da Transcrição dos Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura 
Sonora do alçado 2.
9 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 1.
10 - Notação Gráfica da Transcrição da Materialidade, o Timbre do alçado 2.
 O caminho correspondente à fração E localiza-se entre parcelas agrícolas, e a especificidade da 
fração remete para a relação de alçados com os mesmos elementos compositivos, neste caso a plantação 
agrícola (fig. 1 e 2).
 O Primeiro Plano (fig. 3 e 4), de ambos os alçados, é constituído por plantações e por árvores que 
surgem pontualmente no percurso da fração, reproduzindo, desta forma, uma Melodia descontínua, uma 
vez que é intercalada com Espaços Intersticiais, a Ausência de Estrutura Sonora (fig.7 e 8). Devido à altura 
das plantações e à permeabilidade das folhagens das árvores, é possível alcançar outros planos próximos, 
reproduzindo a sonoridade do Acompanhamento (fig. 5 e 6), que na fração E regista uma maior dimensão. 
 A Materialidade da fração é representada essencialmente pela substância fluída e dinâmica criada 
pelas plantações das parcelas agrícolas, reproduzindo um Timbre (fig. 9 e 10) característico do lugar. 
Ouvir a composição sonora da transcrição do alçado 1, Faixa 60; e a composição sonora resultante da 
transcrição do alçado 2, Faixa 61.
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De Brito a Silvares
Fração EProcesso de Transcrição em Alçado
Primeiro Plano | Melodia
Segundo Plano | Acompanhamento
Espaços Inersticiais | Ausência de Estrutura  Sonora
Materialidade | Timbre
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
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 Em ambos os alçados, a permeabilidade dos elementos constituintes, as plantações com altura 
reduzida, assim como a topografia, permitem um Alcance Visual global, uma vez que não existem elementos 
próximos que impeçam a observação da paisagem. Desta forma, na fração E, apresenta uma Atmosfera 
Sonora mais completa, relativamente a todas as frações abordadas.
 A fração E destaca-se das frações já abordadas por possuir uma maior dimensão transversal, 
que além de ser variável, indica uma pressão sonora menor.  A dimensão transversal é variável, ainda que 
ténue, devido à permeabilidade dos elementos compositivos, no entanto, em consequência da distância 
dos elementos de proximidade, a pressão é reduzida.  Em ambos os alçados, os limites são definidos 
por árvores ou plantações mais altas, como o milho, que não permitem visualizar elementos noutras 
profundidades.
1 - Desenho da Composição do Território da Amostra B, De Brito a Silvares. Identificação do percurso e da 
Fração  em Transcrição.
2 - Notação Gráfica da Transcrição do Alcance Visual, correspondente à Atmosfera Sonora a partir da Fração 
E, Parcelas Agrícolas/ Parcelas Agrícolas.
3 -  Desenho da Composição das Proximidades da Fração E, nas parcelas agrícolas adjacentes à Rua Moleiros.
4 - Notação Gráfica da Transcrição das Proximidades, correspondente à pressão sonora e consequentemente 
às dinâmica. 
De Brito a Silvares
Fração EProcesso de Transcrição em Planta
Alcance Visual | Atmosfera Sonora
Proximidades| Pressão Sonora
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
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Espaço percorrido por minuto
33 m5 m26 m31 m
1min1min1min1min
5 m
1min
1min 1min 1min 1min 1min
Espaço percorrido por minuto
33 m5 m26 m31 m 5 m
O espaço percorrido por minuto 
não foi constante, sendo peculiar na 
distribuição do tempo atribuído, revelado 
nos diferentes pontos do percurso. Verifica-
se no 2º e 4º minutos, um menor espaço 
percorrido, 5m/min. A curta distância 
percorrida nestes pontos do percurso deve-
se ao alcance visual da paisagem, que 
é permitido pela topografia e elementos 
compositivos do lugar. Por outro lado, no 
1º, 3º e 5º minutos, a distância percorrida 
foi maior e mais regular entre si.
Relação da proporção entre o 
espaço percorrido por minuto. Com as 
variações do ritmo no momento de cursar 
o percurso – p.e. 33m/min e 5m/min - 
identificam-se extensões e contrações 
do espaço. Desta forma, no 1º, 3º e 5º 
minutos o espaço contrai-se devido ao 
elevado número de metros percorridos 
num minuto. Por outro lado, no 2º e 4º 
minutos, verifica-se uma dilatação do 
espaço, consequente, de um maior tempo 
atribuído a cada metro.  
10 m
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
Dimensão
Duração
Fração E
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
De Brito a Silvares
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A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
7 m
 A essência característica da Fração D, do percurso nas Margens de Brito revelou-se na ausência 
de movimentos e fluxos, ou seja, na serenidade da relação das parcelas agrícolas com uma elevação 
topográfica.
 Desta forma, a interpretação do observador, relativamente à experiência vivida no percurso em 
questão, revela-se em tons de amarelo, cor atribuída ao movimento e atividade. Sendo que nesta fração a 
ausência de fluxos e movimentos, é também, representada pela cor amarela.
Fração E
Interpretação do Espaço 
Expressão Sonora
A1: Parcelas Agrícolas
A2: Parcelas Agrícolas
De Brito a Silvares
Processo de Transcrição da Experiência Vivida
297
 A Sonoridade da fração E, no Percurso De Brito a Silvares, caracteriza-se por uma melodia 
consonante, uma vez que ambos os alçados possuem a mesma composição e, consequentemente, as 
sonoridades reproduzidas pelos dois canais de áudio são semelhantes, variando na altura e duração.
 A melodia que resulta de ambos os alçados revela-se menos imponente no primeiro plano devido 
à dimensão das plantações, no entanto, é complementada pelos elementos do acompanhamento, que 
resultam da transcrição do segundo plano. Só é possível a visualização de outros planos e adição de 
informação sonora, relativamente a estes, devido à materialidade e altura das plantações da parcela. Nas 
sonoridades reproduzidas por ambos os canais de áudio, identificam-se a fluidez das árvores e sons mais 
ténues que resultam da transcrição do segundo plano.
 A conexão e relação, de todos os estratos transcritos – do alçado, da planta e da experiência vivida 
-, resultaram na Composição Sonora, a ouvir no CD, Faixa 62.
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 A seguinte tabela sistematiza a transcrição de todos os estratos das frações do Percurso De Brito a 
Silvares. Através da análise, do resultado da transcrição de cada estrato, relativamente a toda as frações, é 
possível identificar os elementos constituintes e organizacionais que compõem o território; assim como são 
evidentes a variabilidade das tipo-morfologias.
 Relativamente ao Percurso realizado Entre Brito e Silvares, considera-se pertinente o resultado 
da transcrição dos estratos do Primeiro Plano/Melodia, identificando-se alçados menos contínuos e mais 
porosos. O facto de, as frações transcritas apresentarem elementos de composição do primeiro plano, 
intercaladas com espaços intersticiais, permite uma maior identificação dos elementos compositivos do 
segundo plano; e por conseguinte, um Acompanhamento, a par da Melodia, mais evidente e com maior 
presença na composição sonora. 
 O Alcance Visual revela-se também, mais abrangente e global Do que no Percurso anterior, 
resultado da topografia, do maior número de espaços intersticiais e da porosidade dos elementos.
Síntese | Percurso B
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Percurso A
Centro de Guimarães
Composição Sonora do Percurso
Fração A
Fração B
Fração C
Fração D
Fração E
Fração A
Fração B
Fração C
Fração D
Fração E
Descrição do Percurso | p.189
Descrição da Sonoridade| p.198 
Descrição da Sonoridade| p.210
Descrição do Percurso | p.201
Descrição do Percurso | p.213
Descrição do Percurso | p.225
Descrição do Percurso | p.273
Descrição da Sonoridade| p.222 
Descrição da Sonoridade| p.234 
Descrição da Sonoridade| p.246 
Composição Sonora do Percurso no Centro de Guimarães | Faixa 63
80 m
80 m
Composições Sonoras dos 
Percursos
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Percurso B
De Brito a Silvares
Composição Sonora do Percurso
Fração E
Fração D
Fração A
Fração B
Fração C
Descrição do Percurso | p.289
Descrição do Percurso | p.131
Descrição do Percurso | p.253
Descrição do Percurso | p.265
Descrição do Percurso | p.277
Composição Sonora do de Brito a Silvares| Faixa 64
Fração E
Fração D
Fração A
Fração B
Fração C
85 m
85 mDescrição da Sonoridade| p.274
Descrição da Sonoridade| p. 286
Descrição da Sonoridade|p. 176 
Descrição da Sonoridade| p.298
Descrição da Sonoridade| p.85 | Faixa 262
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“As ruas, a rede de linhas habituais ou potênciais de deslocação através do complexo urbano, 
constituem os meios mais significativos através dos quais o todo pode ser organizado.” 1 O Percurso no 
Centro de Guimarães e o Percurso de Brito a Silvares são caracterizados por diferentes Composições 
Sonoras, que resultam da transcrição das tipo-morfologias identificadas e transcritas em cada amostra 
do território. Os Percursos e a sua transcrção em Sonoridades pretendem “(…) uma outra forma de 
organizar um caminho ou um conjunto de caminhos, que se reveste de uma grande importância num 
mundo de grandes distâncias e altas velocidades. Podemos chamar-lhe ‘melódica’ devido à sua analogia 
com a música. Os acontecimentos e características ao longo de um caminho – elementos marcantes, 
mudanças de espaço, sensações dinâmicas – podem ser organizados numa linha melódica, sentidos e 
imaginados como uma forma que é apreendida com intervalos substâncias de tempo. Uma vez que a 
imagem constituiria uma melodia total e não uma série de pontos separados, ela poderia ser talvez mais 
abrangente e menos carente.” 2 
 A Composição Sonora de cada percurso é representada pelo somatório das frações, não com o 
intuito de desvalorização das repetições dessas mesmas frações, mas pelo exercício de experimentação 
entre o desdobramento e contorção do tempo sobre a distância percorrida. A composição sonora de cada 
percurso funciona como uma “viagem no tempo”, com a duração de cinco segundos caracterizados por 
ausência de estrutura sonora, entre frações. A distância percorrida entre uma fração à outra sofre uma 
aceleração no tempo que resulta da experimentação concedida a cada lugar. 
1 LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 2008, p. 99.
2 LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. Lisboa: Edições 70, 2008, p. 103.
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O desenvolvimento da investigação é catalisado pelas inquietações e dissonâncias relativas ao 
Território Difuso, do Vale do Ave, as quais estimularam o aprofundamento de uma nova aproximação e 
abordagem a duas amostras do território em causa, através da interdisciplinaridade entre a composição do 
território e a composição sonora, entre o espaço e o tempo.
A aproximação foi produzida através da criação de critérios e parâmetros de correspondência, com 
um sistema de regras que constituem a Gramática aplicada na Metodologia de Transcrição, da 
interpretação da representação do território em notação gráfica.
A Gramática e Metodologia de Transcrição são uma ferramenta inovadora na aproximação ao 
território, contribuindo para o estudo, através de uma abordagem fora dos limites tradicionais, integrando o 
desafio por Marta Labastida “Continua sendo necessárias investigações que visem, sobretudo, que integrem 
novas interpretações que integram não só mudança paradigmas como novas oportunidades e desafios para 
a intervenção”1 , no território contemporâneo.
Assim, para concretizar a transcrição da interpretação do território em composição sonora, o 
processo de exploração seguiu duas etapas.
A primeira etapa, fundamentou-se na necessidade de estabelecer parâmetros de correspondência 
entre os elementos constituintes do território e os elementos estruturais de uma composição sonora. Deste 
modo, seria possível que outros observadores ao olhar para o território, reproduzissem uma sonoridade 
mental, que a transcrição de determinado lugar pode conceber. Por outro lado, revela-se interessante que o 
exercício contrário seja igualmente acessível. Assim, ao escutar uma sonoridade de um percurso, o ouvinte 
consegue criar uma imagem mental e supor a composição do mesmo, sem o ter percorrido. Desta forma, 
pretende-se que a gramática funcione como ferramenta de trabalho operativa, e permita refletir a perceção 
do território contemporâneo através de uma nova abordagem.
A segunda etapa alude à planificação dos critérios e parâmetros de transcrição da gramática, isto é, 
a sistematização da aplicação da gramática (conjunto de regras) relativamente ao processo de transcrição. 
Para isso, foi elaborada uma metodologia de transcrição composta por três categorias: a Transcrição 
em Alçado, Transcrição em Planta e Transcrição da Experiência Vivida. Cada uma destas categorias é 
subdividida em estratos que representam diferentes pontos de vista e layers do território. 
1 “ (…) continua siendo necessário investigaciones que apunten, sobretodo, hacias nuevas interpretaciones, que integren no solo la 
mundanza de paradigmas como nuevas oportunidades y exigências para la intervención.” LABASTIDA, Marta. El Paisaje Próximo. Fragmentos del 
Vale do Ave. Tese de Doutoramento Guimarães: EAUM, 2013; Vol. II; p. 24.
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Da transcrição de cada estrato, resulta uma notação gráfica que representa uma especificidade. 
Após a sua transcrição, através da aplicação da gramática, é possível executar e reproduzir as sonoridades 
de cada transcrição, sendo que a reprodução simultânea de todos os estratos corresponde à composição 
sonora do percurso que foi transcrito. O objetivo da metodologia é desconstruir a representação do 
percurso e transcrever essas representações, em notações gráficas, cada uma específica e relativa a 
algo, reconstruindo, consecutivamente, os pontos de vista através da execução em conjunto de todas as 
notações gráficas relativas ao percurso. 
Foram assim realizadas as transcrições de cinco frações, com tipo-morfologias específicas, em 
duas amostras de territórios distintas: um percurso na amostra do Centro de Guimarães e um percurso na 
amostra De Brito a Silvares. Relativamente aos percursos, este ensaio explora uma técnica de representação 
do espaço, de forma a estimular a perceção do observador, associado à composição sonora, na experiência 
do caminhar e da intersecção da componente tempo.
Relativamente às notações gráficas obtidas após a transcrição e a audição das composições 
sonoras que caracterizam dois percursos, constata-se que as sonoridades são bastante distintas, devido à 
composição e organização dos elementos.
No Percurso no Centro de Guimarães as sonoridades caracterizam-se por: melodias contínuas, 
sem variação de timbres, resultado da compactação e agregação dos edifícios e da ausência de espaços 
abertos; caracterizam-se também por melodias mais isoladas, com menos sonoridades sobrepostas, uma 
vez que devido à altura e à compactação dos elementos que constituem o percurso, é mais difícil alcançar 
visualmente outros planos, ficando assim, a sonoridade da amostra reduzida unicamente às características 
dos elementos do primeiro plano, na maior parte do percurso.
No Percurso De Brito a Silvares, as sonoridades caracterizam-se por: melodias descontínuas devido 
à variedade e articulação dos espaços intersticiais com a construção vertical; desta mesma forma, devido à 
existência de um maior número de espaços intersticiais e de elementos com características porosas, existe 
uma maior facilidade em visualizar elementos em outros planos, consequentemente, as melodias são mais 
ricas e variadas devido aos timbres que derivam da multiplicidade de elementos no lugar.
309
O objetivo da seleção de duas amostras de dois lugares que já se conhecem diferentes que já 
se sabem serem diferentes e já foram alvos de várias investigações. Isto porque, sabendo-se que são 
dissemelhantes e fundamentados por características próprias, consequentemente, as sonoridades também 
seriam diferentes, uma vez que resultam da transcrição das especificidades de cada lugar.
Portanto, o objetivo da experimentação da Gramática e Metodologia de Transcrição, relativamente 
a duas amostras diferentes, revela-se no facto de adicionar diferentes elementos e características 
do território ao processo de transcrição. Assim, quantos mais elementos a gramática abrangesse, mais 
completa seria, e por conseguinte, mais específica seria sobre o lugar em questão. 
Se a exploração fosse realizada unicamente sobre o percurso no Centro de Guimarães, a gramática 
não tinha parâmetros de transcrição dos elementos que constituem as parcelas agrícolas (muros de suporte 
de terras); nem a sonoridade correspondente à transcrição do rio. Assim não teria a relação de morfologias 
que englobam parcelas agrícolas e todas as características que acarreta, como os muros de suporte, 
plantações, árvores de divisão das parcelas, na relação com a dimensão volumétrica das fábricas. 
 Por outro lado, se a exploração do processo de transcrição incidisse unicamente sobre o percurso 
de Brito a Silvares, não seriam reproduzidas sonoridades resultantes de tipo-morfologias caracterizadas 
por edifícios em banda1 , que impossibilitam o alcance visual de outros planos, pela pressão sonora criada 
entre eles, assim como sonoridades resultantes da estrutura e desenho das janelas e varandas nas ruas do 
Centro de Guimarães.
Nenhum território substitui o outro, relativamente ao seu produto sonoro, ambos são caracterizados 
pelas suas especificidades que são identificáveis nas composições sonoras; ambos concederam a sua 
contribuição para a construção de uma gramática e metodologia de transcrição.
O conteúdo transcrito funcionou como ensaio de exemplificação do método de Transcrição. No 
entanto, são dignas de referência as muitas possibilidades de transcrição dependendo das particularidades 
de cada percurso, não presentes no troço de percurso explorado, permitindo desta forma forma “ (…) 
adquirir novas ferramentas para em primeiro lugar, voltar a ver este território e confronta-lo de novo (…) ”2 
1 Exemplo da fração A no Percurso no Centro de Guimarães. Consultar capítulo IV, Sonoridades dos Percursos, p.189.
2 “ (…) aportar nuevas herramientas para en primer lugar, volver a “mirar” este territorio, confrontarlo de nuevo (…)” LABASTIDA, Marta. 
El Paisaje Próximo. Fragmentos del Vale do Ave. Tese de Doutoramento Guimarães: EAUM, 2013; Vol. II; p. 27.
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A presente investigação fomentou e contribuiu para os seguintes propósitos:
 - Criação de uma linguagem comum entre a representação do território e a representação sonora, 
através da construção da Gramática de Correspondências e da Metodologia de Transcrição; 
- Possibilidade de transcrição da interpretação da composição do espaço em sonoridades;
- Criação de um novo formato da representação do território, que funciona como adição e 
complemento de informação a outros formatos e componentes convencionais de representação do 
território (planta, corte, modelo 3D, maqueta, fotografia, entre outros), contribuindo, desta forma, para a 
perceção do território, além da prática visual – criação de uma nova representação do espaço baseada 
numa estrutura elementar diferente, o som no tempo).
- Do ponto de vista da Composição Musical, considera-se que a presente investigação adiciona 
novas formas do saber, assim como conteúdo prático, na execução de novas sonoridades. Sonoridades 
e melodias associadas a diversas formas de expressão sonora, passíveis da criação de novos ambientes 
sonoros. 
- Estimular a interdisciplinaridade, de forma a dar novos impulsos na investigação do território 
através de um processo de transcrição criativo. A pertinência da investigação, enquanto processo de 
experimentação, revela-se na criação de uma Metodologia Extensível e Recetível a outros percursos 
em outras amostras territoriais. Isto é, a Metodologia de Transcrição é passível de ser aplicada noutro 
lugar, que possivelmente possa conter componentes que não foram referidos na experiência da construção 
do processo de transcrição, porque cada lugar é um lugar. Por isso mesmo, considera-se que a Gramática 
e a Metodologia de transcrição possam ser um ponto de partida para a adição de conteúdos de novos 
componentes detetados em outros lugares e por outos observadores, estando, também é aberta a novas 
representações.
O projeto de investigação resulta da procura de instrumentos ativos na exploração, projeção e 
aproximação do território do Vale do Ave, que se afaste dos métodos convencionais de estudo, de forma a 
criar novas leituras e representações. A ideia de estudo pretende que a abordagem e os princípios criados 
sejam transversais a outros territórios e tecidos urbanos.
 Por meio da transcrição dos percursos, através de composições sonoras, é possível explorar 
diferentes variantes de aplicação das sonoridades criadas, que fazem parte de planos de investigação 
futura. Além de um novo método de análise do território e da criação de uma representação ambivalente, 
com leitura espacial e musical, seria pertinente conceber novos projetos e experiências criativas, 
nomeadamente a criação de Mapas Sonoros e Ferramentas de Apoio.
311
Os mapas são ferramentas que ajudam na compreensão do território, da paisagem, das pessoas, 
da cultura, da história, e podem ser também arquivos sonoros do território e da sua evolução no tempo, 
assim como ferramentas interativas na relação da representação gráfica do território, em simultâneo com 
a sonoridade que dele resulta.
Por outro lado, a Ferramenta de Apoio poderá ser direcionada para a conceção de complementos 
eletrónicos a pessoas com défice visual, possibilitando-as de ouvir a paisagem e ter a perceção da 
composição espacial em que se encontra.
O processo de experimentação resulta da procura de instrumentos ativos, que exploram o processo 
cognitivo, associado à perceção da sonoridade e correlação ao espaço. Concretiza-se então um dos objetivos 
principais: a sua objetivação enquanto ferramenta operativa para, ver através do ouvir.
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P.S.:
A evolução do conhecimento constitui-se a partir da permuta entre diferentes áreas e da fusão 
dos saberes. Considera-se que a presente pesquisa adiciona uma nova aproximação sobre o estudo do 
território, e respetiva representação e conhecimento, no sentido de contribuir na forma de pensar sobre as 
cidades, o espaço público e a paisagem. 
Durante o desenvolvimento do trabalho tiveram que ser experimentadas diferentes componentes e 
situações, assim como tomar decisões sobre esses experimentos para que o trabalho pudesse avançar. 
Em certos momentos foi crucial ter a consciência da incerteza e da variabilidade que o trabalha poderia ter 
seguido, nomeadamente relativas as critérios e parâmetros de correspondência.
A maior dificuldade foi a aceitação, desta incerteza, para avançar neste trabalho experimental. No 
entanto, foi também este, o maior desafio. O processo de transcrição criado não é absoluto e não engloba 
todas as variáveis, sendo por isso assumidamente incompleto, mas resulta de um processo de aprendizagem 
rigoroso, baseado na experimentação. A aprendizagem apoiou-se nos erros que foram preciso consentir, 
em certos momentos, mas também nas decisões para conseguir avançar em profundidade.
O presente projeto de investigação resulta do devir entre o território e o seu desenho sonoro. Cruzar 
disciplinas é um desafio incerto, “Deixa-me dizer isto: se tivesses acreditado mais no desenho do que na 
escrita estarias mais próximo do que é verdadeiro no Mundo. Foi uma questão de crenças, foi uma aposta 
de cavalos. Os homens apostaram no cavalo errado. Eis um resumo possível na história das ciências (e não 
só). Porque não existem “línguas” diferentes de desenhos? Desenhos em línguas diferentes?”1 
1 O falhanço dos homens, Gonçalo M. Tavares.
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an e x o s
321
1º andamento
Aproximação ao Território
 O 1º andamento engloba a primeira fase do processo de investigação, a aproximação ao território. 
Neste andamento, encontram-se os desenhos e fotografias, das amostras em estudo, no Centro de Guimarães 
e Entre Brito e Silvares.
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Centro de Guimarães
323
324
Centro de Guimarães
325
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Entre Brito e Silvares
327
328
Entre Brito e Silvares
329
330
1 |Desenhos de estudo e aproximação ao território
331
2 |Desenhos de estudo e aproximação ao território
332
3| Desenhos de estudo e aproximação às diferentes amostras do território.
333
Estrutura Viária| Centro de Guimarães e Monte da Penha 280 m
280 m
280 m
Estrutura Edificada| Centro de Guimarães e Monte da Penha
Estrutura Parcelar| Centro de Guimarães e Monte da Penha
334
Estrutura Viária e Hidrográfica| Centro de Guimarães e Monte da Penha 280 m
280 m
280 m
Estrutura Parcelar e Hidrográfica| Centro de Guimarães e Monte da Penha
Estrutura Edificada e Viária| Centro de Guimarães e Monte da Penha
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Estrutura Viária, Edificada e Hidrográfica| Centro de Guimarães e Monte da Penha 280 m
280 m
280 m
Estrutura Parcelar e Edificada| Centro de Guimarães e Monte da Penha
Estrutura Edificada, Viária, Parcelar e Hidográfica| Centro de 
Guimarães e Monte da Penha
280 m
Estrutura Edificada, Parcelar, Viária e Hidrográfica| Ronfe, Brito e Silvares
Cortes Transversais ao Rio Ave| Brito e Silvares
Cortes Longitudinais | Centro de Guimarães
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Estrutura Viária, Edificada e Hidrográfica| Centro de Guimarães e Monte da Penha 280 m
280 m
280 m
Estrutura Parcelar e Edificada| Centro de Guimarães e Monte da Penha
Estrutura Edificada, Viária, Parcelar e Hidográfica| Centro de 
Guimarães e Monte da Penha
Estrutura Viária | Ronfe Brito, e Silvares 230 m
Estrutura Parcelar | Ronfe Brito, e Silvares 230 m
338
Ligações | Ronfe, Brito e Silvares 230 m
Estrutura Parcelar e Edificada| Ronfe, Brito e Silvares 230 m
339
Estrutura Viária| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
Estrutura Edificado| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
Estrutura Edificado e Hidográfico| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
340
Ligações | Ronfe, Brito e Silvares 230 m
Estrutura Parcelar e Edificada| Ronfe, Brito e Silvares 230 m
341
Estrutura Viária| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
Estrutura Edificado| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
Estrutura Edificado e Hidográfico| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
342
Estrutura Parcelar Agrícola e Estrutura Hidrográfica| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
Estrutura Edificada e Viária| Ronfe, Brito e Silvares 280 m
280 mEstrutura Edificada, Viária e Hidrográfica| Ronfe, Brito e Silvares
343
Cortes da Amostra A, Centro de Guimarães
5 m
344
Cortes da Amostra B, Entre Brito e Silvares
4 m
345
2º andamento
Processos de Cruzamento
 No 2º andamento, são apresentados, os primeiros pensamentos e experiêntos, relativamente ao 
cruzamento entre a representação do território e a representação musical. 
346
1 |Experiências de cruzamento da representação do território e da composição musical
347
2|Experiências de cruzamento da representação do território e da composição musical
348
3 |Estudo dos parâmetros de correspondência entre, os elementos 
constituintes, da composição do território e da composição musical
349
4 |Estudo dos parâmetros de correspondência, entre os elementos 
constituintes, da composição do território e da composição musical.
350
3º andamento
Ensaios de representação
 O 3º andamento, diz respeito aos ensaios de transcrição, assim como o sistema de correspondência 
de parâmetros entre os elementos constituintes do território e da composição musical. É, também conteúdo 
deste andamento, o estudo sobre os sistemas de representação da notação gráfica ambivalente. 
351
1 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente, através da 
sobreposição de pautas nos desenhos de descontrução da representação do território.
352
2 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente, através da 
sobreposição de pautas nos desenhos de descontrução da representação do território.
353
3 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente.
354
4 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente.
355
5 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente. Exposição da 
composição dos alçados  de um percurso, sobrepostos em pautas musicais.
356
6 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente.
357
7 |Processo de experimentação, da representação da notação gráfica ambivalente. Exposição da 
composição dos alçados  de um percurso e respectivo eixo.
358
185 m
185 m
185 m
8 |Processo de experimentação, da representação  do Alcance Visual e Atmosfera Sonora.
359
185 m
9 |Processo de experimentação, da representação  do Alcance Visual e Atmosfera Sonora.
185 m
185 m
360
10 |Processo de experimentação, da representação  do Alcance Visual e Atmosfera Sonora.
185 m
185 m
185 m
361
11 |Processo de experimentação, da representação   da transcrição dos estratos 
relativos à categoria do Alçado e Planta.
362
12 |Processo de experimentação, da correspondência entre a Proximidade dos 
elementos e a Pressão Sonora, relativamente à altura do observador.
363
13 |Processo de experimentação, da representação da transcrição da Proximidade dos 
elementos constituintes e da Pressão Sonora
364
14 |Processo de experimentação, da relação do lugar /fração com a transcrição sonora.
365
15 |Representação da transcrição em alçado e alcance visual da fração D, do percurso De Brito a Silvares
366
16 |Representação da transcrição em alçado e proximidades da fração D, do percurso De Brito a Silvares
16 |Representação da transcrição em alçado e proximidades da fração D, do percurso De Brito a Silvares
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4º andamento
 O 4º andamento apresenta o artigo “Percursos | Transcrições | Sonoridades: Estudo de duas 
Amostras do Território do Vale do Ave através do cruzamento entre a representação da composição do 
território e a representação da composição Sonora,” realizado sobre a investigação e publicado em 
Jacinto, Rui (Coord.) Espaços de Fronteira, Territórios de Esperança: das vulnerabilidades às dinâmicas de 
desenvolvimento,” Centro de Estudos Ibéricos, Lisboa: Âncora Editora, Coleção Ibérograficas, Volume 27, 
2014. 233 – 253.
A elaboração do artigo foi realizada após a apresentação da proposta de investigação, no Seminário 
“Territórios, Sociedades e Culturas em Tempos de Mudança”, organizado pelo Centro de Estudos Ibéricos, 
21 e 22 de Março de 2014, Auditório do Paço da Cultura, Guarda.
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